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COMPANVIIA TAVi;i»A 
Rio, ir,. 

ClinKOii hn,((! do Porlufçnl n cnm- 
|i,Milila   (Irjiiiatica   do   uctor    Ta- 
viMru. 

ICXIM.OSAO H   PÂNICO 
Rio. m. 

No nMnicro 13(1 iln riin do Callr 
IrljMviii, no jirimniro andnr, um 
f<víi'.]í*.í'. dfípofiito dn foffOH d(! (irti 
n< .u <iiiu liuj" explodiram, nom ((IK: 
m Miilia a vauifu, incciidinndo todo 
o luodi'). 

lísIaliolraiüi-Hü Rraniln pânico r>n- 
lii' OH moradores doH dojB «ndanw, 
iiiío líMiilo havido, porúiii, muioreH 
.ilrsuraca" a lamentar. 

OH moradornR do primniro andar 
s(ilv(iram-8ii lodoN incoliimcH. 

.NV) secundo ondar, ondo moravam 
o pjopriijlurio do prndio. «r. AURUHIO 

Miiii" 'In Abreu e Mello, (irave 
iiH iii<; iMiformo, uma mora do nonii- 
Alii:i: I'. íjm criado, o pânico foi Ia 1, 
fpi'' üs IrnH Me atiraram pelas |a- 
nill.is do fundo, cahindo no quin- 
tal. 

Kclizmonte uahiram sobro um 
niontiio di: terra fóla e onVi, entii- 
ilio (Ias obrns feitas no prédio vi- 
zinho, reeelinndo por isso só feri- 
riii-íilüs loves. 

A ino<;a teve as mãos cortadas e 
cKf'Oria';')es no peilo e na fronte. 

AH outros pessoas que a^uanla 
v;]Mi soccorros foram salvas sem 
j/iriilenle. 

O foRO dcslruiu inteiramente o 
pn-ilio. 

Durante o scrvieo do ONtinceão 
tic-iram feridos dois bombeiros. 

V1ANNA DA MOITA K 

MOHKIHA ÜK SA' 

liin, i:i. 
C.hnRornm hoje   de    PortUROl    o 

niiiiiisla Viannu da Motta e  o   ra- 
liwpiisla Moreira do Sii. 

JOCKEY CLUU 
Rio. ir,. 

llfKUliado das corridas de hoje 
Tií) '.lockcy Club> : 

Primeiro pareô: .Iiirema e Peiro 
tiio—Tempo : H9 segundos—Poules: 
Hi[iipli's, WiVM; dupla, 77*800. 

Si'^'undo pareô: lísperanva e ,lu- 
rinnlv--'l'empo: KK) seiiindos-PoN- 
Ics: simples, aHÍKK); dupla, liSiliOO. 

'r(:r'eeiro pnreo : 'l'iirqueza e Na- 
píjii;.io —Tempo: 92 1|2 segundos— 
Priulfs: simples, 2(J.'ii7(H); dupla, 
67í.flH). 

IJuarto pareô : Itaó e íris—Tem- 
po : 112 segundos—Poules: simples, 
2L'.*i;(KI; du|)la, 17*900. 

Oiiinlo pnreo: Cavalinn e Peri 
i:liole—Tempo : 119 socundos- Pou- 
Ics: simples, I.ISOOO; dupla, IO.?-;!!!). 

Sf.xio [lareo: Severo e f:anrolierl 
- TcMipo: 121 segundos Poules: 
simples, ir.$0(K);    du|>la, 15$200. 

Síitimo pureo : Honaparte e Dewet 
--Tempo: 112 segundos—Poules: 
simples, 18*100 ; dupln, n$200. 

Oh DliSPOJOS 
I)K AIir.i:ST() SKVKUO 

IMPONIiNTlC   flKCKPf.iAO 
Rio, l't. 

O vnpor Ilrénit, conduzindo da 
líunipn o cadáver do niallogrado 
AiiHiisto Severo, entrou hoje no 
nosso porto, ás 11 horas. 

Mftmentos antes, ao ser ii;ada no 
niiisiro do Morro do Castello a 
biindeira cm funeral, annuticiimdo 
a fipproxinuiçílo do vapor, parliram 
dos r.liKK dos Mineiros, Pharou.v e 
díis docas da Alfudtlcfjn cerca do 
viiilf; lanchas, conduzindo o re 
prcscntnntí- do dr. (;ami)OS Snllos, 
o (Ir. Pedro Velho, irmão do iiKir- 
to, o prefeito, o chefe de Policia, 
sciiíidorcs, deputados, i-epresentantes 
(In imprensa e varias delMKa(;(jns, 
entre ns quaes da líscola I.ivro de 
Odontologia, do Cicntro Norte Itio- 
(irandensc, do Club Acadêmico, 
dos aluuinos do mosteiro de S. 
licnlo, da Henarti(,'ão da Carta Cn- 
dnslrnl, do (.ongrcsso Ucneflcenle 
Onzo de Junho, do Volo (;iub, do 
fiyinnnsio Pio .-Vmcricano, da lOs- 
cól.-i I.ivro de Direito, do Centro 
'Iciinuse, do Club Militar, da Ka- 
culdiido (Je Medicina, etc. 

O cadáver de Severo foi recebido 
pelo deputado Tavares I.yra, repre 
scnldndo o Uio (irBnd(! do Norte, c 
pelo coronel l.eite Hibciro, rcpre- 
sentimdo o Districto Kcdcral. 

.No momenlo de dos(;cr o ntaude 
os pnvillKJes da I''rnn(;a, de Portii- 
f!iil e do Urasil forunrhusteados em 
íniieral nos mastros do paquete. 

O atniide seguiu para o Ar.senal 
rie (iuerra num galeão a remos do 
Arsenal de Marinha, armado em 
eea e í:omboiatlo pela lancha Norít;- 
Aincrlr.a em que iam os represen- 
tantes 'Io sr. nresidento da Hepu- 
hlíen, da fnmilia do morto, da im- 
prensa, da lega(,'ão francezu,o chefe 
(l(: [Kdícia e o prefeito. 

A l.nnchn que n(;onq)anhnva o ga 
leão levava as cornmissíjes do Se- 
niído hCderol, da Camaro, do Su 
pn-mo 'l'ribunal e do Conselho Mu 
niejpíd, (( II que se seguia, fts minis- 
tros do Kxterior, do Interior, da 
Viii(;flo, da Marinha e da Ciiorre. 

As restantes lanchas conduziam 
as outras delegOí;ões já mericiona- 
díis. 

• Miegado o galeão oo ciies do Ar 
semd de (Micrra, foi o ataude des- 
cmlmrcado o collocado sobro uina 
antiga carreta de artilharia. 

A carreta foi puxada pelas pes- 
soii.-i presentes nt(: á capella do ar 
S':nal, onde se levantavo uma ix.u 
cm qii(. foi  collocado o ataíidi;. 

Ahi foram abertos os dois cnixí^jes 
que encerram o corpo de Augusto 
Severo envolto na   nossa   bandeira. 

l''oi apenas descorberlo o rosto do 
niorto. 

O morto apresenta a physiono 
niia natural e tranquilln, e conser 
Vil fi bocca ligeiramente abíírta. 

O corpo (icarã em exposi(;ão na 
cnpellii do arsenal atii tor(;n feira 
próxima, dia em que será transia 
'Indo para o salão principal da Ca 
niíiro dos Deputados, que está sen- 
'lo transforma'la cm capellu ur 
dento. 

1)0 Cornara dos Deputados, será 
o 'orpo transportailo para o cemi 
terio no dia marcado para as cxc- 
luios. 

— O conselheiro í^amelo Lam- 
preia, ministro de Portugal aqui, 
^■'■iu também de Lisboa a bordo do 
IlráMl. 

ii. exn. assistiu á descida do 
ntfliidc da escada de portabi do na 
yiii e declarou nessa occosião íio 
intendente l.eite niljeiro que «': as 
«Oííifiva n dor que hoje experimen- 
••ei 00 brasileiros. S. exa. aindn 
I«:'liu nos patrícios que o foram 
''"fierar que se obstivessem de qual- 
<\'"'T manifesta';3o festiva a sua 
P'»"oa, pois constou-lho que. lhe 
preparavoru umn reecp*,'ão   ruidosa. 

tONSIXIIKIKO CAMKI.O 
l.AMPMKIA 

Rio, Jã. 

O sr. conselheiro (-amolo Lam- 
preia, chegado hoje a bonlo do 
brtsil, foi recebido por numero«os 
smigod e representantes das «sso 
ciiTÔes portuguczas. 

S. exo.  seguiu   cm   carro,   (wm 
frande  acompanhamento,   pon  o 

lotei  dos   E.\.trangeiros,   onde se 
hospedou. 

MANíACO SUICIDA 

Rio, ir,. 
lagerindo uma forte dosiidoomo 

niaeo conc(mtra(lo, Hiiicidoii-s(^ hoje 
um empregado da fabrica Correuts, 
de nome Oeraldino Uotollio Har 
bosa. 

O lado deiise na caso numero 
2!ll da riin de S. Pedro. 

O suicida Kolfria de mania de 
perseguição. 

VIANNA DA MOTTA p; 
iMOlUÍIHA DI-: SA' 

Rio, ir,. ■ 
Os artistas portugiiezes Viann/i 

'Ia Moita o Moreira do Sá pretiui 
diun ir a S. Paulo dur alguns con- 
certos. 

UM    IIi;nOK   DO  lUACIIUKLO 

Rin, ir, 
Koi hoje inaugurado   festivniuen 

li', na cornara de honra  do   cruza 
dor Almirante llorroM,,   o   retrato 
de Marcilio Dios, hertie do   « Uia 
huelo >. 

Exterior 
coNTiiA I;M Acconno 

fiucnoH-Aireu, ir,. 
o manifesto dos advogados destii 

capital contra o acciJrilo chileno 
argonlino é umn p(v;a extensissi 
ma. Diz que o t;onvenio ohr.ga a' 
Argentino a perder a sua siiperio 
ridade naval e colloca este pnjz 
numa posi(;ão subalterna perante o 
Chile. 

Louva ainda o triui7ipho diplo- 
mático do (.;iiile í- Iciii como certa 
a victoria daqiielb^ paiz na questão 
de liniili^s, sujeita á arbitragem in 
glezu. 

0 ACHK 

Itiienos-.Mivíi, ir,, 
Lii. 1'iriina publica hoje um te 

legrainiiia do La Paz, s''gundo o 
'jual o ministro boliviano no Kio 
le Janeiro, sr. Pinilla, recebeu in- 

slruc(;(Jes narn dcclararíio dv. Olyn- 
tho .Magalhães,ministro do Kxt(u'ior 
brasileiro, da parte da chnncellnria 
boliviano, que os contratos feitos 
pela administração fiscal do Acre 
não obedeceram absolutamente a 
id('a de iirejudicar os interesses dos 
brasileiríjR. 

Os contratos foram feitos no 
exercício de uma legitinia sobera- 
nia e tendo íipeuíis cm \ísta os in- 
teresses da llidivia. 

Para provar a boa vontade da 
eliíiiieellaria, fpiando coiividiiit os 
extrangeiros, o tcri'itorio em ([lies- 
tão será entregue aos ca[)italistas 
brasileiros, rpie suliscreveretii o to 
tal ou parte lia somma exigida pelo 
arrendamento. 

LADItOi;i»AIC ITjC.A 

liuiiKi, ir,. 

advogado I'"ugiu  (le l''loreni;a o 
Barrigifizzi,   levando comsigo   dii 
zentas    mil liras que viirlus   ru-go 
ciantes e   indiistriacs lhe   haviam 
confiado. 

liAN Dl DOS CONDIvM.NADOS 

Roma, ir,. 
Os dois bandidos Morra e   l.ticof 

foram condeninados, o    primeiro a 
treze e o segundo   a oito anãos de 
prisão com trobalhos. 

IIANUUI;TK 

* Roma, ir,. 
A' commissão philippitia a(pM che- 

gailo, a embaixada americano offe- 
receu um lauto   ban(|netc. 

NA COI.OMUIA 
Nova- Yorl:, ir,. 

Telegrapham   de    (-olon    (pie   o 
general  Pompilio assumiu o   com- 
mando ilas foivas de c-ampanha. 

A IJI:1'T:SA DIO MOSTAND 
Pnri», ir,. 

1'iilrnond Ilostaiid decl/iroii n um 
jornalista (pie p;irn c(jufundir os 
rpie o accusoui de haver filíigiíidí» 
('iram, de Iferr/crai; vai coiiie(;)ir a 
iHcrevor uma nova obra historico- 

dramaticíi, no mesmo gênero da que 
primeiro lhe valeu tamanho SUçCCH- 

KO. 

OS ItKIS DA ITÁLIA 
KM  TUni.VI 

Roma, ir,. 
O rei \'itIorio e n roinba Helena 

chegarani ii Turim, onde,   tiMU sido 
fcstejíidissimos. 

O KAISIÍIt NA AMIÍIIICA 
A'ora IV)/-/,, ir,. 

Diz yVie Trihíinr quí'. o impera 
dor (iuilbcrmc virá com certeza aos 
Mstedos-Uiiidos assistir o inaiigii 
rai-õo da «'staliia de l''rederico, o 
grande. 

PAItl.AMKNTO   INC.I.K/', 
LondrcH, ir,, 

Affirmn a imprensa que o rei Iv 
diiardo Vil parece disposto a dis- 
soh-(ir o tramara dosCommuns, de- 
cidido coirio está a iniciar uma no- 
va política depois da sua eoroa- 
i;ão. 

O marcpiez de Salisbury ('* de 
opinião que o rei d(H'e ailoptnr essa 
medida rjuanto antes, eriupiíiiito se 
vé prestígioílí) com a pacilicação do 
África do Sul. 

ADVOfíADO    LSTLLLIONA- 
TAHIO 

/*/(/■/.•*, I.~,, 

Siiieidoii-se em    Vienna    o oilvo 
gado Krísan,   implicado    num    es 
eíindaloso eslellionato. 

MINISTKItlO   IIKSPANIini. 

/V//7'.1,   1,',. 

Continiiaiii em Madrid os boa 
tos de crise liiínisterial. Afíirina- 
se, ser iue\acl() que o general 
Weyler patrocine o íiuivínicnto 
(leniocratico lUi sr. Caiialcjas. 

NAUITIACIO 
Itueitn.-i-,\irr,^, ir,. 

Naufragou no estreito   de Maga- 
lhães o vapor de carga Loilij Vuiri, 
pertencente   ó   marinha    mercante 
ingleza. 

O CÔNSUL non:i.iio 
ÍUwno,*-Airv», ir*. 

Chegou a Santiago, onde foi fn 
zer as suas dcsprdidí.s, o ex-consul 
brasileiro cm Volparaiso, sr. Ho- 
tel ho. 

I.OHD MKTIIUKN 
Londref, ir,.. 

I.ord Melhuen foi festivamente 
recehidoem Capetow n onde, ínlerro 
gado sobre a conducta ilos gene 
raes bocrs, declarou se muito agra 
decido a Delorey e n   Deuet. 

A DOUTIUNA  DL MONHOK 
l.ondtt'„, ir,, 

The Kfpeilatiir aconselha afírá 
Uretanha n adherir á doutrina de 
Monroe, transformando o sua pos- 
sessão do Canada numa potência 
nmerííyina. 

Acrescenta The F..<iieittitor estar 
o imperador rmilhcrme dn Allemo 
nha persuadido de que os Kstndos 
Unidos se abstém deappiicara dou 
trína na America do Sul, onde 
ambiciona um pedaço de território, 
ç«pecialiiicnle no Hrasil. 

COIIOAÇAO   DK   KDIJAIUK) VII 
IiaenOí,:\ireK, ir,. 

O governo   resolveu   considerar 
fer^oJò  o dia   da   corooç.-io do rei 
Eduardo VII da Inglaterra, 

COM.MLUCIO 
CHILENO HIIASILEIHO 

llttcno»-Aiiv», m. 
Informam do Santiago que o sr. 

Jos(' Carlos de Carvalho, acompi,- 
nlindo do ministro brasileiro ni 
Chile, coníerencioii com o miiiÍNtr<; 
chileiKJ das Helaçijcs Exteriores u 
propósito das projectadasex|>osiei;ef 
permanentes de productos dos doii- 
jmizes em coiln uma dus respc 
ctivas capitães. 

(iHEVHS   TEIIMINADAS 
Parirt, ir,, 

'rerniiniiram /ts gr('!ves dos cai 
jiinteiios e pedreiros em Valencia 
(iluspaiiha). 

EXPOSIÇÃO    DE CAL- 
I.KJHAPIIIA 

Paris, ir,, 
O rei Affonso .Nlll, do llespniiha. 

iniiiigiirou cm  Malaga a  exposição 
de ealligriiphía, ilístríbuiiidopreniio.s 
e elogiando os conuorrcntiw. 

O SU.   CANALIÍJAS 

Pari,; ir,, 
Nos círculos políticos da llespa- 

nlia, affirma-sc (pie o sr. Camilepis 
romperá de uma vez com a política 
do sr. Siigasta, deelarandose repu- 
blicano. 

BOLETIM DO EXTERIOR 
O irnpcrnflor (iui!liorm(í irá nos 

Kfllíidos-Unidos ns.sÍHlir M ÍíKUI^íII- 
i'íii;no {)« «'sliítiiíi do I''rodorif0, o 
í^nitidc,offi;i'i!fÍdíi por ollo ú í^nindc 
n-ptililicii, pidii íurninrfio da quul 
Iniiihcin trulialhoti seu üii^usto nn 
IcnnKsndo. 

KKSí! prcsfiitc vciu fíxpriinir no- 
vnniciitn a cordiiilidadpí das nda- 
rü(!S rntn-tidas   pfrlos   UOÍK   pnizcs. 

(J prr-siilfinlt! Uoüs(!Vfdt rar.v.Wn 
(■orn cnrlcza ('nloroM«mon(<í a oí- 
í(!rta, l)i!m i-onio a iiotíria dísssa 
visita do KaisLT, rjur vai ficar mo- 
riioravnl. 

TíicH míinif<!Rtíu;ò('s l'''iii pai-a to- 
dos ijtiia alia Kimiilicar.lí»   poliliira. 

líopois da iiilírna viaí^'(M)i do prin- 
(;ip(! lIcnrirpH! da Prússia á Atn*;- 
i"ii;u do Norlti, i- Ix-ni nviilfrití; (pie, 
i[iiand') íMonos, Wr.un lan*;ado o pro- 
j''i'lo da falada alliarn;a dos dois 
povos. 

{•'.' scui iluvida a AlJí-manlin, 
dí-iilrn os pai/.cK ciiroprus, atjiii']!*' 
(|ii(í mais rf.^ípf-jlo itifund'', aos ICsta 
(ifís TnidoM, pídii lado da r'oin'or 
ri'iif;ia (■fiorioniica ; depois, lanlo 
uui ritmo oulro, tem riiaiiiípslado 
positiva liMidcniMa di; si- appni.si- 
iiiatcm no MxtriTiio Orinilc, M' lal 
\i'7. indiilo df; arnlios formanMn urii 
H:ru|iri di; potências tpir possa fa,:(M' 
opposirào radical á Kussia w á al- 
liança anjílo-japoiieza, visla '-om 
maus ollios por toiios os ^^'OVíT- 
nos. 

K roínhinando ns circiinjslnncias 
dr. tal maneira, não é de. c.xti^anliar 
qu(! os ['Islados-Tnirlos neolliam 
fíoslosaincnte, tamanhos lestiMíiu- 
nliris de. arni/arle da Alieirianha, 
ami/íade que é Ijojo um faelo veri 
lii-ado, apesar de. li;<eiraiiienti' es- 
Iroinecida por um nioiiteiito, por 
orcasião do rne/;nte. eoiillirto vene 
/ijelftno e quando o tio Sani rofs- 
nou arrníaeador o sou famoso i)i'in- 
e.ipio de Monroe. 

ITotaso fâCtOS 
Despaídiará hoje r^om o sr. dr. vice- 

prciside.nte do Kslado o sr. i\v. Cân- 

dido Itoilri^íues, seerclario da A^i- 
cultura. 

Vai di'Í\ar a r-edaeeão do Enfada 
(Io S. Pdub), o sj*. José líarljosa, 

aeliial KitfTíitario daquelja íolha, 
i(ue, pi'0vnv(dm<uite, passará ajire- 

stap os seus sorvieos a O f*ah, do 
llio. 

Os srs. senndoi- Lofiernia I''i'aneo, 

íli'. Vei^n l''ilho, diroetorcs fia /'^sro/n 

P/rtfiia (le C.niiinivnio, eo lenli; l*'- 
Hodcif(ues I^avrns, eommissionadf» 

|)(!la Con^^re^ação da mesma l-lseola, 
foram hontom, ás 7 Iioras da noite, 

eiitiiprimenlar o si-, ilr. Hernardiiio 
de Cam))OS, pela sua n-ee.nte elci" 

'.■íio para o oar^^o de . preMÍdentd do 

I':sla'lo. 

O illustrn ehefe i-epiibIirano re 
eoljeu mais as fejieil(h;òi*s do líi 

reelorio Itepuhlir-ano d** líon \istM 
das Cedras, da Oaiiiara Muiiif^ipal 

do Salto e. dos srs. ralÍMiei'io Xeslor 
dos Santos, Mauuej K Mí;ndes c 

dr'. .loão l'assos. 

Da rndaeeno dn C.omarra, noHso 

eoIh*;,ía que se [>uI)IÍea em Dois 
í!orref,'OS, reeehemos o si-^niinte te, 

)ef,,'ramma : 

íl'elieita intemerato v\vW repu 
Idieano ^\v\ línhino Júnior jielo 
auspieiüso   anniversario luitalicio.' 

Dizeni noti^^ias de línonos-Aires 
(jtie já se a^ila a campanha JJOIÍ 
tir;a da pro.\ima presidência. Di- 
zem muitos (pie o presidente lio 
ea ml o tem candidato seu ; ou- 
Iros asse;,'nraiu que o nome fio 
(Ir. líenilo Villaiiueva será indií<i 
lado pelo n(ítual presidente para 
siii-ccder-lhe. Ha os ainda quf dão 
i-omo prováveis candidatos os srs. 
Oiiirno (losta, Valentín Virasoro e 
r.lippe  \a\vy'. 

Nas soleiinidades da coron(;ão do 
rei Mduardo Vil da (írã Ureíanha, 
servirão de. se<tretnrios do sr. dr*. 
./()a(fuim Nahiico, enviado exlraor 
diriario e espeeial, os srs. drs. i\\\v 
doso de Oliveira o Silvino íi. 
do Amaral, sei-retarios da le^ai-ào 
em I,ondi'es, e di-, (ír;n*a Aranha, 
au.xiliai- teeimico da miss.io e^^pr-- 
cial Hohrc üs limites da (iuyana 
In^^leza. 

O Rp. núncio apostólico íínearro- 
Rou o sr. d. Antônio de Alvan-n- 

[xji, líispo desta diocese, de repre- 
senlal-o nas festas de São Luiz, 

(pic sn realizam este me/, no col- 
le^io do«   j(!MUÍtas de Ytú, 

No dia 21 do corrente, d. Alva- 

ren;ía se^juirá parn aqucHa Iwali- 
dade, 

O conefjo Manuel Vicente da 

Silva, ehantr*^ do i-abtdo e actual 
vifíario ííornl do liispnílo, foi n^vn 
ciado pelo Papa com o (itiilo de 

monsenhor prolonotíirjo apostolí 
CO, com honras    prelaticias. 

O numero de hoen* rpie .fizeram 
Riia snhmií^são at*'* hojc, eleva se a 
I2.H.V>. 

—Of« íjeneracR boers Holha, D»- 
vvíl fl f>elarí;y f»nrtÍrfio para a V.n 
ropn no mez próximo. 

A mi^Hífo delcjrndn prio Vnli'nna 
para r"i»n-" nlal ** v\v^ >erinr<Miia> 
da coroação de Kduardo V||, o por 

(adora de uma carta ih-. Sua .S/iiiti- 
dade, manifcHlando o seu conteiiln- 
iiiunto nela soluf.ilo que poz termo 
ao conflíclii an^lu-hocr. 

RL—: 
O presidente HooHovídl, em fuen- 

><aí(em enviada ao Con/<reHKO, insis- 
tiu ü<! novo cm que foNHciu votados 
tratados de reciprocidad*! comuier- 
ciai com o govíu-no de fubá, redu 
/indo-Hfí ao uM>Hino tenpo OH dirai 
tos de iinportaçdo, pai'a os prtjdu- 
otOH daquella procedência, 

Consta que HooHevelt roí^eheii 
uma cai'ta do sr. lastrada y Palma, 
preHidente cubano, pedinilo lhe o 
auxilio do poder legislativo auieri 
cano, antes de Ciilia <;hetíar por 
com|)l<-;tü á sua ruina financeira. 

Novas instruc(,'õeH íorum dadas 
pelo ííoverno chil(>no aos (roniman- 
dantes dos navios d(! f^uerra con- 
struídos ullimaiiiente na  ICtiropa. * 

O cru/ndop Chucnhnro sii virá 
ao Uio dftpois da solennídadc da 
coroação do rei líduardo \'II, em 
cuja revisla navul deverá tomai- 
[)arl(% passando porém antes pela 
llabia ou por aquidle porto as tor- 
pcdeiras com destino a Valparaiso. 

De NewCastIe partiram no dia 
l;i do (;on'ente os transporli'S di- 
í^uerrn Jíaii(f(;//i/c e Maipn, que. 
são esperados em fins do me/, cor- 
rente. 

Kstes transportescondu/.irão pa- 
rn o Chile os restos mortaes dos 
ministros Erra/uri/ e (íodoy (í dos 
8(!cretarioH de XA^^nriut Juaii Anto 
iiio de Sousa e l„ui/. Ilranilla, to- 
dos falleoidoH no Hio. 

O fíoverno brasileiro, por occa- 
HÍão da so!é!nnidad(! da trasIaila(;ão 
prestará as honras militares deter- 
minadas no regulamento do Minis- 
tério dus Helaçòes Ivxleriorcs. 

ITaips de paus 
f:onla-nos n historia que Lu- 

eiillo, cujo prazer pela mesa 

ficou celebre atrav(''s dos tem- 

pos, no H(!u formoso palácio 
construído nas vertentes do 

Pincio, distribuíra nomes olym- 
picos a uma serie de salas, — 

cada uma das quaes í-orrespon- 
dendo a Ufii d(íterminado car- 

dápio, e dentre elbis sobresahin- 
do a sala de Apullo, cujo ban- 
qu(!le. para três convivas, or- 
(;ava em 8 contos de réis! \\ o 

que é mais bizarro é que todos 
os jantares, corr<'spoiulentes a 

(;ada unia das salas, deviam 

estar re.seendendo todas as noi- 
tes á mesma hora, por que Lu- 

ciillo, ao entrar em casa acom 

panhaih» de aniÍ/,ços, dei.\ava- 
lhes a liberdade de (íS(;ollierem 

a sala para o batiípiele, ou, 
(piaiido sozinho, o próprio í,ii- 

cullo dcsi;.ínavn a sala em (pie. 
Lucullo divia jantar. 

\\ rulilavam as baixellas de 

ouro, irradiavam clirystaes, sr-in- 
tillavam finíssimas tapei;arias 

da Ásia, Ihamas de i(;da da 

líabylonia, tecidos maravilhosos 
(Ia Numidia,aparadores resplan- 
deseenles pijados de Iironzes ra- 
ros, d(í objectos de arte, de tn- 

COS ílnamentí; esmerilhadas, de 
cantai'os trabalhados a primor, 

de hydrias de prata, de cyathos 
íili^ranados. 

Km torno das celebradas//íC/í- 

Hfi ilcliíhtia eslendiam-se, dj. 

varis, com almofadas dn pennns, 

onde se comia itrefíniçosanien- 

le semi-deitado sobre u coto- 
vello... 

Os homens de eabello frisa- 

do e melhor unindo de (tssen- 
cia, despiam ns togas o xv^vWn- 

vam as !arí,'as pre/;as das túni- 

cas d(! síída ; as mulheres, íiom 
armillas nos lu-ai/os e nos torno- 

zellos, lábios carminados, olhos 

avelludadus a liliol, a i;a(;ol(íta 

de, nardo nas mãos, vestiam bive 

e transparente estofo que dej- 
.\ava entrever as bellezas do 

corpo c e\eila\a como a pró- 

pria nudez. Vinhos capitosos de 

com anãos de adeí,,^as cori"Íam 

em regatos do ouro das amplas 
crateras. Respirava-se uma at- 

mosjihera de viva sensualidade 
por entre a malícia das ancdo 
etas  picantes. 

V. desfilava a procissão dos 
pratos ao som da oreheslra dos 
escravos : ostras, nie.silhões, nia- 
rist^()s, pei,\<!s, estiirjtjes, raia, 

gailinhas (pie engordavam á 

força, costellelas d(; cabrito e 

javali, pavões, empadas, paios, 

lebres ... !•; saltavam os jogi-aes 

(t dansavam as bailadeíras ao 
.som ríMpndirado dos pifanos e 
ao i'iifo dolente dos   pandeiros. 

Oiiando as luzes desmaiavam 

e dissipava-se a borrasca da em- 
briaguez, rolavam os coi'pos 

niollemcnte nos divans macios, 

ro';ando, com aiTÍpiada volúpia, 
lascivos liombros nus do ronui- 
nas biscivas... 

Hoje, nestf; século infidiz om 

que vivemos, quem vai a uma 

feijoarla doiriingucira no Paraí- 
so {tembrani-Kc, meus bravos 

companlieirf»s ?) mal tem estô- 
mago para algumas exiguas 

fatias de sub.sequcrilc peru e 

pad(!co o reslo da semana as 

doloro.^as conseqüências do ar- 
thrítismo ! 

Tempos virào, — e (• pRte o 

meu consolo, já que o meu esto 

mago não foi conleriqinraneo 

de Lucullo, - ent que o alimen- 
to para a humanidnfle será re- 

quisitado das pbarmacins ; pro- 
ductos chimicos falirií-arlos, en- 
frascados, dosados, eliquetados 

c vendidos sol) a imm-diala fis- 
cnlÍRncfio da Inspectoria do (ly- 
fiiene.j. 

IvíAS MIIMZ 

Escola Corrcccional 
o nosso companheiro l-;gos Mu- 

niz ríícciícu a seguinte caria: 
' Appinudíndo com (Ofias ns \e- 

ras a ideii patriótica da crca(;ão rIn 
K.scola Corrcccional. por iriicintív.-i 
do íllustre dr. Car»lo«í> de ,\|- 
meida, digno chefe de policia, pen 
«o que de nenhum oiiini modo po 
d»-ria le\ar lhe íIS minha'^ sincera*. 
congratulações do que por interme 

dio de vohsa pessoa que tem ji.h,, 
gado essa inHliluii,'IIo com o íiiler 
esse e amor <|ue vos inspiram a:, 
boas causas. 

Duplo motivo impõemc a pratica 
deste dever : a importância do fiieio 
de que já tendes dito tão elo 
quenlemenli', e a circumstancia de 
haver eu príjmovido, em Itíltl, riii 
Capital Kederal, a fiindai.-iio do liisii 
luto de lúliicaeilo Corrcccional jiara 
serem nidle recolhidos não so. o- 
nienoriís (pie houvessem sido sub 
meltídos a [iroccsso, (|uer jiilgndof 
passíveis d(^ pona quer nilo eriniíno 
SOS, nos lenrios dos }!§ 1." <•■ ü." do 
art. a? do Código l'cniil ; como 
lambem os sujeitos a penas corre 
ccionaes de policia, os viciosos oii 
os abandonados por seus |jiies, ii.- 
lores ou qiiaesquer outros respon- 
sáveis. 

líssn instituto, de necessidade 
inadiável, o cuja utilidade iiiio pie 
cisa de demonstriieilo, satisfaria a 
uma e.\igenciii social e de que o 
citado Código Penal cogitou na 
(lisposí(;ão do artigo .HO ; com esse 
intuito jii linba sido (dnborado o 
seu estatuto constitucional, por uma 
commissão de. dislinctos con('ida- 
dãos. 

Inlelizmoule, (íiiusas de divei-sa 
ordem, (pie lui caso • não importa 
referir, concorreram para que lum 
pudesse ser realizada' n projeeliulii 
institui<.'ão, como vereis da iKdicia 
que í\ propósito acaba de dar^ o pe- 
(pieno jornal desta cidado —fCoiiiiir- 
ca dos Agudos>. 

ICis por ipie ouso invocar vos-.a 
gentileza (í autorizada competência 
para traduzir perante o digno e 
illnslrado collegii dr. Cardoso de 
Almeida as minhas affectuosiis ale- 
grias e siniteros parabéns por mais 
esse ndevante s(írvi(;o li causa pu- 
blica c li da Justii,a, que tiinto ja 
lhe devem. 

IC, iiiiliícipando-vos meu cordial 
reconh(>cimeiito e grntidão, beijo 
\os as mãos, sitlmcrevendo-ine -- 
Am." atl." e. adm."', M, Pruwiiro 
de 1larro,t liarreío.t 

J<APfA 
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Chegou o pedreii-o, 
Ajianhara um resfriado e tr-azia 

uma tal rompieira a (diiar llie nos 

lioíes... Houvesse uma .\aropada 

que não custasse muito . . . 

- Hãn .. . 
- Oiialquer coisa jiara fazer pas- 

sar ... 
1-; bavíuido avistailo a um canto o 

patrício, o Madura alfuitíí, (!sta- 
t ciado í^om o saltar dos dailos 

numa partida degamão entre o juiz 

iiiiinicipal i'. o (Jiiíncas das Moi.as 

um voraeissirno devorndor das pro 

prias unhas, o .laquim saudou ami 

gav.d : 
Santas tardes, 6 Madura I 

O outro, ajiaixoiuido rimodor*, sur 
pr-ehendiflo, voltou se <; res)íondeu 

com esgares : 

- Ora, viva, sem ventura! 

- HeinV! 
- Nada! Não me pegas ,,. 

K piscava velhacamentc a oliio 
esquerdo zombei ei ro. 

Ao (pie o .laquim tornou, com 
um sorriso conli-afeito dt; piedade: 

-Tu estás Iresjendo, S*m ven 

tiirn, porquí! ? Ora. dizc lá ! 
K assim indagando, fisgava no |ta- 

(rieio um novo olhar   desconliado. 

O Madui'a sabia . .. 
Or-a, fazet(í ínnocente .,. Mas 

lá não creias (pie o senhor vigari(j 

t(' traga rnuifo dt; feição... 
A essa tão iiiconHÍd(U'ada(iuão per- 

\*ersa ínsinuai.-áo, o pedreiro sorou 

no soallio, colérico, os taiiiün(;os 

brutos : 
- Docca que tal  falasle! (Juc? 

!•; como o outro riaso despr-eoc 

ciipado : 
- - Não fosse o respeito a estes 

senhores r. já te mostrava com 

((iianios murros se achatam umas 

trombas, seu diabo I 
Alargaram se promplanu-nte bra 

COS reconciliadoiTS    v.   amigos. 

Pusillanime, lodo Iremiilo, todo 

branco, o Madura revíroii um 
olhar intradiizivel íí encolheu |iiii 
denlemenie na piítrificada serieila 

de de um ptmedo apostrophíido e 

irnpassivíd. 

K emíjuanto e pedreiro dispara 

va portas fora, fumando de indi- 
gnação, elle, o palreiro indiscreto, 

o ícavaignac d' abanlcsma», como 
o outro IIH; chamara, levantou se 

brasamentí!, muílo enfiado e liaço; 

- i')' um brutamonles, senho 
res — jiislificava-sc —mas nem sa- 

be (Io qu(!  escapou... 

- Nadinlia, Madura, nadinlia... 

- Nadínha ? 1'ois Uiuianiio iu 
siillo ? ! Or'a essa ! 

ílnalter, porém, já inipneientado 

poz termo ao incidente rusaandf» 
severo : 

- Máu ! máii ! 
\'. oofffiiilido accommodou se, ten 

do primeiro se ocrtificudo (U: que 

não houvera escândalo, 
Kntrctanto, um ou oulro assisten- 

Ic ainda ria a surrclfa do caso, p(^ 

Io que o alfaiate da Thr.^nn/ra AJ' 
flfínçaf/fí, sentindo-se pouco a gei 
to, foi snhindo disfarçaria me a te, 

enupianio o homeni   <\n    gral e ija 

que en- 

hilari- 

espalula reatava o fio d 
historia espantosa e coniíe; 

(diia a saleta de berrante 
dade. 
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Ora, e.''fie Madura, que merecera 
do *[)alrÍcio, antigamente tão «cn 

camarada, mui incommodadora gri 
ma, duma feita quiz estreitar dí 
Tovo a amizade abalada, procu 
rando apaziguar o explosivo resen 
timento que o pedreiro dolle guar- 
dava   e   com razão. 

Menos .(Uftdravam no ^oti gênio 
e convinham á Aua dignidaflc eop 

limiar com pequenas tricas por ni- 
nharias fie ri.\n velha. 

Com Ia! pensar, roltando d*- on- 
de fiíra fazer provimentos para a 

inodcHta loja. mímo^eoii o Jaqiiim 
com um bilhd*' da loteria, qu"- 
esle agradeceu e eoiyicrvou, sem í»- 

alguma cmbort*. 
Tempo» depoífi, í»nconrmndo-Kc 

o« dois, Ruccedeu o oífercnie infor- 
mar se: 

Como é? Nada*'Jii'   '* feifó' n- 
tão? 

--gue? 

—-Po/estco fura... Obri^odo! 
—Ah t ja mo esquecia! TetibO-o 

lú... 

K alRuna dian posaadon, confu- 
rido o pupelico,* justo Poo da Vi- 
da!—o Jaquirn quasi cahiu docoNto», 
desfalbcido, com aqutdlu immcnso 
choque que lhe troiixo a Borlc. (Uncu 
contos de tuYm \ 

Não havia duvida: tinha a fortu- 
na na unha, 

(Continufírà) 

A immigração Italiana 
3E3IAK S9.   m^A.-KJM^mM 

Kmquanto aguardamos informa- 
ções do oulras comartTaH, acerca das 
aequisições rio immovída e empré- 

stimos sobre hypolhoca, feitos por 
italianos, no p(;riodo do que nos 
lemos occupodo, offerecemos hoje 

aos nossos leitores algarismos que 

darão uma idéa da imporlaiieia do 

commercio italiano no Kstado de S. 
Paulo. 

Os dados que abaixo transcreve- 

mos, tiramol-os do e.\pediente da 

Junia íiomumrcial, publicado no 

hiftrio 0/fícift/. Hofercm-se aos ron- 
li'alos do casas do eommcifüo esta- 

Ixdecidas neste Instado, archivados 
na dita Junta, do janeiro a maio 

ultimo, em que figuram italianos 

como sócios (componentes das re- 

spectivas firmas, ]'orlanto, estão lon- 

ge de repi-esentar a eslatisti(;a com- 
plítta das casas commerciaes italia- 
nas estabelecidas neslf; Ivstado no 

referido p(TÍodo, visto quo, ainda fi 
cam por conhcfrer o capital e gê- 

nero de negocio das casas estabele- 
cidas sob firmas individnaes, que 

nâ(» são em pequeno numeríj. 
Pois bem: eis o i-(ísulta(lo da 

nossa busca no expedienteda Junta 
Cnmmercial: 

1'oram andiivados, no período ci- 
tado, 4i) contratos de. firmas (;om- 

merciaes, elcvundo-se o capital so- 

cial de todos elles   a   2.1()7:r»r)(iíi070. 
líelativaniíuite ao gênero de coru- 

mei-cio, eis como se i'eparte (,'sse 
capital totol : 

H) casas de seccos (; molhados, 

sommando o (;apilal de todas dias 
()()b:85()íí(}5t), e variando o (^apitai 

de i-ada uma desde 8.0bOitíÜb(> até 
.W)ll:(m()$(HlO. 

As oiilr-as .são : 

1 de, commercio do 

ruoveis nacionaes e, 

eslrvmgeiros com o 

ca|)ital  de  lU:lH)l)í!(»(."í 

I de siíceos o molha- 

dos o fabrica de 
macarrão com o de. Í):(HI0Í!(HM1 

1 de commÍHSÔes o 

(tonsignaçòi's, com- 

pra c venda de cou- 
ros e outros ai'- 
l igos congêneres 

com o   de  :i();(HM)$O0() 
1 de feuragens, fazen- 

das, armarinho c 
molhados com ode.        U:fM)í)$(Kil) 

1 díí seccos e mo- 
Ihailos por atacado 

e impíjrtaçào    com 

.bar- 
de . . 

•ouipi'a 
couros 

de 
1     do    seccos     e   mo 

lliados e   ferragens 

gi'Ossas i-om o do . 

1    d'^ fabrÍcai;ão e ven- 

da de chapéus o com- 
pra o veiidíi   di;  ar- 

tifaclos para (dia[íei 

laria com o d(t   .   . 
I    de casa ih cambio, 

depositíJH e   descon- 

tos com o de   .    .    . 
I    lie   i'oiipas   fíM I as 

poi-  alacado   com o 

de  
I    de drogas 

macia com 

I    deeoi'tum 
c   venda   fi 
cOm o de  

[ de fabricação d'* be 

bidas, e s(;cos e mo- 
lhados com o de. . 
do fumos com o de 

de fabrica de mas 
sas alimenticias e 

moagciii   a   vapor 

com o de  
do calçados com   o 

dr  
de vinhos e   azcile* 

eom o d(í  
de padar-ia e fazen- 

das com o de .    .    . 
d<! padar*ia,   eonfei 

tai'ia e fructas   c(jiii 
o de.  
de importação,coin- 

missõtís e consigna- 

ções eom o de.    .    . 
de scctos,  molha 

dos,   ferragens, lou 

ças,   amarinho. etc. 
(•om o de    ...    . 

de cerveja, gazosu, 
liírores e águas mi 
neracH com    o (h- , 

do   seccos    e    mo 
Ihados  c    importa- 

ção <om    o de   ,   , 
de     inoveis,      col- 

chões,    tafieles com 
o de  
de lou"'as, crystaes 

e ferragens    com o 
de  
de ferragens   eom 

o do  

de calçados e cou- 
ros com o do . • 
de moIhadoN c 

compra e venrla r|r; 
mooflas nacionaes 

e extrangeiras com 

o de  

de com[ira   c ven- 
da de   mordas    na- 

í-ionaes    e   extran- 
geiras com o de    . 

de generus do paiz 
e   do     estrangeiro 
com o de   ,   ,    .    . 
de ferragens    com 

o de    .....     . 

fipt  explorat.HO   d« 

2ãU:(l()()$(H)l| 

uma pedreiro e olo- 
riu com   o de   .   . uimti^im 

Kvidcnlcmento o ar. Adolpho 
ItOHfll tem toda razão : « K' um cri- 
me permitUr-BO o emigração porá 
S. Puulo,> 

A  ara min a 
1)0 longo trabalho oue o sr. dr. 

I.uiz Harretio está puolicando na 
HertHtH Afirirolfi de S. Paulo, sob 
o titulo Qurtt ft rultura unnt uai 
Mtííuir o crt/'c/' extrahimos o se 
guinto trocíto, cortado ao ultimo 
numero daqindla publicação : 

Deve estar bem viva ainda na 
memoi'ia de todos aquella mogi'^' 
Irai e maravilhosa cxpOHÍ(;flo dos 
nroduclos da ttraintua, rpie leve 
logar, ha apenas poucos mezes, 
arpii no (rapital, o qui* nos deixou 
a todoH estupefactos e mergulhados 
nas mais suggestivas medÍlaí;òeH 
patrióticas. 

Kra urtlii colossal riqueza qu(> 
subitamente se erguia aos nossos 
olhfis o essa riquííza surgia... do 
nf/fff( \ Cm gfílpe de \ara inagíca 
nos punha d(^ chofn; na posse de 
um mundo novo. I-)ra uma rcve 
lação. Não havia mais duvido nos 
sivel. Impunhnse de autoridade a 
•onvicção de que só a intolligr-ncia 

do honuMii e rjuc faz a   riqueza ou 
pobreza do um povo. ICstava 

(daro que bastava ao dr. A, f'. da 
Silva Í'(dles, buite da nossa l'>coln 
Polytechniea, tocar no rochedo da 
nossa ignoratuda i)ara delia fazer 
jorrar a fonte límpida, que punha 
á disposição dos seus compatriotas. 
ICra a instriieção lechnica que 0[»e- 
rava o milagre e nos dava um no 
vo Moysrs. Das mcditai-òes fort;a 
das, a que nos arrastava o inopí- 
iiado cspeelaeiilo, era Ímpossi\e| 
que não sahissf! t' se generalizasse 
a idea de. que todos os poulos fra- 
cos da iiosna armadura ef-onomica 
podem fiiniilhanlemenle s(ír reme 
diados, do momento em q.ne interve 
nham outros rr!ve!adoros da ines 
ma espécie, lendo como missão ilis 
sipai' tfjdas as trevas mediíuite o 
arídiote du scionrua, 

A e.Nposição dos productos da 
ar'amina foi um assombro, nitando 
do seio da nossa l';scola Pídytecbui 
ca nada mais sahisse, so essa gi-aii 
diosa t!.\hihÍção intolteetual basla 
ria para legitimar (; santifbar Io 
das as despezas feitas pelo l*)st(ido pa 
ra a sua fundação e a sua maiiii 
teni;ã(j. Mas, a con(piÍsta presente 
é seguro penhor' (ht novas e gi-aii 
di's conípiistas, que se |u'eparaui 
sob o seu influxo para um brevi' 
futuro. Mais uma vez ficou pat''u 
to (pie nenhum paiz jamais se lU' 
ropondei-ã de gaslur com a seien 
cia. 

Koi com o mais justo orgulho 
íjue vimos a e\posi(;ào dos pr'odu 
ctos do aramina ecoar por todos 
os paizes (aviiizados. De toda ajiar 
te clioverani sobre o dr-. Silva Tid 
les cartas de felicilat.-ões e pedidos 
instantes de amosIi'as o informa 
<;õcs, traztíiido todas essas- jM'ovas 
d(! inb-res.si' o cunho oflicial dos 
r'espeeli\os go\ci'nos. 

Como di-rnonstraçào rio interesse 
ger'al, ([ue desp(!i'toii a aramiiui. 
mas, síjbre.tudo, como prova do 
corte.iro o brilhante, futuro <!f:ono- 
mico que esta roservaihf á cultura 
desta nossa j)lanta inriigena, d(;ste 
/la/Uí, considerado ate aipii uma 
imuja, peço vcnia ao dr. Silva Tid- 
I(;s para arpii livjuscrever uma car 
ta do conmil girral da Inglateri-a, 
a (piai \mvh sem duvida um termo 
a trjdas as hesitações. 

liriti.-ih Consalatc (irncrfd 
llio de Janeiro, Üfi do maio de IÍIU2. 

Kriiin.   »r.   i/r.    AriifUsío    Curiós 
In    Ivscola 
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f/,, Sllrf,,    Tr/lr.^:    I-nt. 
PolyI.echnÍf:a.    S.  Pauio. 

'- Com referencia á vrjssa carta 
í dirigida ao sr. Hhind em 2H de 
' outubro de 11)0(1 sobre a fibi-a ve- 
•: getal, di-noniiuada <Aramina> 
« tenho a satisfaecão de declarar 
r vos ipie o m(!U goveriKt acafm di 
'. instruir riKí para effecliiar outi-a 
f  renies.^-a   do   õl) a tíKt IíÍIOS dessa 
< tibra, corno amostra, afim d(M[irr 
t se possa cfuilinuai' com os (\stii- 
t dos sobr(! o seu valor-, como prodii 
'. elo \i'iidav(d no merejjdo, \ístoque 
t üsespcrieiicias feitas coin a pri 
í meii-a amostra, ([ue havieis digna 
-. do fornecer, tem pi'odiizido bons 
'.  rcsullados, 

'■ Kiear-ei muito agr*adecido, si 
> pudcrdes conseguir e en\iar-me 
'. a (piantidade pedida, i: bem as 
r sim í(nalqM(!r informação com re 
■ lação ao custo por toiudada de 
' -^Aramiiwu, |)Osla no KÍo de Jaiiei 
t ro, e n quaniidadc (pie poderá s-w 
■•-  fornecida. 

< '1'erei o pr*azer de reembolsar 
-.   vos de (jiiaesquei'   despe/as  feitas 
- paivi esse fim e espero '[lie. si 
'- porvcntur-a as fiilui-as e\perieu 
t cias   fíji-eiM satislactorias, a íibr-a 
< í.Arai7iina>   \enha evi-ntualnnuil'' 

a ser um valioso    artigo de    e\- 
- |)orIaçáo brasileira. 

< ,\pr()\eito a oceasião para a|H'e 
t seritar-\os o protesto (bí minha 
<■ subida estima o consÍdej-ai;ão. 

De V. exa. 
Atl." \'en"r. ObiV 

f.Xssignaib»)    Árthur Chc/mir/n, 
líi-ilisli í-onsui íieiifii-aD 

A perspectiva de um grande fii 
turo ecoiiomii-o não pode ser mais 
brithant''. VI;jis MIUII vereda se alu-e 
píira (ranalizar as nóssris eiiei-giu^ 
|irodnctoi"as, hoje cncui-raladas e 
par-alysadas na monocultura caffei 
ra. ;\ prova e.-^tá feita ; tt-rnris na 
ar*amina, como príjdiicto de e\por 
lação, um sitecedaneo do café ; ris 
prejuízos occasíoiiados p(da antiga 
lavoui-a podem ser repartidos e um 
|ilamenle compeusadus pida iio\a 
cultui'a, 

A araniina semeada em terreno 
arado, nas primeii-as chuvas di' s<- 
lembro OH oulubi-o,   e, mi caso d-- 
neeessidadí!      ate       Tlo\emlir(J.     esta 
prompla para s.-i- i-orlada em mea- 
dos de abril sr^uinte, O corte dcvt- 
srr    feito     desde    ipie   cone-ce   a   llo- 
rescer ; iiào convém demor-ai* a co 
llieila ate a ultra matur'ai-ão djis 
senientcH : a eas.-n se lornaria mais 
adhcrenie e  mais lenhosa. 

A seiiicnie d<\e ser lançada na 
lerrn sem ser coberta ; a germina 
(;ào e assim mais proiiipta. 

Cadíl   alqueire de teiTM   (Io   l(Ki-.."»u 
l)ra<;as) dcvr- produzir K a 8 niil ki 
lOH de casca seeco. 

A descorticação e feita por mu 
Iheres e crianças i- p<do proeessn o 
inoi<4 ruilimenlar. 

I'ma vez evtrabida o casca. -<• 
resta seí,-ra!ii eui pequenfís feixes 
e enfardai n. O seceamenio é ra 
pido em  iim dia de sol. 

Cada kilo de fibra de nramiaa, 
seeea, limpa, sem f<jlhas e nao em 
baraç-adn. epeontra mercaibi pnaii 
pbí. Sendo a NUO colação de tre'< 
mil nis por aiTob.i. 

A cultura rio prinifiro anno custa 
no máximo 2tí<> n Ifflí) n». iforalipiei 
re. N'»s nnnos seguintes a dcs|n-ia 
reduz se H uma ou duas . nr 
pan. 

No mom^lo actual. não <t\tkinn 
te n noaridode do traímlho, cada 
alqueire de terra (|pi\a ao lairndor 
4ttt a firjlMIf»») rs. livren. NíÍO hn 
café que renifa tnnto. Ma*», em 
pro.Timo futuro, qnauílo a .oiiía' 
e>sii\er IK-III implantaria no*» habi 
tos da cldb-se trabalhadora, o cu«to 

da di'.-;corticaeão dimiiiuiru ''oni 
segurança e os lucfOH da <:ulUJra 
poderão ser muito nuiiores. 

Kulizmeiite, o caminho está lor 
gaincnti! abr-rto e ningiieiu poderá 
invocar u desconhecido da cultura 
nar/i juKiiílcor u Incrcio ou a besi- 
tu<'ilo. 

O dr. Silvo Tellea levo a foliei 
dado dn encontror dolf* homens 
lirovidí^nr-iocH, rpie interpretaram « 
execularom o seu pensomento no 
HliprrMno giílii de perfeifjflo. O ba- 
rão (líTablo de Hezciidc o o IIOHBO 
morlcHlo amigo Arlluir Nogueira 
tornaram SC verdadeiramente r-ro 
rloroH da ríslimo publica pelo mo 
do por qm: sr; prestaram o erguer 
«iidu qual um mais esplondoroso 
campo dr;   demonstração pratico, 

O barão íieraldo de Ho/í''ndc, 
como é sabido, é um ogronomo 
de raça, servido por uma inlelli- 
gnnrià profundamente amorosa de 
lodO'* 01 piogreiíBos e IxdlezaK do 
suo arlr- o sempi'e glifndo por um 
iustineto sr-ientiflrro admiruvid. O 
seu campo de cultura a))rangc 2tJ 
alfiueirr-s de IruTas. 

O nosso mo(lr'Kto amigo Arlhur 
Nogueira se assignala prda tran- 
quilln audocia cotii qtle lançou dr' 
um jacto uma plantar.ão de íW 
abiueires rb- terra. K rpiesolierbas 
culturas as de ambos! Si o cullo 
lia terra mere(,'C ser rdevado h altu- 
la dl' uma religião, si o umor du 
[aniilia, da |)atna e da humaiiirla- 
dc srr niede pelo grau de tenacida- 
(1*' com que o r'spirito e cr>raçào 
são pontos ao Kervii;o da bellarjbra 
da producçâo, r;oiii eerb'za a Kn 
zerida de Santa Or-nebra r- a drt 
l-'uuil são dignas da nossa adora 
ção r' drí\eni ser opontadas cruiio 
os mais perfeitos modelos a imitar. 
Ambas sustentam a honra da ban 
dr>ir-a. salvando a tradição da ini 
ciali\a paulista. 

ffiãla dos Bütados 
PAU A' 

A Pror/nrifí do Pam, em seu 
numero de Üt do passado, publica 
um longo <■ rMir-omiaslico artigo so- 
bre a iadividualidado do dr. Iter 
nardino de Campos, presidentoelei 
to do Kslado de S. Paulo, do qual, 
r;oin a devida venía, transr-rcvemos, 
o seguinte  tópico: 

' Koi sob o governo de Ib-rnai-díno 
de Caiiqios (pn- o listadf) de S. Paulo 
viu os Mitdbor-es dias de sua opii 
loncia, que se operou a reforma do 
i'nsino, \\\u: «-.e nici-laram as olpras 
dc^saneamenlo na r.-apital, em Saii- 
l(js, em Campinas, no Hio filam, 
etc., rpie se coMndr-taram os traba- 
lhos do fornecimento rTagira na 
Cantar'iara c .srí organizou a vida 
jiirliciaria c municipal (>m todo o 
Kslado. 

.Sàrj desse tempo os momiiiieiil'js 
es(;olarr*s da P^seola Normal, das 
duas i;KcolasModelo, a luiidação 
da Piseola Polyleehnica e dos (íym 
riasios lie S. Paulo e Campinas, a 
Kscüla Nrjriiial de Itapetíninga: siio 
ai mia dessr- lempíJ as pontes do 
faibalão, de I.oii-na r; de (iiiuratiii 
guetá, etc, r*te., sem falar dos (MIí- 
ficios j)ara gruprjs escolares de S. 
Carlos do Pinhal, liibeirão Preto. 
etc., etc, e tantas outras obras (h 
mídlioraiiieiito uiie constituem n 
gloria de S. PauIr) na vida republi 
r-aria do lírasil. 

V. tudo isso fez se durante a re- 
vr)|ta dn .Xrriuida, dui-anle a revolii 
ção do Sul, durante as tentativos 
(ie or-cnpação do porto de Santos e 
da zona rio  l'!\tr<?mo Sul. 

Hernardiiio dr; Campos n-iostrou- 
s(' ao mesmo lempo homem do alta 
iniciati\a e rIe ser'ena resislr-iicia, 
iiuur-a sedeÍMindo abalar na rijr>za 
de sua tempera de seri'aiio inflc- 
X í ve I. 

V. a 1 de maio de ISÍlti dei,\ou o 
govei'no ria lei-ra paulista IKJ meio 
de uma ajuitlieose, ã rpial n com- 
pleta participai;. IO do movimento 
popular accreseentava o entbiisias- 
mr* reeonliecido de todos os admí- 
n 'slrados. 

Kóra depoi---. por duas vezes, se- 
nador federal. Inra ministro da l-a 
zenda e Iteí-nartlíno dir Campos 
nàf> frii poupado pído \'eiieno c/i- 
liimriíoso dos rancoi'cH [)oliticos. 

Mas todíj São Paulo sabia (pie, 
depois de ter governado o Kslado. 
nrjs rpiatro aniirjs fie sua maior ia 
ipieza, Ilernanlino de ílampos ti 
Ilha voltado á sua banca de advf) 
garfo, p(jis a sua (Ümírnita forlnna 
))artic;ilar não Iinha aiigmenladf) 
dnrantí! o gmcrno (•, ao contrario, 
havia .soffrido algum ataipie. 

.\ calumiiia nào prevaleceu e a 
prova ahi esta na oleii-ão de hon- 
tem, ([Ue o (deva pela segunda vez 
ao cargo invejavid d** pn-sidr-nie do 
listado de Siio Paulo. 

AMA/ONAS 

Ueaiipareceu cm Maiums O Nor 
tf, folha diária de grande formato, 
dirigida prdos srs. Antônio rIe .Serpa 
lí lldefonso .Moura. 

- - Os negocianles de Manaus 
I.uiz Sehill Af Sobrinhos foram vi 
r-timas de um rniibo <Ie jóias no 
\alor   approximiiilo de HU contos. 

Poi atilnr do rltlieto o empregado 
daqiudla firma lUiymoiul De |,a 
inar-e, que desappareeeti da cidade 
logri deiiois rIe praticai r). 

A iKtlíeia ainda não r) havia en- 
eonli-ad 

Ia Ibqtublica», lucs Wk conimo^Üda* 
duM e 4unb<db-/.ufiienlo, que e.<Uiü 
Hendo iielle reuli/.adoN, 

Júii ugUHto próximo aorti inougU' 
rado solcnnomente, 

-O Montepio dou Sorvldoreit do 
Kstado di« AragrjoN conUi H18 i>en* 
AioniHluN com OH quopH dr-spondu 
unnuolnicnte 7a:lAH«.HHH. 

As HUOH rendoN sâo os juros do 
próprio capital, as contribuir;ò*'s o 
joioa dos empregodoa. as multa» €>m 
que incorr»*in o» contribuintes, o 
imposto addicionul de l^f* ftobníOH 
impontos eataduaeo o o detfconto 
do 2 "[o doa pagamentos feitoa petos 
coírea do Kataoo etc 

A ultima receim monta o rói» 
l46:H2()$77ri, e a dr-apr-no u Itr.iQXW^if 

O copilal do Monte-nlo «Ir* 'Mi de 
mai'r;o ultimo r-ra rIn ibUMU^ih. 

PKnNAMUIJCO 

ICftlú   dô   novo á teslo   do IVaritr 
dv Pcrnutnbwo   o   sr. Arlhur Ov*^, 
lando,   qur*,   por   enfermo,   esl^-ve 
afastado olgum tempo du iniprensii. 

-- Katá diminuído Nrinsivclmculr} 
a priste negra om Pernambuco. 

— O Thrisoiiro está pagondo OK 
jiiroB doa onotir-es du divida ))uliU- 
co do KBtodo, 

— O governador do Kstado de 
signou o dia \H de jullu) jmrn*^ 
rdeir;ão Uo prefeito municipul de 
IJelmonb!, 

" No povoado Varzcn rio Tiro, 
Antônio Figneiredo foi barlmru 
mentr' asnassinudo a tiros de bucu- 
marle c furtadas. 

Mala do interior 
Campinas 

No salão nobrrí r/o íííremío |)r-a- 
matico Arthur Azevedo ■.roiilizaríuu 
boiilem,uma r-ontr-rencia os mvs. .\. 
(í. Silva Hatuii-a o Hraulio l*rrgo. 
de São Paulo. 

O primrdro tratou de dr*scnvolver 
o thema: 

Da r*aridade, sua concepção c sua 
intluruirda na sociedadi' moderna, 

O sr'gundo orrriupoii si' da tloutrí- 
na da pluralidade rb'existências ou 
\ Idas su(;r-essivas, estudada sob o 
ponto iW. vista histórico. 

Houve no rlia 12 e 13 gramles 
festas a Santo Antônio na \*iila 
Amerír.-uuu. 

Brotas 
Seguiu para Itoma, para estudar* 

pintura, o sr. Klias Machado. 
Kstão sendo fr*ilos reparos iiit 

edifieio da  cad<a   riesta c-idade. 
" No dia 21 do corr-eiite, n-ali/a 

se no tldeal fllub; uma assembiea 
geral  para rdeiçào do 1"   Kecr*'tario. 

Scrlilüzinlio 
o dirr-elorio do I'arti<lr, líeptibli 

caao local Índíc(íU os nr>mes dos 
srs. I''i'ederie0 i-j-riesto (je .\giiiar 
Whitardter- Jiiliíor y. Joaquim Iv de 
Oliveira (íai'cez para ven-adru-es da 
Câmara   Municipal. 

Casa ]^írança 
o «Ir. Jiilirj Mrandão prelr;iide or 

gariizar um campo rie experir-mias 
nesse município r' fazer uma expo 
si<;áü de   prouiir-.tos. 

Itoby 
No dia ít rleste uu'z empossaram 

se as novas Kuzcs e DigníilaiÍ<'s da 
loja maconica /iVí/W/a dn líi»* 
Verde. 

Brag-ançía 
No rlia    lí,   aMiiíversario    < 

nríiito-corrjrird  Daniel ■ l'elu«b. 
foi alvo   de uma    mamfcstacão en' 
thusiíistíca,   promovirla    prdos Héiit* 
amigos. 

IÍna.;<Ms de 
|-eSol\ ei';im 
arligr,. |.or 

■rca 
■  .Ia 

apesar    rIe   artivas   dili 
gencias. 

NKMIANHÃd 
l'deva SC a rlojs coutos de r'\-< n 

siibsi-ripçno idierta pe|;i Oflii-in.t dos 
.\(j\o-- jpara a ronfec.-iio de um busto 
em   bronze de Odori ■()    MIMIÍO-;. 

PIAI in 
o iir. .\l\ai-o Teixeira    i|e Sou^a 

Xbuide-;   0bte\e   do   gO\eiMIO     pri\jle 
gi(j para a caualiza<;.io    e   abastei-i 
menio de água á '-idade   de Tlcre 
/ina e, ao (|Ue jian  ILíO se demo 
r;ir;i n   íiilcirj    des^^as    iiiiporlantes 
obras. 

O jioeta Pedro Hiilto b-m no 
prelo um livrrí de versos intitulado 
Os reiiftitidos. 

AKACOAS 

l'jii Macei.) a Mei'<-''.iria Ciiima- 
i-àes inougurou uma labrica de 
gel.-. 

— Inaugurou-se no dia f do r-or 
reni'* na cnpii-d de Alagrtn» r» no 
vo tr-itiplo da loja maçonica «Deo 
doro de K()nscca>. 

V Socir-dade \.\t\ Agrii*ulluia 
alagoana enviou, no i|ía 27 rio pas 
sado, o seguinte trdr'gramma ;i So 
cit-dad'- Nacírnial i|e Agrieiilliiia 
dr) Hio, oni reí*renr-ia a erisi- as 
Hne;ír'ira : 

-Dr. Antoninr» Kialho, presidenle 
da S. Nacional 'h* Agricultura, 
Itiit. Itr-Kpn^la vosHft telegramma, 
inforrnr) safra pn-sumivel vindoii 
ra, dr'VÍdo falta recursos lavoura, 
estação irregular, desanimo clos.se 
será uáo inferirjr a ■Í^UMíflO 8acT'0s 
■ l(> 7õ kiloH. 

Safra, ora fimbi, d>u 77U.()íK> pi«c 
< o*i. sendo e\|Hjrlad«^is ]M'>i'toA sril 
ft!,H'J7, iK)rtos norte 17.H57. píirto-* 
e\iraiigciro*« õti7.18ít c slork a<'tual 
i;WJÍ*»7. 

Ln\«uira In* ta dífflctibbide co 
Iheiln Kfifro vindoura, |MKlr>nr|i> íun 
do diminuir calculo presumivel. 
SaUíInçfM"-.—A. ííiKors IV<Vi[ KIIIA, 
síirel;irio S. Agitctitluni Ala- 
gr>ana.> 

K^tâo quasi i'on<'luírlnsoHobnm 
dr» piil.-H io do governo d>* Alnf^ijos, 
que. nn opiitiík» tVA Tnl»ni\*i, or 
gnm do Partido Ke^publiranr) r*in' 
Maieio. «era «uma dna mais bollas 
coflbtrucr;oe» deste gênero do B<Hle 

Santos 
Os proprielarioK  de i 

asstiear   dessa    cidade 
firniar os )M-e';fjs ib-sse 
tef-sr- ( Ie\arlo a cota(;ão nos it 
dos de Pernambuco e    Hio    ( 
neuo. 

Boa Vista das Pedras 
Do (.'Ori*espoMdente em K; 
b;ff(íi:tuou-se no dia 27 drj nez 

p. passado a 2*^ sessãr» ilo jury, '-er 
vindo de juiz o rir. Adail dr'* (lli 
veira e dií escrivão o sr. Solero de 
Mnnriys. Koram julgados os .se- 
gUÍMlr>s   pror-essos : 

'ÍH Donalo    AIe.\anrlre    pelos 
crimes de morte ,■ ícrirnentos. de- 
lendidf) pelo dr. Anfrisio l'"ialhr). loi 
r-ondemnodrí a lõ aniitts pidr) 1" e 
2 annos e b mr'zes pelo segundo. 

.'ÍO .lose Amaiicio rio Soiis;i, 
defendido pelo rir. l-iallio, por feri 
meiitos graves, frá  abs(d\ido, 

Af       José pr-reira rbi Silva,    ).or 
ferimentos   leves,  derr>ndÍdo   pelo dl'. 
Manricl Simr>es Júnior, foi ale-ul 
\ ido. 

.\o mesmo rlín foi julgado IT.UI 
cisco lii-nto Itibeiro, por esinpio 
na pe^;.soa lia sua niadash-a. r>eleu 
(lido pelo i\\\ l*'ialhrí. foi condem 
nado a (i annos de prisão   celliilar'. 

Junho 'J - José linrbosa rle lírií 
to. por criUH' rh' ferimrmtos leves, 
defendido prdo (ír. l''rancÍ.sr'o Mar 
condíís de llezende, loÍ absf>|vÍdo. 

.'í Horacio l»ereira rle Oliveira 
Pitta, dciruidido pidr» di'. fiama 
Cei-rpn'ii'a. por ferirn''iitos leves, fui 
absolvido. 

-/ - Manoel Kamas ih' ['"igueire 
do V. I.azaro Lopes de Medcíro'^. 
ilcfendidos pelo dr. Azevedo Sil\a, 
foram conriemnarlos ~ o 1," a '2it 
annos e srds mezes e o 2" n .3tí an- 
nos por r-ríme de morli'. 

I bane. accfisaçãr) particular de- 
senvolvida pelo dl-. I''ernaiirles Aü 
Oliveira, pru- parte rio par; da ví- 
r-tima, 

.*< Josc Amaru-io da Sousa, por 
rerimeiitos graves; detendiilo peb» 
i\\\ Kialho. foi cruidemnado ;i Ib 
aiiiios de prisão cellular. 

Os réus condr-miuidoHjfírloUos ro* 
corrr-ram. 

Durante a si-^são sr-rviu dO-Pro- 
molor piiblir-o o dr*. Alvuro H^oí- 
r-o r|e Oliveira, rpie, de um q|^?fb 
brilhantíssimo   e com  grande elo- 
r(tieneia, desenvoh r'ii Os íiccusai;r>es 
a seu r*nrgo. Os del)ales foram rr- 
nbídissimris r' altrabenten, o rpie 
em grande parte foÍ devido ao rli 
gno rir. promolíir, rjur- desde a sua 
nJítrr'a enti-e toiõs firmou os HCHH 
orrtdilos de orador. 

—í!onsta nos que o dr, Alvoro M. 
ria Oliveira, digno promotor, «o 
euiidand') os r-sfoi-i-os do Comorn c 
Dirr'clorio. ofílr-iou ao rir. «ecrr-la- 
rio ria Agricultura, nedindo a rons 
irurcão rle iim prédio poro cndcn 
publica nr<stn cirlade. 

--Kiitre nós i'»tteve a hasseit; n 
e\ma, r'Hposa do dr. juiz de direito 
da coniai-ca, que rer>ebeu a visita 
das dÍatinr*taN famílias rio logar. 
tendo Of:oasino de apreciar quanto, 
r-om seu digno esposo, e estimada 
nestn cidade. 

— Prgn a r<!messo ric prar;a« paça 

Gliooalhos 

Ar iíotin Jn*fa prnrn- 
vtí «a« o« Mpo#Aa Hnm- 
hcrt i« acb«« rflrii4).idAfl 
•ra ilsnai cnnvmto fraa* 
Cf* 

'Ttirgnmu». ã^ rarb). 

K' evrtn   *omo  o   Krangelfao 
nquella eU-mn vorúaúf r 
o diolío úfp*}'m de rMbo * 

í»o  fez  frade. 

O. 

J^ ^ 
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CuRRElO PAUUSTANO - Scgundar^irg, i.iiKygft^ L.-.''^*^. 

'«Ion;ar o deatoAanwnlo loo(l, poU 
*xfaU?m na cdilAa variou prmM dn 
■tn|K>rUin i i- b-ni« •« a (UK», roíii» 
'ni (incaiiAo Idêntica já nconlnmii. 

N<<Nl(< M>nlido jA M reclamou do 
dr. ohuln de policia. 

Ouaratliiguetá 
Caiou-oa no dia tO do lorrcnlr 

o ar. Kredarino Nelson Aranli^t Roni 
a Konborlla Adelino Hiiono dn Oli- 
veira tlorgeii, flllia do catlmado 
c«falhain> dr. 1. Oliveira UorKea. 

Rio Olaro 
Reallxou «e no dia 12 o caaamcn 

to do ir. SiibaatlAo Mairhndo com 
a ennhoríta .Maria Lulaa \'otta. 
, — Uuondo vollur du .S. CurlOH, 

onde vai trubalhor, a rompanhia 
thi^otrnl do nrtor llrandflo doríi 
doin ('«iHWilarriilOH ciii Kio duro. 

— A (.'on:panblu dn K.Htroda dn 
Ferro dn Araraquniii Huliinnllnu n 
approviirAo do govnrno o novo lio 
rorío deu trenn de mioii linhax. 

Cruzeiro 
1)0 corrniipoiMlnnln irn 10 

' A Cainarii  muni 
pivliílo (10 povnrno, dn niisilio pnrii 

A Coinorii  miiniiinnl    rnitnroii o 
povnrno, un niisilio 

iiiiTioii dii» ponlcH iirriiiniidfrH m 
iiiiinirí|ii(>, núo tendo  /iti> nHtii dntu 
i«-i'i>liido Holiirilo nlRiinm. 

O ••filndo d/ia i-HlriidO" n ponli's 
(trmlinún n «nr pi-suiíiio c o li-aiih 
lio rsi.i spnrio mm pri'|"ili<'nílij. 

A' ri'(piit*M'úo (ia niitoi-iiladn i\i' 
P''iiio Alio Itji prix.ü (i'pii 11(1 noi- 
t<> il>- itiii ilo<* iliüH (Iti sniiuinii ti-iiiis 
jH i.i |MTníiii'Io (joí)l.i ípií'. »*<*(»uii 
(io «-oMNln, nHta niivolvi.lo nii (pic-* 
Mo <lü nrnis<4rio dn iiotfis íIIIHIIM. O 
pr< Mi) foj n-[iinltido pnrii I*IíSH;I 
y'i.ilro. 

«3 ublícações 
Os   (irAYANÃ«'. 

l;.j(ro'lii/,imo*t cin ««('^íitiiin um 
dos mniK iiitf'rf"';init"i '■)i|»iliilo'- 
(!■• i<- roniaru-f tio y,i'Win\ íioiiu» <!■■ 
M.i".ilh.'í'"*. rpii- íK-alií] il'- íi;'|):ii''-i 
IIQ, IlOi;sO   IIKTCUdo  'l»í    Ir. lüs.    I-,      i> 

Cü|'ítiilo V! : 

s,((i os indios iK' t>'ii ii'ttiii-.'il t  
to    t'"' íKIOS    a    su|i''r>-l !<■'»* M,   < tnn-i 
íli "til><(i   fl   tf)l)os   os   jH)\OS     i-iri   t[i\-- 
r ;iiil>-tit'^ n ÍMi!ii.'ÍTi;i';iÍü. \'.. '\--\KI\-*. 

*.ii.i \\\i\ . rniril'', ."-mis pi :i:iil i\.i-- 
.r h' ;i-t !■ tnnlií.ors l-vani nus n   t- 

l'r' lltríivíiíji s'' OH (Ic S. l';MiIfi 
]-i:\-.\ i> Pofliliíiíf (' i'sHi s i.f'-píir(i'l 
\'- ■ r.irii soiiijjc.- [ir''''''i:'l(js t!-- ai 
;;ii Mi;i ■  ct-rifiioni/is. 

il r. iíi, .■rilrc (»iilr''t-, ri ^<-L'nitii'-, 
nr> p.Hi) rn;iiw |II-OíIJIIí!O do no ■•\*i 
í.i.i^-f iifn;i [i'<iiM. loiti  uriJ 'itín-il 
(('i.i:'(i|*T;   0-.      ffl*TÍ.''lIll'l(ÍOI-.".     íllilli 
.!;i .1111, cjifiii r.M |por Mifi \'-/. -I 
'■"1- ^^iiiíim  liríil-fido Iiin*lo'lfi"M.i. 
• ■:,     ■■<   .   [M    |.-|l/,   O   r<-'llhít'iO    'i.-l   LMI.   I- 
ia -1, [i"r-rii. íj|»fsjn* do-. <■• (■ii-''i- 
.1-,. LTalwl-s rfi'TL'ii!li;i|.,Ji;-, .-li:! |a 
li'.1 a t- ((ii(! Iiíivifi ^HID ;«ffliiií;i';.i 
|i-i.. \nli;iii!.'a, ^"■niij do i: nl <\n' 
Ml'-   <-fa  ''.hiriii^io, 

!■ -1,Ilido, [»'.!-, pnrri (.oK-r-p.ir, di 
n;'  .aniHí-  i-!l'"-   [PíII-íIO silio 'iii qu*- 
0 1 . d<js I'iiiri'Mos l-i/, li.-jrrít '■i-fii 
f, ) M-t.-. l-.ia ■ntiifj rs-'- liti.r'ir d' 
Mn; 1 [jfOÍijiididudc r--if(íjrilO'-;i. í >iiii 
fl ' titia 1,1 da^ ;it.Mj;i- «Io'' Piiilit-ifj^ 
i|ti-    lialiiirn   d-- • ut'iuU<i  a mn   \H:!'- 

>\->  .■^.■al-.,a.i.,  d In.   l.vl-i  do  'I i- 
f-'. \'d\ lúM. ■-'■ 'dl;i' nufii LTíind' 
-nr 'd'jiir'o ■ loiiiíivfiiii iissim diffi 
íiii''jiis-ifíi'» o ))fi-so píuíi'jtj<-fii nã' 
h.    ■■ j'dtti-io '•  \íil'iit<' iiíidíidor. 

\ atíUíi ri'i.'r;i dr» rio. 'OIM.TIíI d' 
I.iT/a- i-spiiiiia*- Ijiíjtjf.'!'*. íi <-*-<-iifi 
ti.M, fjij,' a .-Mjc^^a n-ii-i^-ta d'iTiiniM 
•.a iia'(ii'-ll'- lo(.'ai-, a tradt';;iij i|.- '[IH 

' r.i a-pMdi'' o [>0';o '•IM 'jii'' lifdnla 
\.i  '(  j."-riin   riiaii,   tiid'> ''OIKIOITÍíI pa 
1 a   aiit.'iii"iit.'i[- <t   III'-t.T;o   da    >^o;i 

la;i;. 
pnii 

1" ' ' 

• !'/ \ iiiha juiilar si- ii tua nova 
-p,. V.. ha'.a .-^pail.ado, ;, 

ipi'i p. !o-- p.--.c;id'>r" -, i|'it'»i- 
ald. .■ <|.,- l'iMÍi'>N«.s ■■. lilial 
■ ■. por todos (I- mdios '■Hfutu 

\i/iiiíi'.-, '■-í-n a'•■■^'iniitf li'-lard--, 
■tf. < afiii' da rioili-, IJIJIíI p'd:i ;ii.'ija 
a< liiia uiiia 'íitioa prda, nn 'pial ia 
Mil.a hf.Mira qu*- f**: nào podia dis 
1ni:.'inr h'-(ii, •~\ ffa nm Ihoiiiffii, >■ 
ii-a -')ni!.r-a. Trajava as \<--\i--. Ma 
l','a'i -Ia. Mtas «■rarii pr--ta-- a- pfli 
II-'     'pt'-  a-loi-na'. aiii  «-u    '-oi^ar,    r*- 
jii iitava   -'M- ainda  j'i\''ii, ■-'■ii for 
p'.  '-rii   lani'aíio  <■ loiiMsIfj «•  '-'■iis'-a 
l.-dln>-   i.i-LT'!-     d'---''JaFii   i-'r.íi'i    urna 

, Ijii   -■;,.   ■-0:irl,ija   ^uiíp- as   (--nadiia-, 
rol.' r!a-.    ''iin   uma    p'd i'-   it>-  U'.'yi- 

idjac" !■'».      \'-rc.'-i-iTiia'. am     fpi'-    ^■■■ii'. 
^i,..-.  ra-^t-^-idos I-   |,.-]|os  dard'|a'.ain 

urri''   '"''-  -ini-ífa  !• fjiii- r in ^.-i,   jo^. 
lá—    lia   iiiiií) Iri-^Nv.íi   ilid-l''>l. I)i 
/■ajii     aIi'Mfi     ({i]c     ,.,■(1  t,    •^•■uln  dfi 
\ii" ri'a, ',    (Jiriipira.    outif)-   rpj'- 

- I.'   a   v,,n.laa   <U-    Tiifivra.    q.i-   va 
t'-i-  i   iiian-ain'Tii''  r-or   aqijfll""   Io 
í-'. 1' -, oiidf  '■111   '.ida  latiio   ^'ostava 
d.   andar 

l'j-'-'V poji-in, í'Onio fo'-^-, o '''T 

!■' '■ 'pi-, quando o \ia-M pa--^'ar, 
*' ■ fioiir fl . nao ■ ■■■ aiiiinavain a 
'ditai I,, ma-- as dr.n/.í-lla-.. iia-dr'i 
■ .1 '■ a Inrío. '■'.'■ondida" píjr .-iilr'' 
a '-dlii-A <■ ílíri-i-s pfj'(iujinda . da- 
qn- ;:.- s;!i.i, /ulmij-aMini tn-infrndo 
t .n (>rinosa (i;.Miia d'' (iian'-(d»o. (J 

■■")■■ d''ii rriíjís \'ii|lfi a i'S'^;is sMpi*r- 
-iaT,..s i.,i í-.k. fa«'io ■ tini dia f-rn 
qii-' f-f! a-iiavij líi íiiii (tadr-'']i'sijila 
I.;--ori a lal '-anoa ní-í^ra, c /dl*-, 
M[i- /ar lia f/íi-la!<'/.a d'- sua-; i r.ii 
'■a-    (■•■ii/i'N ■■'■. :nt VI-r O  viilif» nr.M 
•'■I ■"   o,      *■      i-ons<TVOII ■-.>:      JJi|f(10\'d 
ao qii<' as p*-niias iP-fras do (■o<-aj- 
i\'i -ijinlino JiaV'!t:afit..; d^^-appar-' 
'-'■rain   na   floresta. 

O Índios rriiniinin ■-" rjAin- a 
ai'a !■ tiraram n ^or■l'^ fis tr'"- pri 
'ii''ii'<' qu'- infr^Milliíicia/n fjar.a ar 
lair-ar a p''dr;i do liindo -J-j rio, 
Íi'inra qm-. .ni jul,'/íidíi '-rn ;írand<' 
cstiina. Si. no\i' ^'ii'Trf(ifyH d'-viani 
KirivMiUjar, I- i-<i.". ciii t'''"p'''- d'- 
tn ■-. Si porv'fituia n'-n)iiini 'U-i\<-t- 
í-oiíK";.oii'-'.<- ti/ar a pr-dra. csí-oJhia 
hí; cnlao, (Jí-nlr" todo^-», oni qu»; li 
\<'-<' maior lama de nadador, (»ara 
qu'- If-nla-.-í. o iillniix CÍOPO. t<-f 
iiun.-p\a. ciiiao. a (-"rimonia, Io-s' 
qu/ij   I',•■■,«- (, r'"-ijllado. 

' > líadn- J'a('. a diritda a ''olp-n 
iii't id'-, Toi/jo atras <j|,'-í-f".a(íifí'- 
' ' - honnns tírandes *■. jMoInrido' 
h'i • ''jinlmliafn hinao l-uta >-. indi 
V- iani'-ntc as ri-r.w::i'i ilos |»ovos r- 
a Hiais das fív.cM. t-fivjam .'í did 
la-, para atiiní-dr n S'-Ií fjni. As-^irr, 
*■ qm-. na .\fri'-a, tornavam o liaía 
t.'. d'- maj/o- ; na India. o d<- d«T 
vií-li"s, na pérsia, a de. í>íjiiz'"is, i 
na ílhini. fj d»r rnandarinH. lialjér 
n«ví't;anles noM marf^n da vida, sa 
Moni í*nfnnap suas M-|as «ofu i*. 
fJoM OH vonTos , tiin^qjcrn mais do 
qiK! f'lle« Korid'iM fju [iratii-oo aqnel 
1.1 fnliin rnnxirníj d*: Aloihiadus : 
< lüii At.hcníiH, ',on at)iirni';fisí- 
infiH írrn Sportíi, Hfiartano. 

O j'rKUÍto appro.\ifnoti sií tcja tu 
"olíTiiic da horda do va^to pO';o. n'- 
lojcarem qur \un Isi^i-iàfi 'orládo h 
piqufr fa/.ia inna alta nlían':'-ini; de- 
CCU IJrn joídho nfti torra, lífín>:i-i| í( 

pedpia qiK- j/i l»ívava preparada. !-■ 
vfinfoii «'í »; arr';ni'*H«o(j a no m<-i'. 
da \or/)í^'(-m : aw w/iiit» nbrirani MO- 
íorruaniiíi í-irroloN roní-orilPÍooH, qiji 
s.- foram flilatorcJo, oU; ^nnhurtorh: 
íi Mijpcrfirjif. 

l'asHadoN alfortu ínKtarifCH, OM Ín- 
dios derarn ooi ({lílo iiriisoiio, ' ' 
rcn»T''Uliii ;to loiit'**, f In-H d 
l*lw!s fÍí'happar'í-<-iani d<di;(i\o',,__ 
oiiíinHcw.inise mv-t.(ios«s. AlJun 
iníniilOM ficpoi-. sMidiii tirií. loí/' 
d.jKíÍH outro c, tiiialni.rilr, o tí-n-ii 
ro: iH-nhoíii dídl*M hnxtn rnmnlpa 
do fl p.cini : Hespír/itarn oljçuri* 
irisUniet. lihrnndo sf nobr'- »> 
iip^tian. p. aítindnrHíii de no%o... S#- 
fítilu-Mr. o moMifio «iilnmMo: inrdi 
ram d«j>oi«(. man «.í-m rí-BuIl/ulo 
íf-niAritm no\ftH fhUtvr^, aU- qu*- 

#'xtPnuA Icíw, HMhíriim ftAra «   finií» 
O     jfíNiiit/l     4^>#;n<-nori  o     Kfvrmfj' 

gnipOr « He urri pulo dewippnrív.- 
r/im #» IfF* no icco; a Bri<m « ra 
•írew^nt-, ni«H *''»l€ii<omü o* outro» 
Kiirdíram fliv^nt»» vf/.tM f. 4í\t*rnr,*. 
\t*zt** t irnarnm n afundar, at*- qu. 
rxi/>nii9doA. hrsTi^jnnim para a t#-rn 
c imitaram taf-iUirnom na proinond' 
«A d<*iujmrfi qnoM m-tu tofan. 

Ou iwlum **nUitaiii trinf^-M: |t;i •,. 
brrn nUirnrnfnU- rm <«'IIH wrnhlan 
(í^_M'ii fnnij prff.nWmt^niír. j^ir-r/i 
mata trÍNt'! oinda do qiippllea «>itta 
vfl o jexiiiii, que «abía ifial M«ria r 
#^«110 de náo «e «ncontmr /» pérfm 
Dâj deixariam úa (iuayannm d« 
combater, poDfu« julga%'am queert 
I»» uma iniamia; mac  perderiam 

d» rarto p victorla, porqua na ffuer 
rn iulifurlom combatar vspiritoc in 
VÍNÍvela, 

No U>rcAÍro f^nipo bnvflum man- 
fV*bo. d<'IU)«o miiii Joven : laria dft/.- 
oito annoa, do longos rnbollo*. ron- 
to íaniinll o conHtruccIo tornt^nilfi, 
bf^m qiií- robiiNio: ITO WIIO to/, mo- 
num, f!ol>erta dn uma |Mnni>K<''ii 
ronio a do peci^Ko; HII/I phyklono- 
iiiiii rru HoÍNiiin(J(>ra, ollioM nn^ru" » 
voluptiiOHOH, liibiüH di^lJcndoN o i-6r 
dtt roNU. por (líiiio doH fiiimm mi i'\ 
l<'ndia um bii^o ne^ro como o \i I- 
Itidü. 

Iirn iniiAo do Ciiii (.'hi ; o ji-Hitifo, 
ao fiÍ)eni,*oal-ü, d<dxou rnhir Hobn^ 
'rllu duuH lagrimnH, porque, coiii' 
quanto aua phyHtonòntLn não npi^f 
nontosiH3 OH trovoH cnerKicoH K^ Nid- 
v/iunn'H dn H<>U írmAo, tinliu (Oin 
Itido alffunm Hcimtlbufff;» com «dlü, 

<■, d<*poÍM, iro Uín menino tno dócil 
c (lln bom. que lodo» OH pndreN r> 
nnwiv/im. Juff^nvnm-no Irn^ol como 
iipiin don/.fíllii, porqiin ptinhuvu qiia 
Ní H»mpn! Holilnrio o oniavn n mu 
p-icn nte no dulirio. 

AH indinK ninÍH moçnN cntcrnccc- 
rnin MC ipjnndo o vírnin dobrar em 
terra os joelhos, porque, tào hello 
!• tão Mioço, i'Vi\ penii morr<T! I''a- 
/ia ainda niaÍN (íó aoN vdhoN, por 
que Hnbinm (pin Oialbi o ama\a 
'oriio um doido <■, p«-|aH haii'Ja'l<-*> 

que tinham do outro, amavam a 
ente. ()H |fsuilas. 00 í»a|itÍMiil-o, ba- 
\iam lhe (Indo fj noriH! de .lono, 
ma«: os índios lhe t-hiimavam '/V/r 
/fí/ li-i-aiitf, fpic (jiii-r di/er nwfii/iu 
rn'i/i'iio, iiomc pelo rpial üpjtarcce 
'die nas ti-üdi";òeH. 

- -'laina, não tendes IIH-íK) de 
morrer? [PITKII'I*OU llic  o jemiila. 

O mo<yt er^neti para idie seus 
OIIKJS ealmos ; 

.Nao,    Payaliiinn    ( 1 Taina 
mi(i'-a te\n nn-do d'- morrer, i-, t<i 
mando a mao do je^-mia, ie\(Jti a 
afi  '-'ii-ai/ao. 

0 pafli-pt i-nr-osfon a instmetiva 
m< nli- I- Hen'jii qtie    o iora>ào    'In 
mo   í»  ei-a   rídrno   eiuio   •'■    estive'-'.!- 
pd!' eiM f-oa ''■il"'iii-"i. oir.indo al,'^iim 
'■an*o aerapJavel. 

O- lr*-*t indid'* arrp'ni''--aram >■■• .'i 
Miu tt inpo ao p'i.''p lira prpdimdo 
,. -il.-n.n.. .' (.- (.Ifi.,-, ,1a miilti-I-.f, 
'•-lavam lilos na siip'líieii- -.nndiria 
pnr fiiiiie liaviaiii a|iintlad'j o- mej- 
.-'PilhadiiP •* , diiht .1 |-üii'-'i sid.iPi 
pima lifilha di- n;.";;i <•. apns 'üa, 
'üip  didl'-;   na-líi   tra,'i.i.    O    tnesn.tj 
-ll>Tl'i(,   . fintiniMptl.   ^PirllPI   o se;;ii,i 
Io ; nada ... 1 odos (atavam rtü" 
yantcs. a lioeca entnal.eria .-. .in- 
vadi»-- yohre a íp;.'iia, p-ai-Miam qpc- 
r.-r 'li\i-ir o qm- .-iHerravam "• 
s()mf'i'io-i antros .-lu ipn- i-ola\ani 
aqp."dlas ondas riad.'i m-iii \iai!i 
pfír-in. do que as ar\ore.s . o e.u 
'Mie  n-ila-  ^r i"-|.'Ihavam. 

0> dni'- inei:"i;|iri.|.íi-.'s tinham 
afundado d" novi. '• de noio vm- 
']iram. 

'lain;! ! hra lajam f.s índio-. 
\erid/j qpje vi, I, i\\i,ri, í,;i(t tjnlia 
-urdido.   Onde  -■':..    laiaa   ' 

1 in li-fiiií,r ner\o--ii p'r-orrepi a 
i'tijltldaO,  os fdio'-   ne;.'r'.s  <■   avdlu 
l..'lo-. li'- lima 'ion/' lia que as-^í^ 

i;a n ''sia '-^■na liuiiied'ef-ram ^i- >■ 
•-.■u p''iln mor-rio , i'ipn,'Hi ... .M 
'juii- mdins pii'i-ipilaram SI' intiiie 
dialam.Tile nr*; (iiida'-, n.lo [tara 
lur-pTir a petlra, mas p.ir.p -al\.tro 
líií)'^). (I aliv-nio, poj.'iii, a --im 
'-omo ha. ia líf.orado .i pi-imi'ir.'i, 
e-rr>ndi;i o scf/tnid'p. Mram horri 
■..]- i. .Jidorií'-a-> a- an.ias d'i to 
■lO'^ . . , 

Os mert'iiI|jadores ■■rii-diraiit dc-la, 
'Oii.'» das (iiil.-as V'V.i •. -••in podi-r 
lof-ar ao fundo. 

,M<i:-tij ' íírílai''n(i ali-pins, apun 
'/mdo para um riii.,;.j ••omljiin, 
que  fa/ia  o  rio  um    jcm-o     ahaivu 
lodr.s i.s olho- pafa !a -<■ '.olla 
ram intm ihomeiili) >■ \iu si- IIMI 
r-orp(> l.oiar I depr.i^ 'l'-^ ,q.[.ari '-er. 
.\''í m''-.iíio ia'-lant", ■' !j':-'.aa! da 
'narv.-m ahrin v.- <■ uii..p .■■'-ura -i 
'■ur\ 11 ' Ü ; afundi.u    ■■■■,    In-,'..!'   • m 

o, «tí^ 

linh; 
1  m  :■!■ 

I.,,    f.TlM 

d.--a pp; ■'-, i-> ■ ■'■"!" 

I fis ai"- . u; 1 li'.ii).iM -.i;". 
i'..-o .■ .1- |„ii'.'i,-^ r.d,, liiv mn-.- 
'alloii no harallii-o, ri.ni um puiiljal 
ati-a-..-~a'|i> iio^ d.-iii. . íju.ui era 
■11 ■ .' .\iiit'pain ha.;:i polido divlin 
i'iiir *■ lia pliv ■ioiiomia ■■ i,.'m poiii 
d., ■ T d' .,í,'l'' .-II.' -...Ini-;!, p'.i' ii-M- 
i"di,- Iinliauí o. nll,i, , fdi, , ii./|í, 
L'ar p.ji, que a in.''!'nil,:i -■ol.ra 'e 
ha-.ia a|,v riiaii'j. O qu'- ;d|.'iinv in 
'lio- nolarauí eoi;i LT/UT loi a sufi 
'■al)'d|.-ira ■ fdid.ri'!, '[PP- in'nlo '•'■ 
'■r-'--uiielha'.a a du -.r my-Ierií,'-(j 
qur-  -.aL-a-.a  na i-an'.'-i ne^ra. 

Iiiia li-la de HIMI^U'' iinfipi ;p .--ii 
fieclici.' da aí/u;i . \íI-.'PIM a . idira e-. 
t',rt,';.':ir •-'■ e appar'-.''" ni'i'.morla 
. oi;i .. punhal cnd.el.id.. piiiioa .^a 
1.'■'.!, rp'» Ml'- iMf> ih larrfe. . iir'liu o 
ii/p,|-el.M-.   Ira/.'nd'» na- •■<> .la-, oman 

i,iav''-ta'|e .(.■ r-i. -■> ha'''a i ■ai.. |'''-, 
I ■! ' , ;i'''i'liiid'i 0-. 1 ■ .■:<, i\-.\ lir;i'''í 
ai ;■ r,'---.'íU para a JUM-;"m ír'(iit'-i 
ra. .!''pijMdo na pra,a 'lama ijesl-d 
I' '-l'!'.; '■itii-nu ■'■ .)- iK,-', a a'.'ua 
m"i';'iil),opi  '■ .|.--app.'i'-.-rii, -'11. qu.- 
o   pudi ■■;•■-,.,,,   r-OIlll' ei-r, 

1 Ji/.'un qi|i- ij padr- l'ai', a, quan 
do o- \ ira na praia, e.dí.ii d.' ji».- 
Ih^.' ,  eMdaia.indi, -. 

\'r.'.'   VI,..'   |..,n'.a.i',   |)'-i,^. I 
Ma- n IO ■-'■ saltiíi a 'pe-in ■.■ ri- 

l'U'i.Mn aqu-dlas píiiavra-, .'i ;io jo 
■■ '-n,  OM '-i   au  '-■■u   :a! V.I-I.M-, 

Alíuiiis in.lios ai vi\w - ar.'im o no, 
lr'ai;..'T'-irri u mo./o di- lalje- ,.|o ,. 
'h il.'u;uii • no dl- iio\f> -idiie a ar.-a 
l.ranea; n'--'.a po- i':;'0, >< u-, hidlo' 
m'-mlM-0'', p.rfi-itaiii' nt ■ i-onlurin 
'hf. KeM". olhos f-.-mi'■■■rra-h.y, ';ar- 
laldo- entreah'-rto' p'.i' um •'.i-rrfj 
fpijíidio. davam  id.-a   d.-   ino i\>-^^i-^. 

Uu:i e<aii a |.'dla Ma:.id" ij u'' o ;ima 
'.a. IM.I poii''0 l'inp'., o ino-ij '\i-\i 
-i;.'fi'''is d.- '. i'(a; loi . iil.io fpje ia) 
'.'ir-am .'ui uma 'h- yw,-.-' mao' a [,'■ 
'ira uii'' f.,ra arre[;H----.a'la ao .il. - 
mo. 1 m dos índios tomou a '; < r 
í.'M'aj a ao ar. Os sn'-(o'', a aneia poi- 
qiM- io'iO' hfi\iam pa-saiio di-ram 
hij/ar :\i)  fnto d'-  '■itilin-iahinfj ; 

Miirt-rarif !  inwmiin' '   pnrnim 
ijiijiiiinii   rviv'.   'Nii-lori'i!    \ let.Ofia " 
-olu-e a.-   findas  do [iraiidi;     ri».' . 
'■ -.'dam'"iram     maci d'-    qual ro   iml 
hO' e;js, 

O '-.-.O repeliu |.e|o'. anlro^ d-i*- 
■•ei-ias aqpi'He fiilo de ahüi-i,, c 
T-.ma, ain-la d<-a.-or.la hj, foi eon 
dij/i'io erji IriiiMipho ah' S. p.ujlo 

h'UH índios \'ll(os, qu.' pila '-ij;, 
' ilad" nao podiam aeom[ííinliar o-- 
MIO" 'í-, lí<-aranp majs ali a^. r.r.im 
fnifM''ns de e\p''rief,,da e iam eon 
\e| ari'k* ejii í-Pia !in(.'iia o fpie eu 
|iorlPií'Pic/ e Miai-. o'i MM n'i- o ''■ 
«iiinte : 

|-,n(..o, líaiaeal.a, ■.<,'■ nã.» 'O 
iih':'' u queni i 171 aqiM li'- na'Ia 
dor y 

- Xào ; pareeeii me que r-ra o f ji 
rupira < .'1 ; . 

íjual  í Jinifiira '  Win- nao e^^ta 
va eí,iiiruÍAv> naqpieílij laide t\\^i\\\i- 
aH oneas alaearaín a   ald.-o, ha em 
>(i ann^js atras ? 

\:»\i\\\\ HÍMi,  í-  por (Pie y 
i\iio   f-e    lembra    daquelle    MV\\I. 

'jpie deu   liaalhi,   'piando    viu  qu- 
uma  delias    f^Xswn    para     malar a 
Ina ■.' |';s)e ^^rit.fí de fioje   me    pac' 
'■eii   o   ÍOeflnn, 

Os rloís Índios '-alai-am HI- e «*■ 
tçpjífOrn Meu enminho. 

Ante'í de hiibirein o morro qm- 
preeede o eidad", encontrou os <. 
jiadre  |'aiva. quf: tínhu vífido ad. an 
ti-,   e   r;ue   ti'*,     i h/iiriOH,    pJí/erido  ein 
siiíi  lin;íua natal : 

Itnffnt-  ' -; ^.   qi|e„i      foi íiqpielh 
Kuerreipo que Hfllvou   laioa? 

l'oÍH o l'nyaliuna não í-onbe 
ej-ii que epa Caíi-I.bí, o qu*- Hiiniiu 
ha  tanto terapc > 

- UIIIHI, ond'- morara e|)c '» 
' So  1 iipan '."») pf>*|p «aUT. 

OH índios   Mf^iiírani    de    novo o 

( I / jfovfl ^Mi) «ittl M sa3>4.oáf Iri 
U-avaa o«Js*ulU«. 
(f; O atMMo •-"*"»'/•< n« *í>-,.-y^ ria« 

•IIS*B atava*, al<'ftnç« A« vnt«i« u tama 
ifea 4a oaM^Bta palnoc. Tfim a cAr par 
■io-mtmtê, tiraatfl para % aiili/.aa. Alff* 
ma% têm a i*arrlsa aiorqaaada d* aaea 
«*4 aoiarallnt • o tfnfo er.barti 4« laf 
nm» «aaekfl», mala aagrM rio 'in^ o r«<tr< 
■Ia «vir, A hcat* é armuâa de u-na 'Ittpii 
<* fl:«irs a« 4*afn«, êirat «■»<> paroia*. 
o« ladiM aaiavui-aaa eam raelildnAe 
«SM Maltas iimiM mam Tie«t«a« dawa 
elgaamra» MrpMt^t. «laaM á mnt^ua- 
«ia «allaa saa I(«B «a p*anacte da a 
Pa«t«), wJaB'» a« yfiyfn», êt ig L^ 
ear li a. 

/Vr«».,"    —    n^    g„   («SiM d« 

■eu caminho. O )e«uita, ape«ar do 
noite, voltou para trna a, no dia 
«effiiinla, emborcando nm uma ca 
nóã. deareu pelo rio, ufundondoeo 
no aertilo. 

«llKviaTA Aonif:oi.A> 
Com o acMi numom de bontom, 

qiii) tomo* prpsent4\ enta mu^nlflca 
nuhlioovAo pniilUia untrou no aeu 
H." anno do exJNfrix iu. 

Iliii) imprcHfin, IMMII fcitn, iriuilo 
fH>ntual, Mientaliiicntc dirigida por 
tn*H oomnf't4*nnÍaH — OH ürH Ijii/ 
Harrclto, Cariou Bolclho e SantoM 
Wornock —contando com o nuxi 
lio dl) um Hclcclo ^rupo lln cnllobo- 
railorcH, n livri^tn Atjriiülft i^ im; 
reredorn, como poucan publicai.-òeH, 
do appIpUKo, )la animaeào t; do 
njioio dn impreuNa v. do publico. 

Ka/.otMou votOH pein Huaornuciínto 
proHiiiwidade, 

— ICíH O Hunirnorlo do prcHcnte 
niintero : 

<Uunl o rultiira para HtibsliUiirn 
do cníé'i* dr,  \M\/. ('ereirii HarreMo. 

Iiidiislria pastoril, dr. Itieardo V.. 
I'*p'rreipu de íl/irvalho, I.'nin lej^u- 
miiiOMi de i^rande rendimento, dr. 
(('-rmano Vert O iriaçabarn e a 
JchiiMon «rass, Joaquim Silveira 
Mello. -O milho na Hepiiblicn Ar 
neiitína, dr. Santos \verneelí. 
l"esta ilaH arvores em Araran- Kn- 
sino af^rinota- L^iabiilo para vinte 
^ael■as. Parte (lomiinTcial : luer 
eii.jii de ifnpfirlii-ao, im-rcado de 
tijfi', ini'i*eado de (viierfiM naci(inni's 

- (iiih-ndiirio a^/n.-ola -Noliida» va- 
rias, i 

DivrhsAs 
ll.i-eh.unos- 
O n 10 lia /.Vr/../f/ Mrdim tio 

S     l'niili,,     riijo    Miinmarío    e    o 
■'■J.'l||llt'- : < \ ih.l- epii.;ast||ea e a 

• ij|i^'i'S),iri   lirpatiell    UO  bejl lii*|'Í, p>  lo 
■ Ir. A. ,\ti>tr'*j'esiJo.    O Ma^íneti-Hino 
aililMlll   e    suas      inllllile-tarijev,   pído 
'Ir. *^(jusa lírílo. |-^.\liaii;í''iro : 
Cail.is d.- I•ar•i^ IMIO   dr.    I..  Illol 
h  1'-        lle\Ísla dii.s   ite-.i^-las ;  Kfu 
'■.i-'>  d'*    perflMlHiÉi)      phi     estoillilí-'", 
ernii peritonile '.'eni-i-nli/adii, ojpera 
>l'i qtjalro dia^i ap'./ o priiieípiu da 
aír>'';.io. (loiMO si-    de\e  Iniliii- a 
i'.ii'lipíi'-,io d'-  \.-nir'' halpituíil? 
\ pii-'-a  nrp lr'alam>-iitit    da tiiljen-ii 
lo-i-.  .\otiei/is, |'|-.-pani'ios phai-ma 
'■■ iihii"      I :'irri"'|iniid'-iil'-s.' 

O  ti. 17 '1'.^ .Scoio/í/f, periodi.-o 
ilhi.slrado pi !o sr. ÍJirlo''    A.  líei'^. 
íluiIlO   ••'•mi)re,    üs   deseiihffS     orÍeÍ 
mi'- liar» prestam; 1-<!•. (pje jii-eslam 
n'PO •■ait f)ri;.'iiiaes -'MI eopiados do 
Antí-lo  .\;.^r)sfini. 

O n. 1») do 'l't'iiarrllit, senianariM 
IPUIíIOí í-li.-o 'Io Itio.  líon--deS'*nho^ 
de  (:aiI■^tl^   Itaul   e    fjlltlus    e    t -.sto 
intfr's^ant.'. 

O n. 2 'Io anno l\' d.i lii-ri.^ln 
Milifnr. piil.li.-aila -'d. ."i din-e.-ao 
da I." M-(-';a.) do I 'a-l-j maior dr. 
I-:\i'reiVi. 

|-'dliito eoiileiido o r. |;il'MÍo npre 
■'■ntado e li.h» p"lo pn-chiile da 
'lirei-toria da .\li-ei-;,-,,rii;, |í(,tuea 
|p|| ri^-e ciii a-seiiiltil-a (.'.-ral ile si> 
'in-, ' rn  IL' d'- j.uieii;. d.'  !íi(i2, 

|'o!hp to i-fjnlejiilf. r,. |í latorios ilo 
dr l'aulo'I' .Morai-', líanu'^, pr--. i 
d'-ni.' da Camar.i   M^;MÍ''ipa!,   i-   te 
Uetite-iorOliel    /\qill!ÍtiO   .|l)--'-    l*a'-h'- 
'■<>. Ínl'Utdi-nt''  muniiipal,   apri^-f-n 
ta'l<.^ crii   s' '-^iji.   de   7   d'-   j.-m'-iro 
'I'-   lílOJ. 

r.dhelo eonh-ndo o f latino 
anr'-v,.|,|ad.. no pi-.-f.;tf. d.- lí.-|!o 
llori/Onl'    Itelu   Mieriíco     d.-   liyf.'iene 
'Ir. rii-ei-í» J-i-rreií-a, aeoinpanh.pndo 
piiiia i-stalistii-ii ih'/fiiit,'r'íi[>lpo-'-anila 
na 'Io dislri'-lo daquella > idad'-, 
relativa íio anno de  líKil. 

A''-ai) rev.-isori/p : .-puOna, d. \\\ 
na .\I;.na íé.hK'hmidf ; i-ii, .loa-. 
i )\-\u\ : víi/.i >•■'-■ llii-ips díi aitlora 
n-Io rif-.   Hippi.lylo d'- í:amai!;o. 

Ae.-afj d'- demai-i'a'-ao: promo 
M-nl-'. (} Cmiv-nlo <]'>■ N. S. do 
liaíiiio; ''.níiii.int.-, o dr. Itodri;.'*' 
1'' i-|-ira Il.iir. Io : ra/o. s linae^ ih, 

■onlinanli-, j"-'-. iii\ llip|».lvM, de 
I !í'iM.ar;^o, 

Appe||a'';io eiaumereial n. .';:^^,7, 
Ilo.ia' : .'mp'-||ant.-. Itapha. I I .a 
í..,vU- ; appi ll.id'.-, r.-aiio, Irn.ao 
<\ C. ; rn/'.'-^ du app'-U;,n!i', p-Io 
dl-, A. I. I'inl'. I*eri;.z <■ I'íI'I!O 
líia-.  de  A/evdo .liiMii.r. 

Apiii-llaeao <\.'-\   II.  L>:;;)'1, eapilal 
■ipp'Mlan''--, os  ■',Mr|i''0'-    I- í-uraitor 
I. '-ai   da  ma-^-a 'fallida   d'- Chrisii 
ano    \V.d.eii'lo'-ríe|- ,    ai.p.dlado.   o 
M'.sl. ii-o de   S.  i:'-nlo ■    raz.,'>s   ,U, 
appidlado  pel-.s   <\r..   IV  C. >U, Tan 
Io  I-    .M'llo  '■    Uaphel    (:.,rr'-a    .li- 

a dos 
diversos 

lloMli-m, le. i; ]\'.i da lar'|i-, ui> 
lira/, o il;iliaiio I.uivi de lal, i n 

e-jtilrando .-•■ '■oin o ^.''l| palrii-e. 
l'aiilo f;ii'--o, inti-rpellou o -ohr. 
uma lirij/a liaMda enip- nm lílho 
d''-l.- e niii filho deli" l.iiiyi. l'aulo 
li.iO lhe deu allen';ao e toj .'-.eum- 
'i'i ^'eu  i-aminho, 

.\lomenlo-. depois, e',la',a Paulo 
'Ml ea^-a de, Miiila .Mai,í-ii/a á rua 
1'ireK Hamos, y li, qiiando fuir;''- 
I.Miei (■ |)i<- da MMi.'p faeada no l>r/p 
i-i) p-squenlo, pondo se f-m  fri{.'a. le 
IÍZIIl'nl''    o   f/olpe    [l,l     h-ve. 

l-!-.aminoii o ulíendidn f, iiK-dieri 
l.-d^-la 'ir, I.d.ero r- If.mou i-onhe 
eiiri'-rilo  do e.-f-o o <\r.   /." di-le^ojdo 

.\'ijma  lollia que    ..-   pnhliea tm 
llrnsi-Ilas, eita nm   liiiyiiii-ta, em  2^* 
liiií^ins ili'.i-rsas, a  míiiieira de    di 
zec /'//  ///iii> : 

1'OílueMe/ ;      \'.ll    aiuO. 
I |e'qi;jiihfd :      ^'o   amo. 
Italiano :    Io aiiMj. 
HiMiuiiro:     l-;u   inhseo. 
Illtíle/:      I   loM. 
Tuieo :     S.-re\'or' MMl. 
Allemao .    leh   In I,'', 
Arahe 'l-;;'Vf,lo        .Nefal, 
.\ral.e 'Ar^"-lia   ■    .\' hal.l. 
Nrmeiiio :    (i.^ 11. ii! 
líu' aj:     |.ioii!'I;u,i. 
Ilollande/ :     |,p   ruaiiN. 
hinamarqui-/.       b-'/ eMícr. 
Malaio:    Sahia  f-pi!\a. 
<:tiine/ :     í)ij/j   h   |,<ai;in. 
Indostáo ■     Maiii   holta. 
1'ersa :     hopist   .laiTin. 
Wolof:    Sofia   n.p, 
lliinfaro:     \'arol(. 
.lapfiiie/.;     Waiakpivi       \'.asulíi 

masu. 
\'da(.ijlí       l.oloh, 
Aiinamita      'loi  fhnorifíi. 
Í'.dar-o:  aKoi ham, 
<iv-^'t} :    Af.d)/qiò. 

I-firam haHinnte í-oneorrídas as 
fi-slas de Santa Cru/, qije w*. reali 
/aram lifiniern, na rua fílyeerio e 
nas PiT-dí/e.s, 

Príneípalmeiii.' n^-sle bairro a 
• ■ftniiH-ri neia foi iium.'j'o>-a, eorreu 
'\'i durante o dia biíodes e\lraf>r 
'hnftrios lia f.t'jh mui. puirvr para 
.pqp|i-lle. fKinIo, 

Mi-ali/,oii "1 lambem hondpu. 
eoiM li.-i^-tatjte í-um-or-reneia, a f.-^-la 
do I>piríto Saiiio, fio  lí.h-m/inho 

l'm ef^eriplor allernão aeaha d» 
ppth!ii-ar um livro Kobre o * l^cri^-o 
aiíierieatio *, 

1)1/ elh- que ajnvnHão anieríeana 
HO foi [»írre(-hída muito tarde na 
Kun.pa, e eonstdera que i- a;/ora 
pralieariieiife impOhHÍvel evjtar a 
iilt/Tior amerieani/ne/io do eonti 
nentí* i./»r lni>*ti* r nyndíeotofi. 

O iinieo meio f>o'Hs(ve| ,|/. r'-\}rt 
tpf com yiiifj-HHft f.HHQ invasAo, ve 
ha nl^nttm, di/ ídie, i urn «'tf-m 
!('«»7> ff-fz-r eiirofM-d, qneí-oiuprehen 
dfl, fiàí» MÍnip|c«nientf> os ramos de 
qilolrpi'T das [iríneipaeat industrias 
porem t-rfJaM ;,H industrias prm'í 
paen, i-llnH proprío<i. 

0'r*"-uMndo officini do rerensí-a 
mental d*- l»ori/ em 2i f(e março 
d« i9tH. piiblíeado rei^nfí-menf'*» 
índi'*n que a iropulaeão tU-^nn «í 
dade em naquefli- rim de ZWH#.|> 
habilnrit/>>4, ^.-fn r-oritar f^ e.\»ran 
fçeírOH de pa<-sa((erri. 

Doe B.Wf eopvejeiro^ do». Kstnd^/s 
Unfdo«i,2.fffiri empr^ffom nny-anient' 
lapttlo, *-- dos xt.fMKfMti twirrie pro 
4««idoM o anno ffaHaado. 3.775.|6f!> 
WMn pro^lu/.ídfrt nem *inprrf(r, d* 
■WbunM oatra Mib«taa':ia. 

Ui VIRTUOSO 
HA um anno molH ou mnnoH, rho 

Rou a cHtn capital um nrgo<!lanto 
ollomAo, rcaiaont4« mu Ulo Tlaro, 
lra/«ndo cm aua cmnpanhio a mu- 
tbpp 0 trcN nibn« daN (piueu n moln 
volha ooninva 19 onnoN, nutra U c 
n ultimo t2. indo u rcHidir a ^-ua 
Mnrtlm liunihord, no Drax. 

A madraata daqiielIaH menlnnH 
fíonetantainente I\H maltratava. IHIO 
IcHpcrlou ON HcntiinentOH ^'cneroKOH 

<lo uma Ncnborn viuva, ví/.inba rin 
caHO, que afl rtrcolhrti nm nua TCHí 
dcnrin com a nolicitudo dn uma 
vcrilaibdra rtiiln. 

MaÍH tarde o rah-rído nc((Ocinnle 
retirou He novnmenti] para o Itío 
<:taro, deixando nn companhia du 
viuvü an euuH tro»t infclixca H* 
IhaH. 

Um moco, do lít annoR, nilio dn 
'ilhidnla \iuva, «wirK*'»''* do enrpo 
i|e iKjuibeiros, apaixonou se por uma 
das nmeaH, n ile 14 nnnuH, oblendo 
eonseiilirnento da seim paeH para 
esposai a, lo(.ro que elbi nttínK''*^" 
a edade de Kt annoH. 

^''ontinuavam an cousaH na maior 
liarmotita, rpmndo sur^firam dcHÍn 
telli^enrdaK nn família. 

O joven noivo nlutfou entilo iimn^ 
pequena eana á rua Campos Snlles, 
e allí, corn f(i-nndeM HacrifleioN, in- 
slaltou as infirlí/rH menínaM, ^.ipa 
randosc da cíinipaiihia de sua mae. 
Passados alf^iins dias, a mais velha 
fii/íiu da casa de seu protertor, indo 
aenip-nlo á jioliria de ler ihdlorado 
a  noiva. 

O tli: Anionio de \'ns('oncellos, 
't." Kulide|r(,'ado do Hraz, rpn* n-ce- 
heii a fpjeixn, fe/, vir ã sua presen- 
'-a o liomhejro e hiia noiva, (|ne 
lhe relataram ludo rpianto hc pas 
•■ara demle qiK- haliilavam a IIICH 
ma rasa, tiej^Nindo o sai-f/eiidi o 
iiime   ípn-   lhe era imputado. 

A aulortdadi* mandou submettcr 
a tiioeji M i'\ar:ie im-ilii-o, sendo es^f! 
•■\arpie fi-ilo na pidieía C.-ntrnl c 
d/pudo em restillado a eonííiinaçiio 
do que afílrniíira o sar/jri-nlo. 

A' vista disso, o dr. Alhiiqiierqiie 
Pinheirn, 5," dtdefado. a (piem atn- 
l.os foram apre^aintndos. sidieíloii 
'Io eomni.indante do Torfio de 
líominiros uma lie.*n','a para effe 
eluar o í'asam»-hto dos hOiv<j--i, de 
pO'.it;pii'lo a joven em (.Ti.sa ria dis- 
litiela  lípmilia fio lira/, 

O casamento dr ve eífortiiar Hí- 
hi.j", ii^i 5 horas dfp tarde. 

QÜEW TOMAR COMO ADENMTO uma 
r/ihor ito Cnmo Itíiiililn dn Vnldoz Oar 
cli, pD(](p flcAr corto de fiuti cfjmeu uma 
coBtellrtta lio VBcrA, pesando vbíi gram- 
oiaF, como prova a anulyiro ch[n:lca. 

CIRCULÕ'rAO JO'E' 
lt<'iili/r)U KC     |]I>||I"|M,  i-fiMl   loilil   II 

^oli-iiiti'J)iiJf'. íi Iji-niJiin Kfjl'-nri'* dn 
'oiilorfíivi-l il( p-iiiN-iii-iíi fjii'- íf>i 
'■'iiíii-ii(iii iillHjiíiiii"nli' nu (-i-vjii dl' 
->.iiil.'i l|.lii^;i'ni.'i |i,'ini o liirii'rio 
niiiiHTilo diis i-'-fr,Uis t'íiili;ilii« do 
'jrftilo Siio .líjHí'. 

ICSSII   l|l'IK'll'l"Ill'ill   foi      COMNlniidll 
'■fiMi o (loníjti\o íl'' 'i.ofin.^ feito no 
'■oiii|.r, Anionio 1'iri-ini ll<'iinno, 
vir.-irio lln |i.-inií-|ii.i, (ji|.. poz n- 
'|ii'lln <|iiíinh;i ,1 ilisposifiio do Cir 
' iilo S.io .I(íS'-, iMiif|tifinlo iiTio Hfjn 
ti.-<-,s.,(,rio (IrjuolirM- ít i-^'viii [iiirn 
'■'lífir;(<;;io ftn   ri^lVÍI   luíüvr/.. 

A lM'[iriiiii foi iliiiln |ir|o Kr. Ijispo 
■liMcc-íirio. il. Antônio Alvíir'-n;<n, 
'|||'- |o-oli'fiii mn íli^i iirHo iin.'ilo(,'o 
iio ni-lo, i"-tiinilo pivM-nleK OM SI-K. 
Antônio l'í-nl.-:hlo, Artlioi- Afliinn 
Io, [ji-i--iil.Titi. lio (;iivii;o Suo .los-, 

■ o^l•^;os l'iTi.ii'ii l(i-ini,io I- l)niii-li- 
l.iO|po|í|o, Mi.virio', ilií Sniilíi l|iliivi'- 
niii i: Siint.-i Ciiijiii, o i'i'ilor' ilo 
SiMíiiniirio ili' 'liirililiii, o ilirri-lof 
'Io l,vi'i'n iloH .Siil''sí,'ino^. tt yM\n' 
lior ilii^ '■.'ifiuiliinfio'., iirofi'iisfiri'H 
'Io S,'ininiirio     l':|iisi'o|inl,    i'oni').;oh 
Io iiiliiilo I' \,'iiios' .^iji'i'n|i,l,'s. 

llooM' lln M ;íIIIIIM IIIO I'III reliiii- 
niirito ht' i','ii'io I' inusir/il, rio '(iinl 
''iiii.'ir.'ini [i/iftc ítH itliminfiH ili* rn 
iji'' !' fiiri lln )inr'oi'hi)j, 

A ('cnlil    iMi'iiiri,i    Mnríii    l.nizii 
'^■;ililMliii l'OriIIO'.ililiO |,l'ijli'l'iu [H' 
'|lll'llliS       lllloi'l|l.'Ol'K.       OlflTtiinilo     |'íl 
in;illii'li'S ilr flori's no «r. Iiisfio ilio 
ii'.",-ino, no t.i'. Anionio I'inii'iii|o, 
.IO i'i'ilor lio S,'ifiÍMiirio i|i' Cniililu) 
I' no •■npiTÍof lio-, i','i|jii/'liini.K. 

A iiiiTiinii l'l.'ii i|i.'i poiiriosinlio 
sniiiloii o hi: Arlhnf Afiiiiijnlo, [iii- 
.,ii|i'nti' ilii Cirrulo Siio .lo^.', OII.T- 

lüllllo Ihl'  IIMI   inTiiiilljcic. 
O M-. Snlvnilor ili' (Jneifoz Ti'! 

I' >•, 1111! ilo'( roopi'i'.'iiloi'i'N lio i:ii' 
• nlo. (oi niiiii,-,i|,j |ii'l(i inininii l.lel 
'.iiin l'.'ili'OHo, i|ii.' 11,1, ol(.'i'i'i'i;ii 
IniiiliiTii  ii.'fi  rnnt/illii'!!'. 

TiToiiiiniln II (i'Klii foi oífi'ri'i'ii|ii 
iiiiiíi iiii''-,'i ili' iloi'i's noH i'oii\tiJ;iiloH, 
Inlnijilo [lOf i-ssfi oiríjsiíio o M'. 

/\itlinr   \i'ninniJo, ipiit '^/luiloii o ' r*. 
''■■^Iio ilii wiiio. i'Oiir. Si'li -,liíiol''i' 
]i\ i|i' Al.i'i'ii I' íjisli'!!. ipii' Híiuilon 
o i'Oiii'^'o lí"irn.io, '.i^nviii ilíi |j.u'o 
■ 'liin '■ II ^r. ArlIiiM' Arniíiijilo, j.ii' 
';iili'Iili' lio Cinnlo S.-io .loM'. 

'I -i- l,i'-|.o ilio,'.-.-,'ino |i'Viinloii o 
linnil'' ili' honfii ir loilos UH roínn' 
r,'ii|oi','K ilo .il',-!,!,,. 

NA l:'/:'i<ii, iliniio Il^ll0'tn, nn 
ri'inlj'.iriios )iin;i noiiein ijui-, no que 
|»iir'i'i'i!,  [int-liii   ili' i-it : 

'.Nn A|i|inri'iii|ii, piTpiiTiii villn iji, 
['Mínloil" S. l';,olii,lin'Vi,\ni ri'/ilizni' 
'-'■ n ínipiini'nl'' iiiiinoni/i iln rinon 
'■•loil.i Nii^iiii A|,p,ii'.'i'ii|ii, n'pinl loi 
i'iM,|vii|n ili'liiji1r.íimi'nt<:   i'tn    ir;n 
rillO   w.,'|'lt0   (ii'los    l.ispoH    lll','|C,i|li 
í'OK, nn 11'nnino Imviiln iillinininen 
ti', í]i'\i'nilo no ni'to .'js-istir iji-z 
liispoM, o iiiiíi''io n|iij" loliio <■ niij 
irivinilo i'\lí-nfJi'íiin;ii'io ilo I'np,-i 
I'. p|'rn " n pri'>,i'n'n ili'Kn-iiiili-nn 
nii-ro ili' 1'onii'iro'^. nrljiinilo M' II.'^(|, 
|:i n loi';ilii|,ii|n i-m fii-rp/irnlivo'- 
pn;n  UH  r'i'i'i'liiT'.> 

l-oill.i   liT   i.lo   ili'  i-n ;   inns    o^    Hi' 
nlioi'!'^' síiljíniír  il)i'.o ? 

i.oii':iiiA 1)1', s. i'Ai IO 

Mcíili/.i',i- lioji-, iiK :i liof.-is lln 
Inrili', no i-nlno iln llii",oiii'ni'in, n 
nui ./o"' lioriil,'ii'io, inni'i ninn cx 
linii.no i|i',ln .'irn.fiinif/i   loli'l'in. 

I';nlri' o'i ''Olliii'ion.iilori"( on^li 
nni's i-iln nn, jociinl írnnif/. os M' 
t-Miinlis : 

O iliK|iii' irAinliffri-l l'nKrpiii.r 0|i, 
Ai-ínli-niin I'nini'i'zn) fio->iji' tii-lo 
ipiiiljlo foi (,iil,l»/ji|o ?,ol.ri' n (.om 
tniinn í' i-fn riI/j';no no ;/i'fiiT;il líon 
l;int/i'i'. 

l'nol 'liniMlv li'm iiinn rnriofn 
i'ol|i'''i'no lln iin(i(,'iíiK ili' 'olilnilo.' 
lli'   ift'l(>H OH   p.-jí/i-s. 

Si'i'.l lln 'roiiri||i'M po'-f,nn niri;: 
i'ol|i'i:i;iio lln i'lin'1"., i'nlp' í,H fpini'! 
nlí^fiifruiM niiTovin^ins n oiltríi'-i '{w 
siTvírnni [mni fni:íi,-ir IIK poi'lnN ili 
f*ií|níli'S íorlini-nilns. 

1'. ,MnÍKni<'n >!nnriln lioloi's ili 
liliri'H n lln iiniforfiies. 

1'. DiTrinn colliiiioiin nnrlns ili 
n^-.issiiios rnI('liri'H, 

.M. Dnlin^' puni- linlniroK dn lollo^ 
"1 fonníitfiM. 

li    M,   \nlliri   (nz ioll".'i'no iji' . ; . 
IIIM'0'   . 

H, ilArvi«riy jiinin pnnnnn dn in" 
Inl dn lodON OI Inilios 1' dn lodn, 
ítn rfinrnoN. 

Antônio d^i- Snntf.H rpinivon-F.. 
hoiilnin no H." -nianli-i^nilo il, 
Urnz dl' 1(111, foi n(.';<i'.'dido, no Hi 
liiiizinhn, por iim niiilnlo, rpi 
Um dnll iliiwi forli' liordondn m 
roMio, rpi-lirondolhi' doix  dnnl/'«. 

O ollniidido foi evuminndo n- 
I'olii'io ÍJi ntrol pilo dr. llonorii 
l.ihnro, nmdiijo li'(íi"ln. 

Oa    ilalinnoa   Jonn    Momhntli   n 
Sfnjihnno   Hofy:nrjni,    honlnin, < rn 
SHrjt'Aiinn, por inolivo frivolo,   > i 
(rnlflnhnrnir «n flnainfo nmlKis li'\,. 
ínnnln fnridow. 

O capitão Santos Taitro,   «IIIKI 
\fifttdo do diatrinto,    (nvn   nonhnn ■ 
innnio do fanlo,   n   o dr.    Iloiioi o 
l.il>ero, nindi'-o    In^jata,   i>r<nniinou 
oa offníididoa. 

lloni''rii, na 7 hom" da noile, 
l.ifi/o .Maria dn Oinrei>;ão n Hi >n 
dn í»n<:niiüo n(r(;rediraiii cm nio 
rj\itn Jijlía dn tal, qun foi qunlxar- 
«n nn dr. Vmtor Ayrooa, 2." dnli (fa- 
do auxiliar. 

Aa duaa dnaordniraa foram prn- 
>aa n renolhidaa ao xadrez da Po- 
Ikia Central. 

Exposição de arte portngue 
K* d'.\ íC/ifirtt. dn LifltK>a. o oe-i 

Kuinle notifda : 
«Vai   flnalmcnl'-   rcalj/nrno   ur 

f.'rando   cmprebeiidíimMito,   porn 
f;rande fim   fio   aperlo   ntuorono n 
ulil   doe   noHHaH   nlaçúiM   com   o 
Mraell. 

Vnmoa Iftr urna cxpoHirfio dn orlo 
porluKU'!/.a, no ilio du Jantíro o, 
|)orvontura, noutraH imporlaiite» (d 
dad»N do llriixit, ctJitMn.-andu por H. 
Paulo o Santf)K. 

líevn-Hí! ehie imiiorlanlc tentnmen 
ao NK fiuilhirme da lUmu. que vai 
«ur o orífani/ador do «xpoHÍeào o o 
almo vivo de tüdocato fi!*;undo mo- 
viniunlo. 

l''oí o boittcm da ídéa* o Colombo 
ilelln, ft o fiuc a vai flesi nvolvendo 
em bictoH de iiiaiH cm maÍH ^aran 
tidorcN do lies. jndo exilo. 

Koi ellr qiie aeecndeu entre OH 
tutHMOH priM.eiroH iirlíhtaH esta reso- 
ItiçAo do *■'• moslrnn^ni naifuelU! 
mundo, o Ibasil, lie atiiiKfn IIO^HOH, 
'In cdmiríidures do IIOSHO talento o 
do nlf{ibcii''is capa/.fH de Hn abrirem 
papn vnlori/ar o trabalho (? n in- 
bdligencia d"H nohsoH (MIIIOTCH da 
arta nafiionril. 

l''oi nnle Ippiritfrn, em rcuniflo da 
Sofíiedaile 'l- Mellas ArbtH.fpif! esla 
bclla idea li'ou dellriitivamcnlu as 
!*(;nlnda. 

ronhtn nos qm- a expoHÍção Hcrá 
reproHcnt; I" amplametitf! naw prin 
eipüCH Mei -^ da   arie   prjrlii^ueza, 
f^omo piiiiMi.p, esfulpliira, cm/ela 
eão do fiPii'1 '■ prnl.i, fuianenH, i-eu 
duH, nrchr-etura, ele. 

Ao qu' III- i-onsla, ft Kr. ííiiilher- 
luc du It"- 1 fjue antla cm viva 
roda (h- i.i-piii/iii.ãn, parte ja no 
dia li) fif) I -M-iiile para <t «eu des- 
tino, no lii' 

i\' unia '■■'■> nova paia cá o para 
Ia.» 

Altiliü >i'i';"i.i atravcHfcnvn lion 
tom u rii.i .liiliu Oiiiceieãu, nu líom 
Hetiro, I 1 . iptmpaiihia da siia mu- 
Ibcr, fiuai:' - ■■'■ enp*ontrfiu com s'-ii 
jiatricio í:..'taipo de lid, que lhe 
ppsliii p.iii i-sào para di/cr diins 
palavras,,, ,, --ia ispo^-a. 

.Iul,'.qin:ii e oíf'ndi'lo com e^se 
exqui-ito ;■ l.do, vihifu-lhc Altilio 
diverfins '■,'■'tadas, pelo qm- foi 
jiresf) f; i-i-:: lu/.ido ii') posto políeial 
dü Ilom  11- ':ro. 

O ofí' .;'w Io í'ii examinado na 
Poliria <'■■ N'ral p--io dr. llonorio 
i.ibero, ni' 'ii'-o lef^-isla. 

*rev(f riaili'r'imenUi dfj íaclfj o dr. 
Oilavio i\-- It-PiJ-os -f niljdpde;;ado 
fie Saril.i lplii^;fuiia. 

Ito Ia svsUnnii   R;íu;t7.zi 
Af-hani'' '■\pos!f)H na íialeria ih- 

íj-vstal, !u p II. It. os modelos ilít^ 
novas n, Ia d.- f-arro, de ípn- .- aiitfjr 
o sr. Ati;'l'i l!.iL'a/./.i, um dfps mais 
.'PMt.íjíos i.peraiifjs da eonherida hi 
lu'ica de tno-.i-iK   cSanla    Maria>, e 
jiOr  CKja   lli   'IieílfJ  fdileve.  t\f,   (,,'OVer 
no íefhial pim privilegio com pfi 
lenli! n. ;!;'.íi7. 

A Jíotlft lf'i'ift"i, pfsla ronslrii 
eeãf» da-, p' a- 'pie a i-ompòerii, efiM- 
sp-i-\a Ioda a le-- lencia pias rfi'le-i 
de pee:.- li ■-., tem f/raiide diirai-íif» 
e suo fae. ' ■ o Meu transpfirle e con 
certos. 

Kstas rod.is safj apiilicavcis nfjs 
carros e n< .arroias de i-arí/a fjii ih- 
luxo, poppi' a nua sí>]if|e/. reiine 
.'1  fdef^aii' ia. 

A laliiiia 'Si-nta .Maria> j:i ad 
optou a /^.l/'f I,'ft'/a.::.i para s'-tisi-ar 
rns f|e Irai.port'- e com í<tande re 
siílladií. 

Pm ;i^'i iile fie polieia, uassaniift 
lioiitem. .1- 11 \\2 lifjras ila mdle, 
pela ru;p 'Ia I-:'-peraMea, \iii qm- 
'leiilro 'i' urn ))'il"quím um [U'ilo 
;\f/tj_\'iii\:i lima mullier, pelo ipn- 
ehíimftu ei;: .i.ii aii.\ilifi II prae.-p de 
i-fjiida l-iM.i'I dl- A/.eveilo, n. llíl 
iladiiar-i.i '.ÍM.-a, para efhelPiar a 
prisão 'Io a^'ei-i-ssfjr. 

A praifi 1''-u^-oii se a fazer a prl 
^afí c iii-.iilloii a ir da ao af,u'nle, 
pelo fpi'- l'/i aiues(-ntada ao fir. 
Pinhcii-i '■ Pra-ío,  i." d-h-^rado. 

lista aiitr,rii{ad'> mnndfai apre 
sentar a |ira';a afi eommaiifhinte da 
f itiarda f i' iea. 

O ilaliaiiu /.fcrlnfj Nar.-ra en 
eontruM ' '■ iii'n''-m, IIíP lieleii-a d'i 
Piqm- , ''iMi Horário Petinelli, (-/,m 
quem  1'iM 'pi'' ■\<K-<. antif^/is. 

rjo er..'.iilro resiillfjií uma aller 
i-aeaO eiilie aiipliíei. i-, lendf) l'i-Ii 
nf;Íli diri;udii um pi-Hario insiillo a 
.\fM;f:ra, ' ■'• De: deu uma \;il'rit'- 
hen^oilad 1  na  '-al.i-.Ti. 

I)i> fa !■- ;i-v.. i-oniiei-imfntfi o I." 
sul)d.d'rMlii d;i Coiiwdía.-fio. w.n.fo 
o fílíi-iclüiii >■ ■,aiiiiii/idfj na Polieia 
íjuilrd  p' lu miMl;.-fí |e^M-la liw lio 
Ilf^rifJ    l.'li'!ir. 

Cri 'd 1 gotuna 
l\oll' i.|iM,S    liOlilelll     (pie     .1111 Í'-l l'-i 

e (ihis'dla '1.- lal, residentes a rua 
.|e Sao ,h..'., •' qii<d\arani afi í\r. 
Vielor .\-. ri .-a. li" delegado au.NÍiiai , 
de icj-.ni .'olhiilo   nm  furto de rou 
pas ,      I ■lüa 1' ■■      e      fiUlro.S      fíhjeclos, 
dcseoní: uido 'pie 1í)SS(! uma sua 
i-riada -'i aiiIor;i fio fiirlo. 

A riia-líi, pi-dra Pias, foí presa ( 
eonfcssiíU que liiiha furtado varifjs 
oiijeidO' pert.-ii''eiiIeM nqui-llaK mu 
iheres. 

Mm VI-Ia di.sso, o dr. Pinheiro f- 
Praihl, f' delceailo, que f-sla\a fh- 
servi';o na I'oi i r-i a í ieiitral, rieii 
urna lais.-.-i e;,i cisa fh-. Pi.-dra, a 
rua llaijaya, M. I fi, <■ allí eneíjntr-fiu 
;^'l'ande quantidade di- roupas fin.is, 
talheres e [.'i-.-inde, ipiontidade de ma 
(;OM df!  \elas  (diehy. 

Soiih'; a anturiflade. qun Pf;ilra 
ví;nflia essa-i \.-las pfíi- pref-fj in 
nií^níficaiil'- e .pi.. crarii fiirlaflas fhi 
Hospital de Poiamento. O fir. Pi 
nhfíirfj e Prado mandfju dar cérefj 
na fiava e hoj-- di-ver-á fa/.e.r a ap 
p7'eh<uisao dr,- oi,].-(-tos furtndfts. 

Muitas .la'ju'llas rfjupiiH e talh.- 
res IfH-am ri-eonlii-cidf>s por íiiiisi-ila 
eomo   Mtíis. 

í) fir. Piidi-ircj'■ Pr.adf) fda tam 
item no enealeo do mari'lfi d(- 
pedra   Dias. 

AUMENTO SEM lllVAL. - üma Cfllpw 

ili Caine MiutiU <1u Valder. Oaf.ta, eqal 

valo a uma cortei.liia do »60 grammai. 

O bonde e|.;í-trico n. 37, qije ja 
nai-a A/íHíI' líranea, honlern /PS U Ipj 
horíis da l':^i'Ie, ao [lassar |iela rua 
l.fípe.H de Oiiveii-a, na llarra l'ini 
da, saltou fora dos trilbfjs, indf) d. 
erifnoutro u um poste., fjfMí flefju 
partido. 

Ah-rn fio su^lo, nada Kofírerauí, 
íeliztficnti', os passatíeíi-OH. 

Notas de todo o dia 
VAM.INA 

i')«líi nni:nrr''f.ínito liojn ilo Hnrvino 
dn vnr^!Íniii,'iio nontrii n vnriíiln, n;' 
iJirm-lorin do S<'i'ví«;o Snnilnrio, dn* 
11 lionia lln innnh.-i nu '.i dn Inriln 
o iriHpnrlor Hnnitnrio dr. (.írniinio 
Vidignl. 

CAMA   lir.    MISKIIIl:oltl)IA 

o moviriinnio du   Snnln  í;/iao dn 
Mi»nri'xirdin. no dia IS,   loi    o   ai 
i;uiiil« ; 

Kxifttiam, -il'); nntrarnm, 1.'»; Hnhi 
r«m,    14;   ííilln*'«'rnní, -t;   exisliin, 

l-oram dodns .12 n.onsultna. flie- 
ram-anüpjipinnOHnurativoa, 5 opt- 
ranó*;» n aviaram nn 18(» rni-nilas. 

Medico do dia,   dr.   (íiinrino. 

MATAIIOI no   MINK.ri-AI. 

p'oram abaiidoa hontiim W, l» • 
vin «, a'J BUinoa, 7 ovinoa n 1 vi- 
tello. 

Koram inuiilizadoa 1 lifivino, pi r 
tiilKrtiiloan ; I8pulmõea, H inlnal - 
noH dnlaodoa, 10 pii|m6>:a n i fl- 
fpndoa tífí aiiíiina. 

Toda a larnr foi mamadn . om o 
earímlK)—Ani'.m. 

rOn^A fOl.lr.lAI. 
Serviço para hoje: 
Superior de ilia, o capitii' L iii- 

ri ido. 
O ÍV>rpo de Cavallaria doré I o( 

flcial para ajudante de   dia <■ (or'.-a 

ípar»  «««nipaiihor  preaoa   ao iFo- 

O I'* liatiilhilo dnríi aa «uarilan 
(Io Cadtu o l'aInrio n '1 ordnnam.nH 
para a lOiirulariii ilo noiiiinun 
K\O. 

O 2° liatalhAo darA na Riiordas dn 
l'olirin o lloxpilul n i ofllrln"!' 
para a KUirnli;Ao. 

O «' 11 o 4" liBlnlhóns, a fliinnla 
f:ivli>a da napilaj n o Corpo dn Ilom 
lioiroa dorAo oa acrvinoa do VüHIII 
mn, 

. Amanuonao do dia, aargonto   Ho 
mnm. 

Uniformo, O," 

MOSAICO 
roí.iiiNiiA 

SeKiindafnirii, 1U dn junho, Dina 
dnnüi'1-iiloB, ItMl; a dnnoirii', Hlll, - 
S. KrniinÍHno dn Un({ÍH ; Snnln .Iii 
liln n S. (;>TO. min.i S. Aiinliniio ; 
Santa l.utKardijH ; S. Aiiri'o i* Snii- 
tii Jiistina, irmilON, mm.: S. Simi- 
Mano; .S. Iliniiiio. —I.nvniilni' do 
Hol ; II h. <K) m. ; oniaao : fi.ü?. 

Klilll-.MmilDKB 
18mi:    Mori m   l.ondrrn o pin' 

lor Iturnn Jonnn. 1775 ; llipn-Kin- 
Inm-Kn nm Turim as pririniin'! pn 
nns dit Allinri : n lia^n.ilia r/co/ia- 
lia Ivviii o II loinniilii /'uri/. 

SAIIKHOIIIA... KM I'II.I:I.A«. 

A liintn íl n roínlii.no do    «in-i-nH 
MO: ü noHf':o inimigo   n iioiiso ini.*;i- 
liai'.~yío/n7'í l'vil: 

♦ 
O i;illiirio ANONVMO 

' Km uma i'a''n d" pnnHão. l)i'|ioi.i 
doH IIIHKI-OM íi'ijõi'1. d.iH pnlliiln" nr 
vinlina r lios i'oii'i'ni'i'in< liili"i, vniii 
o nhn. Um dos pnniioni-ilns |II';.NI 
rníliKiiadnnii-iili' no Inili,' n ili"ipnia : 
siii um llü/.inlio dl' nmn n^-nn Invn- 
íiinnln amnrnlladn... O lionn-ni piTiln 
11 piininnniii n tíiil.i n donn da 
i';iHa : 

•-Olil dona ficnovnvn. . . Msl.' rliíi 
i'slá Ilio Iraro (|i|i' iiuil póiln .■■nliii' 
do lililn I. ,. 

A Ml IA ri II. 

Crrnir ti hrn.ii,lrirn. Toinnni sn 
iliiiiH fíiirinfnK dn Inili'. urn ponno dn 
M\\, nniinlln. noz nio-Minln rnsjindn, 
nm pintno dn rasipiinlins dn liiniio, 
I' iptniro oni,'nH dn n'.^ni'ni'; ilniMiin- 
sn IrniT nli- lli'ni'1'tii rnilnzidii'' n 
i.inrnifn n innia iln lirpiiilo, i|iii' MI 
■ 'ón; dnpois lln (rio, .iniTi "-i^inlnin M: 
llii! oilo Ki''uinnK I' ll'1'M i'!"!'.'!'': lln 
ovos l.nliilnn roni llmn nolliif dn 
n^íun dn llõr  n mnin i-ollnT ili' pol 
villio; |.|'Vi'Hi', mi'M'rii|oKn n ilniln- 
sn ilnpolN dl' f,'l'OHKii, n rozjilo nm 
iiiinliornnrin, mu nonipolniriní. i'oni 
i:nni'lln moiil.'i por niinn. 

a'()f)rii\i.i.> 
H". niiilrh il'i miniifiiiiild ili; l!>'i'J 

Ilonlniu, .IM .'1 l|'-' liorn.i, pnrnnli' 
nuninrosisrtiiun (is^-islminin, mn fim' 
linlhnin n flol' iln Mii:ii"lni|i' |inn 
li'.ln, i'i'nlizon '^n no Vnlodromo o 
nnnunnimlo mtilili nnlrn o IJnh 
Mlilclin, l'iiiill.^l(in<i n o .S/;oi'í 
lÁiih IntiTluirldiiiil, nnlinnilo ái|Ui'l 
In luiin 1'Kpli'iiiliila vinloiin Milini 
i:Kln. ipin iipi'nnK lonri-oii nni ,'/oo/ 
i'Oilti','i IriiH í/oii/.-i iili'nrii,'nilos pnio 
si:n Imrivnl ,'iil'.i'i'snrio. Os ilois vn- 
Imilns liiiiiif. snliininnnln or^niiiza 
lios, i'ni|ii'lihnr'nin n innÍMnluiirn\i'l 
imiliiln ili' Inidhnll ipin tmnos prn 
smininilo : n a i'sln|wnila vinlorin do 
',•/»// Mli/ftiin l'iiníi.<l'iiiti vmn lol 
lonnl o mn posii;no    inM'invi'l   miln' 
OH snns riirilJH'llilol'i'M, ronHÍi|i'l'lliln 
n iin|iortnni'in do rival rpin nlln liio 
folKnilnmnnln li.-ilmi. 

\:' iliffinil ili'slni'nr lonvoins nn 
;i[(ri'i'ini,'noilo InToino íniini do Cfiih 
MUIrlirii yvirí//.-(o/io Ilio vigoroso n 
linrnioníro loi ojuí-íO mu snii nonjnn 
Io. l';nh'i'lnnlo, loiii iiijnslo   i'si|ni'i'ni' 
.■lo^íio nspnrinl Jilirn o rr ilrr Itulf 
litiil. Olavo ili: Hnrnis, ipn' jo^ou 
■ 'oni n hiiliilunl i- fnni f-inllinnlin, 
nssiin ronio pnrfi o mitfrfnririwd 
,\!\nro Honlwi, snnlior il' pnssns sn 
toirissimos, n ipimii ronlin a í^lorin 
'íl' \iisnr' o prínirifo f/ou/. Dos .srs. 
i:osln M,'iii|ni's, dois nini-miram o 
■i'í.;iinilo n o lm'i'''ii'o «/o///, li-inlo 
o iillinio Inilhnilo un 'oin .inlun po 
■.iino dl' /ii////oi/.', ipii', noni snll 
i'Oin|i,'inln'iro (inilliiTini'. liiiliiiio, 
sii'.ii'ntoii iiijpi'ii'n\i'lmmil''. .Vlnnti 
\i'rniu n pi-rii-in n ii roi'i'i'''i,'no i[ili' 
OH ílislin^Mimii os srh. lti'nnlo M i- 
inniln, ll.nni'Z Snlli's n Clovis (ily 
i'i'l'io. O í/iío//,v'i*/if'r-.lol'/.V' Mirnn 
lln l'illio (oi o ini''-n o lurlmlor dn 
smnpfn riilnio •■ lorin, ninjlo li'nilo 
'•unl.rihtiiilo pnrn o iisiillinlo ilo 
iiiij.li-li., 1)111' Innlo |i/, lionliiu vilii-nr 
n nlinn pnnli.stn. 

A'H 2 Ijü horas, limihmo no \'i- 
loilromo, o 2." Irmn do ',/"'/ Allilf 
t/rtt /Wfih\-!l"nn hnlnra o '^." trtint 
do S/inrl Cliih /nícriíwionfi/, ipii- 
foi assim mu nm riiriKmo ilin duas 
\i'Zi'S viTiniilo. .Nnsti; ninl.nti' dis 
tin;íuiraru sn lliiliiiio .liinioi', Hm'- 
wiisky Cnrqiinfn n íiofdo, iptn nn 
nont.riiram nos amjs ili'innis nonipn 
nhnifOH snpowos nliTunnlos pni'n n 
vinlorin. 

Platéas s Salõss 
POl.VniKAMA 

I'fjraui {.'randemente, lonefu-ridfjs 
f.s esnfrtai-iilfjs de. honti-m nesta 
poiiiilari.sissima ea-afie divi-rsófís. 

Tívenim ffu-ies appiaiisos f(iiaHÍ 
Iodos fjs arlislas, injtadamente os 
\'il,ul]i i: a Hi-a. I'frí/, 'pn- caliiram 
nas boas j/f-a';as flfj piildicf). 

-IPijf! i-eapparef-e a eonheeida e 
fefdejada Jenny (ÍíJOIí, O qm: e uma 
hftii indíeia, por f:erlo, para os írt; 
quentador"f'K. 

Associações 
Sofjr.iiAlu-; I!I;NI;I if:r,,N 1 r. of».'-; 

ALFAIATIIS. — Healizou .se honlern, 
as 2 hf)r/is da tarde, a f-.f!ssãf> ordi 
naria de direetfuia, lf:ndo se resol 
vido o   Ke(,ojinte: 

qne se, paliassem as eontas da^- 
phari-acias, do nif:/. df: maio fPido; 

- fpie nãij fe. inslallasse maís f. 
i-ur-o de f-orle, cru viriude. (h, prf^ 
I'^Kfir, a ultima intra, se ter i-eeii 
■-íiflo a ensinar, pfjr molivf)H fpje 
alle^íou. 

O sr. presidente., AiJriano Pinlf. 
de [•■j^utireflu, dielarmi ter visita 
do OH seeioM enferrufis, encontrandfi 
f(s lodoh satisleiloH pfdo bom trata 
m<;nto rcfiebido. 

Koj rfíHolvído mnÍH que. «o (i 
/evse um bencílcio em favor fia so 
i-ifdade 

I''oram propfjslos e. nftceiloH r»nr/. 
soeifis OH Hrs. .lose Maria ila í-o^-fa 
.M 'irei ra, José .M a Oa o A n ton i' 
Abreu floH SanloH. 

íiuKJiiio DMAMAIM.O JfiÃf> CACTA 
No.--lJia 21, 3.» recita HOfrial, a rm, 
Uri^íadeiro   Mofdindo, íí. 

Mormaçõõs 
<(.4«agai4o« 

Atoanlo da Canjuara 
E 

Joio Puao* 
nua São Uenlo, 03 («obrado) 

DR. IIEN-niQUE ITIUKRK', arj. 
vogado, tem o aeu cai^riptorio n na 
o* dm. l.uiz 1'i/a e l'linio de (>»■ 
'loy, á rua Direita n. 3, Anrníia noi;- 
•as cm primeira e a«|ipjnda inatan 
nia em toilaa aa ooman-aa do Hatr- 
do e incunnbe-«e de liquidandeacom- 
fncrciaea. 

nn. AGEWOR DK AZKVKDO 
—Barriptorio : ma de S. Ilento D 
aO^A; da 12 ia « boraa da tardA 

D». RODlUIU;i',SI)OS SAN 
T4S.-Advogado.—línrarrnRoao dn 

oaoa oa aorviçoa Inhcrnntna a aua 
prhllaiiflo, tanlu ncsla napitol como 
iioj interior do Katado. Ksnriplorio ' 
Ililn do H, Honto, Wl, Kolirado. • 

nus,  riiDuo AIIHI i-s IIA 
SII.VA K IIHNATO DK TOl.KDO 
K SII.VA- AdvoHBilos. ['in nplo 
lio; Hua Uuinxn dn Novnmlno n. 
•»\, BOlirndri. — Itnaidnnnia : Pronn 
ViHcondo dn Congonha» ii. 1. 

* 
n\\. JOSH' TOHHKS DK oi.i; 

VPIIKA.—AiivOdAlio.— Ksnriplorio: 
Rua do S. llonto n. 12, auliiadu, 

H 
•   U 

OS AIlVOílADOS DUS. AN 
(Uíl.O IMNIIHIHO MAi:ilAI)0, 
J().\0 (iONtJAI.VIÍS DI-;NII'; n 
HKHASTlAü IIIHAS DA    SII.VA 
luiidaraiii anii nwriplorio para a 
i-mi Dirnila. ii. 'i'l, aolirado, oiidn 
loiiliiiiiam aa ordena dn aniH ilina 
Ina e amÍKoa. 

OR. A. I,. nos SANTOS WKR 
NliCIC— Advogado — líanriptorio: 
nm Diinita, VA; rcaidnncia; rua 
Unnorul Jardim, 70. 

OS DIIS. VimíNTU DK CAU 
VAI.lio V. TllOMAZ OOMKS 
VIKfiAS, tnm canriptorio do odvo- 
'laciu ú pruna da Republica, U, 
Santoa, 

DR, MANUKr':ORREA DIAS; 
—.^llV•l>uAll(). lif.iríptorio: run Ui 
rt:ila n. i, «olirndo. Itesidencia 
rrai.a da Uopulilina n. 97. 

Dit. Ai,iii:nTü fl. I'. nií  AN 
nilADK.— Tnm aiii nacriptorio A 
nin Capilâo Salomão, antiRa ruo 
dn I'',spi:nini,'B n. II, aolirado, o aua 
riHidnnnin íi rua doa Andradaa n, 
'il, anndo nnnontrado no n.scrinto- 
rio daa II liorna da manhã Aa i 
hoiaa da lordu,—S. l'AIJI.O, 

DR. l'HAN(:i*SCO M. TOSTA 
CAIIVAI.IIO.—ADVoiiAuo. Trovcasa 
da Sn n.  1. 

COHONKI. JÔSK' IMKnADi;- 
KnnorroKa"" 'In 'pianaquer nngonioa 
dn aua proflsaão no foro deata ca- 
pital. aKHim nomo nas rnpartii;õna 
piililiiNiR, mediante honorário» mo- 
dinos, 

liitrriiilnrio : Rua fjumzn dn no- 
vembro 11. üi (Mulirado), daa II ho- 
raa da uianhA úa 2 da tardo, 

O DR- AM ANCIO RAMOS KRKI- 
Hl': advoga com o dr. Josn finliilio 
Monlniro-l':H''rinlorio : Run Dirni- 
la n. M, daa II horua da monliS Aa 
i dn   tanln-—Acneita eausaa no inte 
rior. m 

l)S DIIS SIIJIM''.IHA CAMPOS, 
DAHIO IIIHKIHO, IIODRKillKS 
Al.VKS KII.IIO K TIIKOIMIII.O 
N01)I'.l-;CiA, aihoi^ndos, nm-nilauí 
nniiaaa pnranln o Trihnnal dn Jus 
tina n nm priinnira instância, cm to 
iliia aa coiuarnaH do distado. 
ICscriptoriu:   Lwijo  do  Palario, 7 

8. carloi do Pinhal 

DR. A. riíl.KSTINO   SOAItKS. 
nncnrrn^oi-.sn  dn   acrviçoa   profissio 
nana nasln comarca n naa dn Jahú. 
U. Honilo,   Arararpinra    e    Hroins 
asaim como incumbe wi dn afjnnninR 
n lirpiidaçona commnrciaca. 

n 
w * 

M!ediooa e operadores 

DR. AMAliANTK f.RIJ/..—Mn. 
ilico o|inrador n parlniro. Plapccia 
lista dn molnsliaa dn annhoras, par 
lOH n opnraçòns. I'ralinn todaa ns 
operações cirnr/^ocaa n Rytincolo(.o 
nas pnloH procnssria maia ajinrfni 
coados. Cnnunltorin: llna do Tlm 
HOiiro n. !l, dn 12 ás ü lioraa da 
lardn. Tclnidione n. 7(J!I. IlcKÍdcni:ia: 
Una Snln iln Ahril n. «S.—H. l'AU 
I.O. 

DR.   AI.KIIKIÍO*  DK   CASTRO 
— Mnilico n 0|ii;rador. CnnsuHorto 
rua lio   Thcsouro   n.   2.   Conaiillaf, 
daa 12 AH duaa da    lardn.' liotidcn- 
fia : rua Marqunz dn Ytü n. 22. 

• « 
DR. N1';I'OMIJ(;KNO CORRKA 

— í^linic.a mnilica e espncialmenti' 
molnslína lln crnançaa — Rnaídnncifi 
n conaultorio: rua da Victoria, I-Hi 

« 
DR. I'AI.MI'ril*A RII'I>I:R. - 

Cirnrfíin ^nral, pnrloa n molnatias 
In annhoraa--Itnaidnnnia, ma ilr. 
Marliniiino dn Carvalho, 12 (Ki'"'"' 
iladn). Conaultorio, rua Dirnila, 2't 
jdna 2 ás -i). 

• • • 
l-OSTO  Mh.DICO DO CKKMIO 

1)0 co.M.\ii';ucio Di';s. PAIII.O 
llna Direita .'17. Dr. Xavier da Sil 
vnira, dn 11 m. á 1 \..\ dr. Huliiào 
.Vlnira, dn 1 AH .'1 t.; dr. Col'lo^ 
Mnynr, dn íí ás A. Todo o aonio, an 
fnznr a corisnlla, n.-^hihir.i o recibo 
iJo m''-z correnln peraritn o faculLa 
livo. Tnlnphonu '^U. 

n 

Menlioo  e porteiro 

DR.     l.KONIDIO   RIRKIRO. - 
('lnjincinliitiiiln : parlos molnaliaa de 
crianças, das viaa urinariiia n fn 
bres—Itesidencia e consuILorio ; 
lar^o do Jardim, .■i2. (Tclnphono n. 
1)1). 

Pitrtolras 

MM!-;. Kil.KSIAS.— 1'nrleira di 
plomada pela faculdade ib: .Mndriil-i 
triiidou an dn rua Uiacliiclo n. 2'í 
para a rua líeiito l'reilns, 2ii, onde 
nsjicra merecer n ineama coiiílanea 
dn Buaa ami^nn n clienlca. 

liud líi-iUo Frnitas n. 2G 

• « 
IVl.VIK. ANNA COiNTAI.DI.—Par 

cira dijilornailn c apjirovada plenii 
mnnln no Rio lUi Janeiro, l.arí^odr. 
Ouvidor n. 7 ("sobrado) cariuina do 
l.ar;{0 dn S. l''rancÍKC0. Conaullar- 
daa 12 Aa 2 hor.-ia da tarde. 

C:no«nhi»lroe olvl» 
ATAI.IHA VAI.I.K, KONSKCA 

110Dlil(;i)I';S n PAIJI.A RAMOS 
com nscripiorio A rua dn S. Rcnio 
42, sobrado, encarregam an de todo^ 
OH trabaüioH dn sua profiaaão. 

* • 
Corretora* offlolaaa 

JOAOCIM KIJOKNIO DO AMA 
UAI. l-I.NTO. - Travnaaa do Com 
niernio. SC. Reaidnnnia, rua Vicli 
ria,  IIW. 

KI.OY CKRfJIJKIRA.- 
do Commercio, 6. 

TravcHBa 

Toboillâo 
AI.KRKDO   KIRMO DA SII.VA 

- -t."   tabnllíão   do notaa.—(Uirtorii 
rua S. Dento, 22.—S. PAULO. 

« • • 
Prcfeaaor tfo lingHaa 

liua fiarão de Itapciinirufa,   66.~ 
Prepara    candidato»  a  exomea   de 
firnparotorios e de aufflcicncia para 
o  («ymnaaio,  lnBtruc';ao   primaria 
integral. Lccniona cm aua   rcaidcn 
cia ou em caaa doa alumnoa. 

Lallooiraa 
FURTADO DE MENDONÇA.- 

Agente do leilõea, matrieulodo na 
Junta Commcrcial do Eatado de b. 
Paulo (pagamento em   24   horoa) 

Agencia e e.acriptorio A rua de 
Santa Thereza. n. O^A.—Recebe em 
aua agencia conaigna<;õea de mo, 
veia, joiaa, fazenda*, molbadoe, fer' 
ragenaetodo e qualquer artigo para- 
•er Tendido em leilão. 

aab!ii«l«"OMrtaH« 
Árartu 

EMILE DEZONNE.-Cimrgilo 
dentiaU, formado pela faculdaoe de 
medicina da Bruxellaa. • 

DENTISTA  BRASILEIRO 
joae' MAii'nii« 

Rua Liiero BaJaró, n. 96 
CAHTO   OA   LAOSIM S.   JOXO 

.^ 

Secç&o *Uvre 
A Borooabani 

ruhllcamoa nliaixo o aefpindo rn 
pinriiiicnlo que a Sorocabaiia, pC' 
Io seu illuatro advogado nm S, Pau- 
lo, dr. Ângelo Pinheiro Machodo, 
lirigiii ao governo daqunlln ICala 
Io, pndiudo donngoç/lo á lii:nni;a 

i|un a Companhia Pauliatu dn Vias 
permas n l''luvinna vai aülicitar para 
Invar Nuaa linhoa a Piracinaha, ini' 
porlantu cnntro agrícola daqunlle 
l':»tndo, qun nata, conformo allngr 
a ruquerente, nu aua zona privile- 
giada o ao qual aervo ha 37 an 
nua, 

NAo Nalinmoa quaea OH funda- 
mniitoH qun a poticionoria ln,Ti para 
rcceiar qmi ''«an lidiiçn anjo dudn, 

Afllgura aerioa, poriim, do lodo 
ponto infundado qualquer receio 
iiOHRO líinlido, lal iS a evidencio do 
seu direito irndutavnlninntn ilB' 
iiionsirado nu nx|ioaii;Ao abaixo, 
leconliecidu snmpro peloa podnrea 
piililicoa daquclln Kslado u eloqucn- 
lemnnle consagrado por um longo 
csíriicio dn ponao munaa n pocili' 
ca. 

A liiinça por ventura dado A 
Paulista importava, por parln do 
(,'overno, no dnaconhceimcnto doa 
direilos un inqiiernnln, o qun llin 
I' dnfeso lazer, [lorqiin ellna an fun- 
dam nos snns proprioa actoa. 

Alem lio mais, como linm nllngo 
a Soroc.ibníin, o governo «'i tnaln 
uiiinha dos cnormea serviçoa que 
nllu tem prestado ao líatado dn 
.S. Paulo, anui mndir Bacridcioa. 

Nu nossa O|iiiiláo, bastava o ciou 
aula V do coiilralo dn 'M dn niaio 
dn 1892, 'pin lornoii nífenlivn n fu- 
são da Vtiinna n Si)i-onaiiuna, paru 
rnpnllir u liypollinse dn anr dada 
licnnçu á Pauliata, 

O Katado era accioniata do ramal 
lie Piracicaba ao Inmpo <ln fusão. 
.\ln então o governo reconhecia 
[dnnamonlo oa dirniloa da pnlii-io 
naria aobre easa zona, chngondo a 
rnpnllir, r:c /irnprin autartíalo, to- 
das aa Inntativaa dn invaiíão du zo- 
na do ramal. 

Pela referida cláusula V, o go 
verno cedeu á Soronabaiia as suas 
acçòna, mndianln coadinòna dn pa- 
gamnnlo   qun    flcanim natipiiladua. 

iNAo c licito aufipor que o gover- 
no vá agora concndor licença paru 
ser invadida a zona do ramal, dn 
fiois que dni.voi]   dn   anr acnionisla. 

.\ão, o governo [irocnderá no 
liresníile niuei'gencin como procedeu 
nas antnriori'H — reconhecendo os 
ilireiloa da rcqnereale n rcpeilindo 
íis tentativas de invasão das auas 
linhas. 

iNe.in mesmo a rnsalvo dos dirri- 
Ijis fttlf/uinf/fis attenuaria o anu 
nclo, caso o governo conccdnasn a 
licença pedida pela Companhia Pau 
lista. 

I')ssa resnlva nào nvilaria os cho- 
ques, as ipn-íliiea prolongadas c ai 
t.niuenb; ilisjiendiosns, e, mais ipie 
Ilido, a ileiiri'ciüi.'no dos litulos dn 
eiiipresn, que sn resnnliriam desde 
logo das duvidiis do prriprio govnr 
no sobrn os direitos ipin lanla.i- 
vczes reconlieceu e consagrou. 

AJem das graves re.sponsnbilida- 
licH pnra o 'i'liesonro iptc resulta 
i'iain de tal aclo, outra consequnn 
cin nno menos (iravn n desastrosa 
viria perturbar o dnsnnvolvimnnto 
progressivo do ojiiileuto KHtado. 

Heferimo-nos ao relrahimnnto do.s 
eaiiilaes qun em tilo grande cópia 
ileinandam emprego naa auaa pro- 
speras empresas. 

l-jn Ioda a parle ocapilni n muito 
eioso das suas garantias, e quando 
ellas nsKnnlain na cNcmpulosa ob 
snrvanciu dos compromissos assii- 
iiiidos, nn e.vecuçno fiel dos contra 
tos e no respeito aos direitos so 
lenneinente. consagi'adoK pelas leis, 
" |n'ei:ÍKo qun ns obrigaçòes noutra 
Ilidas Hi'iíiin snlisfeitiiH, as elailsn 
Ias conlralunes mligioaninenln ob- 
servadas n n,>:i-rcitados os direitoi- 
ipie delias |iromanam,com Iodas as 
íormalidndes. sciu oa etnbaraçns 
dos snbleríngio-s n as rnliceneias 
dos sophismas. 

Hasln a simples vncilloçno no re 
i'Onlieciuii;nto de um direito assente 
numa cláusula contralual [lara ge 
rar n snspeila e, conseqüência inn 
vitavel desta, o rntrahimcnlodo ca 
pilai. 

AirnditainoB por nslna motivos 
que serão lotalmenle allnndidas 
ns justas ullegaçòcs da Sorocaba 
nu. 

Kslanrlo a questão entregue no 
poder judiciário, o governo natural 
mnnln aguardará as suas decisões 
para lomar conhecimento do pedi 
do da Paiilisla. 

r^lle preferirá e.nnnutar o senlnn 
çji que. dirimir a qnnstáo, a fomnn; 
lál a com um |u'onunciameiito in 
leiiipeslivo e clamorosamento in 
jusio. 

K' este o requerimento : 

tK.xmo. ar. dr. Secretario da Agri 
i'ullnra.--A f;oiu)ianhia 1,'iiiáo So 
rocabana e Ylnann, por aeu baslanb 
procurador, vem dn novo jindir no 
govnrno do histado, por intermnilio 
dn V. K.\., ipie iiejjue a licença qiii 

a Companhia Paulista dn Vias I''m- 
rnas e Kliiviaes vai solicitar parn 
constriieçáo ila estrada dn ferro qm 
(irojeclou, ligando o tronco de auas 
linhas a  Piracicaba. 

Nesta insistência não veja o go 
verno maia do qun o formal deli 
beração em que está o aupplicunle 
de defender os aeiis direitoa acria 
iiienie ameaçado» por oquclla po- 
derosa em[)resa. 

No ^leu requerimento anterior o 
supplicanl^! fundamentou o aeu pe 
lido noa contrato» que tnm nom o 
'governo, naa concesaOn» que Ihi 
'oram feitas na poasn mansa n pn 
illca cm que tem catado, dn zone 
ira pretendida pela Pauliata, peh 
longo período dn 27 nnno». 

Para combater a opinião doa qii< 
pensam que a lei n. .W, de l,í de 
unho dn 1892, autoriza, ate certi 
louto, n conccaaão iln tal liccma 
I auppiicante vai natudor aa auas 
liaposiçõe» referente» oo aasumpto 

n, como verA v. exa., por cila», ni 
«lontrorio do que «e afflrma, o go 
verno nfio deve e não pôde conne 
lei o, a meno» que não queira dai 
-xe< lição noa contrato» em vigor,ron 
tinuar na ob«ervaneia do» compro 
mi»»o« anaumido», promovendo oa 
'fim oonniquilamento da auppiican 
■'• """ '■•'"''' ferviço» tem prcalado 
•O Eatado, 

Aiit.-», iion-in, a auppiicante re- 

memorará  «• «rgunteploa <|ae ex- 

pendeu anterlormenta contra a-nn. 
i-'n»»ao da rcfariUa licença. 

I - Etn data do 7 do abril da 
187fi, o governo contratou com a 

Companhia Ytuana arxin>trucç<odo 
ramal do Piraoicaba, paaaondo por 
Copivary, 

Na 'lauanla X doaao conlrílo ea 
tatuiu-an que - Mriain cumprida» 
todaa aa nlauauloa do controlo do 
IO do outubro do 1870 lovrado nn- 
Ire o governo o a mcaina compa 
nliia poru coiwlrucçío du aalrada 
dn Jundlahy a Ylú. 

Ora, conaigntndo o etauaula ||| 
Vale eonlralo privilegio du zona 
claro A que o do 1876 concedeu prl' 
vileglo do zona para o ramoi dê 
Pirarivoba. 

O governo npprovou o Imijado e 
plunlaa, flacnlizou a con»truc;ao da 
estrada o oblevo do omprcaa at 
mcumaa eantmjeim concndidaa po. 
Ia» outra» companhia» forro-vlariaa 
nnlío cxiatcnle» na cx-provinclo do 
S. Paulo. 

II—Oito nnno» dnpoi» dn Vlúona 
ler Invado «una linhoso Plrarlca. 
lia, obteve do governo nova concc». 
»ão,pnlo contruto do 26 do outubro 
dn 1888. com prirUcyio de loiia 
paru Icvnr aua» linhn» do Pirodea' 
lia a S. Pedro. 

Atò ao presente o suppllconle lem 
explorado eaaa» duna concMafin», 
a dn 1S7B qun terminava em Pira! 
'■icaba o a do 188,1 quo nanta me», 

ma I idade tinha NOU ponto inicial 
a primeiro pelo longo prozo tln 27' 
niinoa o a aegunda polo dn 11), mm 
rnclamoçõc» n sem aor turbado na 
aua fioaan maiiaa o puclllco. 

III.- O governo por vezo» rmo. 
nhecnu a zonn privilegiado dn aup. 
plicnnlo c ropeiliu o» tentativa» de 
invasão, não ao du Paulista, como 
da própria Sorocobana. 

Aaaim n que, quando n Paulista 
projnctou o prolongamenlo do «uaa 
linhas dn Rio Cloro a S, Corlos do 
Pinhal, o governo geral, conaiil- 
lado em 1870 aobro eaae projccto 
declorou quo — < do aua odopção' 
iiAo resultnaan embaroço A Compa- 
nhia Ytúnnn, visto ter o governo de 
uKSAr.VAii ar.us   DIIIF.ITOS AO IMIO- 

I.OMlA.MENrO.» 

Ora, como v, exa. anbo, S. Cnr. 
los do Pinhal cala mnia próximo 
lio Rio Claro do que de Piiv-iiiiabo. 
A diffnrençn A auperior a 20 kilo- 
melros. 

Não obalonln, o govnrno julgou 
duvidoso o dirnito dn Paulialn so- 
lirn nssn zonn, fazendo fracassar o 
projncto dn.ssn eniproaa de levar 
suas linhas a S. Carlos do Pinhal. 

Paru o governo, pois, a zonn 
[irivilcgiada da Ytúnnu in muito 
alem do vallo do Piracicaba. 

Ainda maia: quando se ogilarnm 
as qucalõea dn zono entra n Soro- 
cabana n a Ylúann, o governo por 
maia do uma vez declarou pnrien. 
lerem a nsta os vullna doa rios 
rintÍ! o Pirnnicnlin ; o oa auccnsaivos 
contratos de 7 aliril dn 1876, 2» da 
novnmliro dn 188.3, 21 dn abril dn 
18Hfi n o da navegação dn tnua rio» 
não dnixain duvida sobrn a opinião 
do governo. 

Dnruntn a preaidnni;ia do conse- 
ilii'iro I.aurindo do ürito; o gover- 
no olistou, snm solioitaç'üos dn sup- 
plicanln, que a Pauliata se approxi- 
inasse das margens desan» rios 
initilo rtlfitn de Pintrinnhn, por ser 
uma invaaão du zonn privilegiada 
lia ^'Innna. 

Tal era sua aituoção quando so 
bisionou com   a Sorocuhnnu. 

I';ila entrava para o patrimônio 
conirniim com oa aeu» contratos 
eserujiulosamcnleolisnrvadofi n snns 
privilégios de zona indnfectivolmen- 
tn respnitniloa. 

O governo, tornando nllectiva a 
fusão pelo contrato do 24 du maio 
de 18112, ccdnu A aupplicantn, pela 
cláusula V, as acçòna quo possuía 
do rnmrcl de Pirarihaha. 

Corno a suppiinanin já nfOrinoii 

a V. nxa., nlla não assumiria tão 
pesado encargo, ai não eativnaso 
segura de lhe Hcroni mantidos em 
toda aiin plenitude o privilegio do 
zonn no ranuxl e a possn mansa 
n pacifica em quo estava desde 
I87á. 

Concniler o governo, agoro, li- 
cença á Paulista par'a levar suna 
linhas a Pii'acicnba, eqüivale A con- 
llsaão dn qun o pi-ivilegio dn zona 
da suppIiçanUi sobro o rumai, aua 
posse e. todos o» direitoa decorren- 
tes dos contratos e concosaòcs, pa- 
ra o governo, sómcnln fororn incon- 
testáveis no tempo nm que foi uc- 
cionista do dito ramal. 

• * 
Vejamos a lei n. .10, dn 1.B do ju- 

nho de ist)2, quo, nn opinião da 
muitos, favorci;e o pedido da Pau- 
liata. 

O ort. 2." attribuc ao governo a 
competência para conceder ]iceni;a 
pnra conatrucção e exploração do 
vias férreas. 

O % I," reaaiva os direUnn adiiui- 
ridoH nm virtude dn nontratos o 
conceasons anteriormente feitos pe- 
la União, KstodOB o municipalida 
de», 

Todas ns licençoa, poi», tém casa 
salutar limilução. 

O legislador, evidentemente quií 
ncaiilclar o» direiloH adquirido», 
ainda que ignorndoa do governo. 

I'i' dujilamcnte previdente u dis- 
posição do 8 1°. Si (or um lado 
garante o titular dn tnea direito» 
por outro constiluc uma vcrdudni- 
n obi-a dn defnaa cm torno do» co- 
fre» publico», que teriam de re- 
sponder peloH dumno» n prejuízo» 
'uusadoa aua concessionários ante- 
riores. 

O nrt, i" diapCe: O gonerno ro- 

IIKUA' NKOAII A i.ifiKNÇA rcqM- 
rida; 

a) Quando a Unha prnjertada 
iri'F,Niir':n lunKiios AUQUIUIOO» 

•m eirliide de eontratoK e conceii- 
MÔe» da União, EêtadoK ou das 
Muniripalidadef.' 

Ora, e»ta faculdade concedida 00 
tjoverno de negar lirença no caso 
■In offnnsa a direilos adquirido* por 
'»n tratos c conccssâeii de tses po- 
dere» indubitavelmente refere-se aoa 
direito» oriundos de contrato» e 
concessões de que o governo tenba 
pleno conhecimento, de modo a po- 
der julgar por autoridade própria, 
Io gravame que a concemâo da 
licença possa trazer a laea direí- 
10».- 

Na espécie vertente, os direitos 
adquiridos da auppiicante esUo 
neale caso: o governo tem dellea 
pleno ronhecimento, porque se fun- 
dam em  ooncesaOM   leita* á sup- 

V-3&2SÍSÍ&---. i.'At- 

tÁJk 



F"' COnnEt^^ PAUI 
ij, ímt'* /"''" proprh tfoeerno « no»» 

'"„ii.„foh (|u« «ritro H\ Invrarnni. 
I',,, fii'»in 'I*' >ir"" vc!/ o Kíjv<*riio 

.., ,,„lu-rcn   1'hHl'H     (lirüilOH   d(l      Mllp 
•i. fiiil*'. **'"* holirUiii/io» dfhliÉ, 

joiH-Ilinflo «H ifiiitnUvnB de invo- 
;,o '1'^ ntifrf M   orii|»n*t"nH. 
Scnílfi «►"Hii, o í;ov('rno nflo po 

,lc !■ tiAo drvp, nOH lornios do nrl. 

^■. lio U:\ II. .'11), dii ia do jUIl)l't (I : 

IhíC, roiiiM'dcr liccnra « Coin|ia 
„tii(i l'nillÍHtii dr \'i/iH Kl i-i-.ns < 

1'luviiK") (>'■'''* lüvnr NiinH linhnrt h 
\>lrnr\rí\\iít, tioiviiH' r//(.' ffin rrrfc.ui 

,nn! '"IIQ v/li Unr dircit«H jid(|iiiii- 
,)„s il.i hiii>p!i''iítil'*. 

O privihfio il<! /onii, ni<>Nii)o no 

,.("itiH*n dfsla )('i, i'í vomllçna fiiii 

,/„fncntfil iiíi «'xplornrao da iinltis- 
(,.jn i)ii lifliiHiiorto ptdiiH cmproKfiH 

IciTO vifiri/i''. 
() ji-f^islíiiior IJIO iiitidniiii>iiln 

,.(^,n[,lTln:iidi:i] o Víilor (TOIIOIIIÍITJ 

jcsHíi íondir-Jlo, quo n eKlaliiiii. 
rotn riiríu-lcifM   ^''nuinrjH, no   nrl. 

(f.  .l,'l    l''Í   cilHdíl. 

Orcorri'"' á Hii[ipIii'onlr o iridfrli- 

n(iv-l (Ifvor, di*nnt(; du projcí-línla 

(j|f<ri'-íi '■"'* '"■■í" diniilüH. de mos- 

tr.ir "'J f;ovcriio quiii'H OM frjtitn- 
toH, ronn-HHüos   o \i\r^o período il'- 
nOHSc riUinSQ   o pliciflrii fpK!     os   li;- 

jíiliniíiíii. 
lisníiimlii  rirHKCH ronlríilOH n fon- 

,.í.i:^.,rs,   tio   KI'U    f(0/f(     <■[[(■. tivo    llu 

líjii!'- (» IJIí';:O p''rÍodíí de- :;7 ntition, 
,„Mi j'<!('l/iiiui';ão iilííiiiiía.coni fi «ai 
^,'l^'llIll'l)a (! rcsponsaliíl idade do 

;.'ovorrÍo qun düii OH (.'OIKíOMSòííM, 

.•ipprovoii Irni.vidüH, CXí.TCOU liHralj 
/a'i"Ío (• rí^frolluMi os proveitos IIMS 

,'Midi*;oes njiisladflH,—a Hri[ipliciiriht 

roíila o r-pera quo o fíoverno não 
rnnerdji lí('(>ii<;n á roriipniiliia TMII- 

li-ia piirn levar 8iinH linliüH u l'i- 

I- ncicii))". 
A niip[di(:aritft ro<'onli('eo os «en- 

ltiii*nlOH do justira qno nnimniii o 

^•oviTiio di*s!e liiliirosf) I-M.-ido ; 

jiil^'íi o iiir:npa/, do fi.TÍr din itíjs 

j.l.MiatMcnte   rcfoiilieeidoM    e    antii- 
ijuilar   IIMlíl   r-Miprf-Fia   rpir-    p-ui    |,p.- 
slado f)M iriaJH i-elevaides M!rvi<;04, 
\uriTAwt\Uiw\o, a eiisla dos maiorrs 
fa<TÍÍleinH, a prosperidade dt; zonas 
pniolÍHsiinas. 

(!orifi/idn nos HOUS diroilos o neH- 
• rs M-ntiiiionlos, a Hiippiicaiile pi-di^ 
^ Dríerinicnlo.» 

No exercito 
(Ivrillo líernardino Fernandes, 

(•a|>iiáo ajiidanh; rio U" hatalliTio 
il'   infantaria ilo exereipj, etc. 

Atlcslo fpie íi/, uso do xarr)|ie 
fin'mo/ml,     pai-a   condia liír     unia 
l-iMIM-IlilM eom lOSHe. tiMiaz, de tpje 
'-oííria lia Ires para qiiairo anisos, 
■■ ao loriiiinar o (piairo vidro vi nw' 
.7.iii(i|e(.ariieril(!  reslalielif.ido. 

Assim, poin, jnslaiiHMilf! juliilos'», 
nas-io o |ji"e: ente. 

Ilio, õ de levoreiro de 1Í)(I2. 

fiVMIJ.I.O   líIJINAMDINO   I-KHNAMiTS. 

O (Ir Dclíim Carlos, 
i.^labclliào do protestos 
MHidou o seu cartório 
para a rua fio Conrimer- 
»io, 11 15, [)avimí3nto tér- 
reo. 

P — Soaiínrla-feira. 10 íIP iiinhn /Io lOO'^ 

Avorè 
O .-■/•. Jo/ío China 

Si.l) esla epip;j'aplie li, no < Msla 
I' > de iioje, um arlii^ijili* mnlra 
III II par. (I aiiti',fO e cíjalieeid'» ad 
loj/ado .loao Cliina, aHHÍí^Miad'i jior 
iaHpar iV- (lia. lvsl.es MPM., ao fpie \in- 

r-' i-i', fin'teii'(i'rn, eoni meia rlu/.ia 
ii- plirases deHfiioralizaI o IKJS niysté 
j.s de Hua profisHíio f.'l5 annoM de 
cMi-eji-io), o rpie aeho lar-efa IIMI 
lauto diíilcil. Nãíj prelcuilo dcfrn 
d<d o; isHO Jse.ria inopriurliino e ir 
i'i'-orio. 

Oiiero aponaH quo o puhlieo a 
í.'iiariie a r<!S|)íjr.ta, ípie, crejo, do 
di"-laMr-Íai!o Avaré. viiá, íd \n-n\ f\w 
nt.irihida, ao fiC <ln /círa. como o 
advoeijiio .loflo China eosluina fn- 
:or lia de/enaH do aniio^, re|ali\a 
inenle fi lu-eoeiou maÍK iniporlan 
fiH f: (lorn refiMonciu a pessoas, (Mijo 
jiiizo, talvez  

S. 1'aulo, 15 de jiuilio  t\.< I'.i()2, 
Jn.H' rliiiiff. 

Ao Exmo, cír. pioffli*o Municipal 
Os moradoi-oH da rua Tocantins, 

•■ ij.'naljirioH d'- uni i-eqiier-iincntf» 
i'ito em rnai'i;f) i\ cujo despafdio hn 
hnji; \f!m exarado nri f.'i>rrt.'i'i I'ftu- 
hstfuiu, di'spac!jo í ^ •-(■, r-ui qu'i s. 
■ \a. diz <[Uit (i/)fttiríii/tfitin'/if(! .^ff'" 
"ifrrif/ff/n.^, vém ri"-;p''ilíj'-;arii'-iilc 
'dicjl.ar a f.fcii!ile/.a de niarid.-u* \<^ 

I ilicai- jifjr' pc-sua insuHpeita si 
i^itil''!!! aponaH ,'í casas na rehirida 
'iifi, nn rnais ile '.'Ji, afim de jul^^ar 
do erit(!i-io df>s jieLicifjJiarioH ou do 
■n^eiilwiro cuja iiiforiiiação occa 
M'>aou tal despaelio que, i;s|»erani, 
' < ndo attendidos no pcdiilo que ora 
ia/.eni, será i-econsidei-ado. 

Suo Paulo, l/i ilf. junho d(»   líJOU. 

c NftqunllQ tRinpo n&o 
nram u^ndo* ainda oi con- 
trahnndOR il« c>li,)ncto/i ilo 
liix'i para  uso  do* t>rla- 
ClpOH. » 

OH prinrrpcH não patinfazem os 
'Onipronii.s.soM, ausenles du terra 
*'in quo OH conlrahiram. 

OH /trirtri/ics, na pcolcr;ção do^: 
JorfcH, o.Tti Minns, Não republicanos; 
efa  .São I'aulo, monarchislas. 

I*nrornos o dooifraçíio dossas cha- 
1'idiiK enso o iinnincrriu do São 
I''HiIo não reclame contra u baixa 
do ffiriibio. 

Mri.Aio MiNi;rno. 

Porfumari-:B   fin*^ 
IMlimnH novidndcH recobiilas rli- 

'''■et,arrn;nto óOH jirincipaoH fabrjc/in- 
''■í^ frnnfíozoH o iní^rlozcs, corno «o- 
Jifn: \U)\\h\^i\\\i, Pinaiid, Ho^or ft 
'•'lUet, ííollet, I'Vrèe.s, 1'onrH, o mui- 
'os outroH, o, que estoinoM vendendo 
a preços baratjHKinioH dcvjdo à alia 
do oanibio. 

Anf.hja  Cana Lchrn 
2,  HUA  üiiu;nA,a 

AnE>TAÜOS 
-!■;- 

01).-i:rvm.'õ(:H 
Clluloas 

- o — 

ijit iiAi.i. i-i:mu/.- 
'.'1I1»|||C|YJ    O     |:iixlr     l|(! 

.Noz (IM |<„|,I, IJ,. Or 
liiiidi)   lliiii)'i.|,   iirii Io 
 " I oiiKiidiinhí   dl! 
Iiriiiifira onliüii, o r|iinl 
li'liliij iMii|ii'i'({iiilo cm 
riHliliii rliiiiivi iiiMjl |)f;H- 
hoiiK ili! jrjliilwi luinilin, 
liMiijo   nolhiilo   OH   MK- 
l.llOhHH        KKHUl.TAIinH 
no» ciiHos ili'. lyiiiphii 
lÍHnin, MiiitriiiiiH, ilytnn- 
|miii«,i-i.|ihiil(ilt{in», olc., 
<■  f-ÍU   todoK OH  CÜHAS í\v. 
i'iifi'nniici:iini'iilo «fi""' 
oi^miico Itio, Kl do do- 
/.oiiiljin do IHti^, 

l)H. JOAí) 1'lltKS KA 
MINHA—...OH iircpa. 
riiilus do holfi, ílo ar. 
IihiiiniiioíMilioü Orlan- 
do l(niif,-ol, Rilo üxasl 
lorjli-H iiM ronvnlouuon- 
'."íi dnn nioloHtioH (^ni- 
\.'H r prinojoíiliiiuiilo 
(jiinndo ha di^pri.HKilo 
do KjMli-irm niTVONO. O 
<pii- nUcsto o (iii;o sob 
II li' do incii Hrim.--Hlo, 
LT, lio itf;(,(.l(i  (Io 18M. 

Dlt. llIJSTA.MANTIínK 
.S/\'--AltoKlo í|iio tonho 
oliliilof(niiidoviiiitaK<Mii 
do (tniiiogo do pro- 
pni-ado do w. nhurinn- 
iTiilioo ,,üi'lan(lo Uan- 
(.;ol, donoiiiinndo KI.I- 
-Niii III-: iioi.ito K l'li:in, 
prliioipnlnionto nas of 
f<-i-<;(j(;H do lidado o ano- 
lIliílH     '-OiiMOCIltivilN.      O 
1'oforido ó vordado o 
por isso passo o pro- 
w-iilo. Hlo, 7 do no- 
vemliro do 18M. 

na. .loXo PINTO DO 
llKCiO ClíSAll-Cirti- 
floo rpio toiilio oin|iro- 
^'.-ido, rt scnipro r-oiii 
innitii lioiii rosiillado, 
o lii.LMit i>i>: iioi.ho I-: 
iMciii, do Oi-lnii(lo Uan- 
^ol, iKi Iratiiiiii-iito das 
iiffof'i-o(-H (1(1 i\f^íii\íj o 
dos rins o das ooncü- 
iiiilüiilos porl.iirljaf;(">os 
riiiiocioii.-iis do opparo- 
llio ilÍA'-stÍM<. paru o 
ipio ollo o imlioailo : o 
o ooiifiniio jior oxpori 
ciK-i.-i projn-ia. iíiii i\i' 
-Iinii-iro, H de julho dií 
i:i(IO. 

I-^XIfilU sciii|»i-o pnrn t^n- 
raiilia o lodiio <■ firma 
i|.^ OIU.A.NDO KAN 
(ii;i.. 

ADVOGADO 
Qr. O ator 1*1 tíLá. "VslBa. 

ulvof(a cnin os dri. Valga Filho • 
Oomta RIbtira - Knoriplorio : rua 
Direita, U, nobrude, das 12 As í 
boras. Incuinboso da Iodos os tra 
balhos attinontea h nua prollssllo. 
nosta capital o no interior do iC«- 
lado.         

AOS MKDICOS CLíNICOS 

l.omliPBníoH f|uo o vohioulo, quo 
innlhor corrigi! o ncofio irritanto 
dos iodurnios o os lornn IIIHíN tole- 
ráveis uo pnladar dim doonlon, It n 
Tintura do Neclnndrn Amnio de 
Anlcro l.oivns. Auenli^ noHto Ks- 
todo — Huruel & Cio. 

Ollnloa    <lo 
DR.  UAGUARIBE 

■irioTUMo 1 trtoHnrlo 
■<t«   IiuiUr.io  4 oi>ri»p(indKit<   da 

MBsnar* <>• 1'sria,   B«g;alinoa   oa n» 
ItaoaiM <lo oablo utatta   a   atilufl   4i 
BafUloa, 

Abio-U toâut 'u '1!» 11 li d* II â> 
I botaa dt tuda, • i»  i>'<«> a q'jlii. 
taa du   ■  li «.   ApplaagSai   da  ala 
«trtiddailii • raliii í 

Bu VarldUna •>. t- 

Dr. Adriano da Barroa 
Clinica medica. Rneldenola: rua 

Tpiranga, 82, «aqulna da rua Via- 
conda do Rio Branco. Consultório 
rua do Commerdo, 6 (próximo ao 
largo da MlBoricordia^, da 1 &a H 
horas, Telophone,  ffjã, 

Contra o enjôo do mar 
o reuiQ Itu [DilB iíTioAE 6 m   Ncr.ían 

dra .'laiara  leiandlu  iiAaIieta ;   vende- 
Vi era  t.i.lAti n« fJr(^f*Krls^ 

i'repitr;içí]es|)!iariiiacefllicas 
DI-; f:AI!VAl.llO fllIKONI &. CIA. 

y CIITI1I1 I      OfiaooOKHOH ('(üloiTl pTOlIl- 
'.illtíl;^ plaiiionto, a oxiioctora- 

(;í.o ('; raoililoda o a calma nolirovoiii 
i-diii o iiKO do l'ij Indiano do (üí- 
foiii. 

l-)nconli'a »o    em Iodos    as    boas 
pliariiiiicias o drogarias do H. Paulo. 

í'11/i|]I ijO liiiiaroH o vi-siüaoH, 
1 1 l/Lllj''i' an-asitiílamninçiíosdo 
rins o (iíi l)oxi/;íi, líotta, (íollicas no 
phi-iticas, (;iirain--so ooin o Ljíccítd 
tirnniihtdo íjfcrrcsrfíiitc de Corva- 
llio íiifforii ft Cia. 

l-;n(-onlra-sociii lodaHOH lionspbai'- 
macias o dro^^arias do S. Paulo. 

Gnnjn ANTI i;f:/.i:MATOSA do 
llMi; dl-. Silva Ariiiijo, formulada 
por oslr; cminiínlo diii'niat.oIo/<ÍHta 
o iircji.-iriída polo jiharmaooiitic.o 
(íif/oni, rntprv;/afta nas tlivorsas 
íoriiuis de rr3ctnf(n, nas rnifjrf/t;n,t, 
nas iiírcirtif oliroiiicas, houbalirun, 
syiiliiiilica.s, etc. 

i-;ii(-oiili'aso   om lodaíi    as   boas 
pliiiriiincias o drof^arias de S. Paulo. 

(jiiip^irn reholdiis, oalarrhos liron- 
|I(.'i'Kll cho piilmonar((s, olironi- 
oos broiioliiloH, rouíiiiidao.iníiaiiimü- 
c("i('H (kl peito, etc, curam-se com fi 
Cri-OHíital Kraiiiilado de fíiffoiii. 8, 
rii.-i Primciri^i do Maivo, H, ílarva- 
llid, íiiffdui fí Cia., o om Iodas as 
lii>;c( pharmaciaíí o dro/;arias do S. 
Paulo  

'^Ií\líll l.iooi'oxcil.o roqarador, to- 
iwllirli nico do nei;ão pcrBislenle, 
cKlimiilnnti- Roí-al, os|ic(-inco das 
nslíionas iioi-vo-sas, sf-xual coroliro- 
ospiiiliJil, muscular, ^antro-intotítinal 
(• Mioiilal ; das moloslias coiisuin- 
[it.i\)is, das convalcsoeii(;as prolon- 
gadas, das jiaralysias piii-.siaos, da 
advnamia. K o iiiais poderoso es- 
tiiõiilanto o fortilli^aiilo do orgü- 
liisnío. Vido a Itiilla. 

l-jiconlraso om    todas   ns    boas 
pharuiacias o drogarias do S. Paulo. 

nAnn^ rliciimalicas, ciatiftaH, ne- 
l"'nRii vriiluicas, cl('-, curam-HO 
(-om Anunii. riivulRivo nrompto, 
coiiiinodo e cíflcaz. O rnolhor iiio- 
(licamoiilo até bojo doscoborlo con- 
tra a dor. 

lincoiilra se   om   Iodas   ns   boas 
[iharmacias o drogarias do .S. Paulo. 

nitCDrnVItS gastralgicas, diges- 
lM^lr;^^^^ lo-ts dimcois, lalla 
(Ic iif)pclilií c todas íiH p'-rliirl)a(;òos 
(|(j iippiircllio gastro-inlcstinal, 
(-ili-aiii'(^ coiii o lÚlirlr liniif/itirn, 
do dr. liciiiiio do Alinu. omim-nlc 
professor (U- clinica medica da Ka- 
ciildado d(> Hio. 

bjicoiitrn-sc.   em    Iodas ns   bons 
pliariiiacias o drogarias úi: S. l'aulo. 

NEUIÜSTIIE^IA. qüez:'^^,!:?, 
rrirnni se, eom o iAt.rir dt- Kn/a. 
(Jninn r (Uurrrinn de (Carvalho 
(Üfíoni *. í;., lonícò repai'ndor, en- 
t.iriitilantc ener;^ieo, íortiflenntc e 
nntj nouraslhenico, soni rivnl. 

lüieontra se rni    todos    OH    boaR 
pharrnacias e dro^orlas de S. Paulo. 

IINCTORIA 
Sedativo niirvdso e arterial 

Ki-nicdio boriiTiiathico, preparado pido 
systcirin de llüneiiinnn nn Icrcojrn dyna 
nii/aç/io ; pnrn ciirn dns fetirt;s, inüamnia- 
(;oes, r-ongcstoos. conHtipfl(,-j'io, innuenza. íki- 

" ros de cnlioçn ruiigesliv», novrnlgia, crysi- 
'l>eln, cxcila',ão nervosa, insomnio, etc. 

PREPARADO POR 

íjllIMICO IIOM<KI'AI IIA 

RUA DO ROSÁRIO, N. 3-A—S. Paulo 
MoHn ilf IImrr.riiliindn nnlirr n rotiiln 

ITIEÇO:   2$6ÍX» O VIDHO-ÜUZIA, aO$l»0 

III 

I I 

Calvicio precoce 
Ou<^f'a do cnbcllo 

Cíispa, etc. 
Curam aa oom » 

do pimnnaoanileo 
OLIVKIIIA .TCMOIl 

Loçfto para o oaiiollo d« 
pruvwlA atiUilii'<» p«i«> liy- 
(^laae d» e&brçk, tvhif.o e 
antiieptieo, oxfirotnilo ko- 
Qiu axQÍUnt« lobia o linlbo 
pllloan, cars a ct.lv1c>n pro- 
oooe, provlna a niiidi do 
oaboílo, doitiOQ totalman- 
to a caapa, axilnaua oa 
eeiemai o ai poquanas fo- 
'Idai quo multai voiaa ap- 
poaoom na cubaçn K' nu 
aitiiciMlo prrpsrAdu pnia a 
faazba, perfauandf) «cm aa- 
traru a palia, 

DCrOlITAIlOB '. 
liurucl   &   Cornp. 

Rna  Dlralta n, I 

decrolo    n! (Kit,   do   10   du   jnneiio 
do corrcnto onno, quo (ureni uppli- 

' S. Pnulo, O dn junho de 1(M)2    • 
Antônio Jitnii dií Silcelru Nfll», 

olílcinl-archlvlltn. 

AVISOS 
(!oDla.s dfi ronsuioo de igiia 

n ndmlnlstrndor dn Iteceliedorin 
Io llendns dn capital, abaij.on8ni- 

gnudo, (o/, publico, pnrn nonhoui- 
nicnlo dos consuníiidore», quo as 
eonius relei-ontos noa iiiuzv» do mar- 
co n abril do corrente unno, enlllo 
sondo urrccodnduB por meio dos 
roHpeolivos cobradores, o, as contoH 
relulivas IIOH niozes do janeiro n 
fevereiro do corrente onno, podoni 
sor pngOB ncstn Hecebedoriu. 

O administrador, - 
A. Peivira ile Queim. 

!uip»ito frfldial 
o kdmlnlatrtdiir da Baoabadail» da 

nenHii d» capital, abAixo aaalgaado, (aa 
pDblioo, p>i* euabaolmaob) dos «oatii 
buintaii qna diata data aM 10 da Janbo 
vlniloiiin, aata Bapaitlgto anaeadar* 
icm moita, o Imposto lalatiTO ao 1* a« - 
maitra do oonoota azarelclo. 

Ileeabailorl» da capital, 1* da maio d. 
laoa. 

o admlnlitrador, 
A. Pereira ãt ({ueiroi. 

mmm E OFFIRTA^ 
AI.lJ(iA-SU  o mnçnlfleo pré- 

dio, muito asseindo, do rua 
Vergueiro, 25, com muitos 
com modos, cm  dois   pnvi 
uientos, jardim   c   pomar. 

Traln-sn na rua Moreohnl Dcodoro, 
15, esiTiptorio   do   er.  conselheiro 
Duarte. 

Aünsnjjsrcios 

I 
■ ♦ ■ 

Manteiga   Duq'.'e 
E' a mala dalioada, pm* o Rugtaia 

entre anaa almllitoti, é sem rival. Kn- 
oonlra-ie ea Loja ilat iloçai, rua do 
Briu n, IHõ —(Jorrosp mdisnta do do 
potliarlu Madolra; Rua Prlmalro de 
Marso na. i a >.—Rio do Janalro 

Helo kllo, ZC600. 

I 

Daitliros 
Rlitumatismo 

MuscnUr 
e articular 

AtteBto tob JniBinonto de 
meu pran, qno auri-iitn (pui- 
tro niczca ttlriRl o trnt»- 
nipniii fJo Mvnh r.ír.li >rn ÍT- 
tf-iiHtiito ctAcadK \ntt ücr- 
thrüfi o epiieeintaionle p'ir 
nm Ktvox ihon ftliiniii n.n%- 
caUr « uiiculiti', q ti Iho 
motiVAVa maltas dôccii o Ibo 
tirava ou vlmontoa. 

Rmpregaet   %ò   o  ;>:opn- 
rado 

Liaon DE TAYUYA' 

de B. JüSn da Dirra, de 
Ollvolra, Kilbt) b UaptlKta. o 
Uvd a üntibfiQ&o do vd a 
oomiJetameDtQ onrada n por 
ÍHBU recommonilu o u.o de 
tAu precloHO medlcnnionto. 

Dojx.sitn : 

Baruel & Cin. 
Rua   Direita   n,   1, 

ViDU   5$000 

Dr. Rubião Melra 
Clinica módica. Kesidenoia e oon 

suUorio, Alamcdu liarão do Limei- 
ra n. 51), Teicphono, 8í7. 

Letras ilaliFa de Senlos 
E' o rnolhor (mprcfio do   oaplU) 

Jaroí 8 'IM pAfTAvritt om Bi   de jAnelrv 
o SI Jn   Jnifjo 

SORTEIO. IW/IISDE  1500 LETRJS 
POR   ANNÜ 

Compra e vende  o   cnrrclor 
Looniitas HEoAnint 

RUA  I)U   (XJlWEK' IO,   N.   ÕO 

Nos casos cirurgiroa onde a ali- 
mentaçilo solida 6 ÍHipo':'dvol, devo- 
BO administrar a Carne liijuid^j iiue 
facllincnlo pn^ea pela sonda. 

A amcrcxia (faitio) é muitas Tc- 
xes ura grande obstáculo para 
cura de um indivíduo debilitado, 
pois bem, neste caso a CBrne liqni 
da presta reaes vantngens, porque 
6 fácil dn ingerir, 6 agradável o 
sob pequeno Tcliime encerra gran- 
de quantidade d« alimento, vislu 
quB uma colher de carne liquida 
eqüivale a uma costellata de vac- 
ca, pesando !i50 grainuiss. 

Mantolga Carmo da Mntta 
Como i]Tmlldade fiefloal A a mata de 

lloloaa. EncoDti-ana & *in% di Rnz 
IBC » R* (IcpoDltntto nn Klo dn Jnnelio, 
ANTOMKI (lArLOS MXDK1'A. — tton Pil 
melro de MftrQO, 1 e 8 
         I»  

Matte em pacote 
Nentaani mnis   palioroio  flnpnrior qne 

0 eaipacotado pnt DAVÍ'1 Caineiru   fc O 
da Cnryllbs, 

Tende->e na LOJA 046 VO<y.B, IDA 
DO Braz N 1B5, o'jrre«p(>n lento iio de- 
poaitaiio Antônio  Cario   de Jladeira 

Pscole : asoo 
- liio de Janeiro na 1.* da Hugo n, 

1 a 1. 

EDITa.BS 
SoperintenJencia de Oiiras Folilíca! 

CoNHTiují:i,:Ãoni; UMA roNTK fíotiuf. 
o   mo   PAItI>«»,   NA  KHTHADA ííK  CKM 
QVKtUA  CKMAH   A    KHIMKITO    SANTO 
m» Tunvo, 

De ordem do dr. chefe dn 2.* «o- 
c/.fio dcHla Superintendência, faço 
«ciente qn*", em he;{iinda prneo, no 
din vinte e iirn do corrente, ao meio 
dia, Heràf» abr-rtas ern prenencn dou 
jntereBsndúH, ncsto repartição, nro- 
poftian para o execução dos ooros 
acima roferidoB, orçadas cm . . 
1():1WÍÍ1737. 

A'8 propostíiH. dovidomente »«elln 
dnH, oom an Urinas rrc/inhecida«, 
d*iverá aromi»anhar << certificado 
do deposito feit/j no 'rhcHoiiro fio 
KHtatlo. do acnordo com o reguln- 
menio em vi^or, da quantia de 
.'UX)$000 como K^ranlia dn OKsifçnn 
lura doeontroloe l>ônexeou<;ãodo*i 
trobnlhoR. tíonquotin osconcorrenícs 
deverão declarar on prozfjn de tnt 
cio, conclusáo e eoníier^-açüo. 

O projeeto, orçamento, rnrifafl de 
preço», elnuRuIoa (çerac» e í*f»perine" 
do contrato, \n'm corno ''.xenipUrea 
do regulamento, serão franqueados 
oofl concorrentes, ne«ta repartíeão 
e na m^-retaria da f^nmora Munici 
pai de l>pinto íianto do Turvo. 

No presente concorrência serjo 
observados todas^os disposições do 

Madeira 
iomprani^ qunlquar quantldndo 

em taboa« pranchas ou tóroa das 
darjomiiiniius: ímblruaaú. Charuto, 
Vojjvú, Pinho Crnvo, Goirann, Iiu- 
bii/i e Ambauvn, sendo oun desta 
ull4mn 1,0 sn iici-oiln em Ujros do 
mais do 21) contimntroH du cspoH 
suro. 

Todoa no cumprimonto do B me- 
tros, 

Trutaso nas olllclnsi l.id(;cr- 
wood. 

1 OR. A. FAJARDO 
• CLINICA   MEDICA 

2 Consultório o rcsidcncia 

X R. Barão Jtapctíninaa, 2/ 

* TKI.KPIIONE,  16 

Consultas  doa 2 ás i 

BarBaBiina 
Borinha   especial do   hnnnnas  S.o, 

•■•■       '    Aün lonto sem rival para 
velhos,  amos  e conva 

Thomó- 
crlan(;üs, 
Icscentes. 

LATA 000 HF.'IS 
Motn especial do Paraná, lliidOli o 

kilo; Mnrmolindn, ll>il(X) o kilo; 
cidrn, 700 réis o luta; vinho do Por- 
to (bom). 2tO(K) o garrafa; escolhido 
sorlimento de fructns, doces o mo 
Ihados finos, tudo muito barato, nu 
rua Direita, 18 A. 

Casa h^antoB Dumont 

Óleos russos 
DIKKCTA 

íjom 
DE MOVEIS 

 0 — 0  
O   I.KII.OKIIIO    SKVl-:ilIANO 

LIÍAL, com iraiicn   nutorizni.wi da 
l;XMA.   KIIA.   11.   llllSlTA   AsT,  qilO  SC 
i-otira pura o Nord-Amcrica, vende- 
rá cm leilão ao correr do marlello 

Ijiiarla-teira    Ijuaria-Kra 
18 do corrente 

A'S 11   ll2 IIOHAS 

Rua do Seminário n. fJ3 
o SKoui.NTi; : 

.Mobilia estofada, grande espelho, 
tapetes, (pindros, riuísa com panno 
paru centro, portn-bilielols, canio 
noirnscom vasos para nür(ís,otng(^re!i 
do pnrodo com líguras biscuit, cor 
tinas, ctuuas francczus para casa 
dos, guarda-casacas com csfielhos, 
loilcltcs, (;unrdii-V(ísli(los, criado:- 
mudos, Hcrvi(;os paru lavat.orios, 
c.ortinados o ciipiilns para camas, 
doc('us com ccírliiias, tafietes para 
cuiiia, baldes o jarras do agatha, ca 
bidcf. osoarradeiras, tapeto para 
cfjrrcd.or, porta-cbapeiis, porta-toíi- 
lhas, iMcsa grnndo para jnnlar, 
giia,rilii l(|iiM.'a, giiarda-comidas, el.n 
g('i-(', cíuíciras, loii(;a (lara jantar o 
almo(;o, (íí.pos o (íaüces do (jrystal, 
lalhoros, (-bicaras para chá o caíi;. 
mnntoguoiru, frucloirns compotoi 
rns, rcpostoiros o goleirn, pralidoi- 
ras para (-ozinlia, iiicsos, bacia;-, 
trem (lc coziulia o uma (|uantidadíí 
(Ic iiiiiidezas para uso do cnsu do 
fumiliu. 

Ouaria-feira, 18 do corrente 
A'S II  1|2 IIOHAS 

Rua cio Seminário n. 53 
ri;i.o i.iu.omno 

Severiano Leal 

IMPOnTAÇAO 
Valviallixei. 

J^a oUtxxlieiB 
Oyllnfiroa 

Süo proferidos cm qualidade o 
preço a qualquer outro olco. I'or 
nceó nmostros c prei.o». 

M. C. DIAS DA SILVA 
N. 54,   Rua do Gaiometro,   n. M 

II "GERMOL , 
Kcvo e podei osissino producto ingiez 

o melhor e m(m forte dnsinloctanlc conhecido 
JPi-'«90    Mom    or:nnr>otemoi«. 

E'   preparado   fim    liquido   c   em   [)6 
■9 CXCyCJHKkO u«.i->e  para  fMottoi, laraK«ni da aoalho» 

lrrl«oçOn« e dosinfecçBOB aenielliantc».   E' fxccllento poro 
banho, lavagom do roupu, etc. 

C9 ■•«(• cintircga-ie espalhando no« potiJes, no chio, na baixo doi 
armários,   nas   gavetoa,   guarda-roupai, reposWiroí, tape. 
t<!«, tte. j. 

Com íi applicavHo títn regra desto doBinfect-mlo, :iru- 
(,'ontiin-sí! os latos, baratas, mosciultos o outros condu- 
clufos <lt! piíslf o molcstms iulccciosas. 

"Vonde-fto vm todn. n po»*to 
Preço sem competência — Ef/icacia garantida 

Únicos agentes para o Esltido  do S. Paulo 

3E3JaL.3E=S.Tjr2SX-   dSc    C3I-A.. 

A melhor das marcas conhecidas no fJr.isil, f.ibri- 
cafl-i com piirí> It-ito na Estação do Silio (Min'js) por 
Mai'ín AiuliMdo & Cia. 

Ebla apreciada rn.'intoif.,'a acha-pe á venda nas pnn 
cipaoH casasi do uc-gocios desta capital, sendo seus uni 
COS depositários os ers. 

^oiiza Garneiro & G. 
ESTABELECIDOS A' 

2sà raia sSa Boa-^is-9:a,2-a 

São Paulo GãsCompany, Ltd. 

Até sopundo aviso o   pretjo   (uniinTia a sor 
d   2$000 por  hectolilro.  Para   as   rncom- 
mendas do interior o preço ò dei 17 50 por hc- 
ctojitro. 

S, Paulo 1 de jU'-lio 49'2 
R. GRAY, 

1      -.*>!/.» p       Representauto da C'jmpanhia 

Puderoso aiilililciiüriliatjico c ( 
ãntÍ!|oiiori'iicii;o. . . . 

Videiras 
i--i;iiorKAs I-: AMKMICANAS 

l-'.slinido chegado o toiii|io da 
transplanla(;ão, os aliai.xo-assigna- 
ilo.i avisam a sua numerosa In- 
giiozia nn". acccitam as oucomiiii:n- 
cías d(; bacclloso enraizados. íirfin- 
de qiiiuiliílíKb; do hacidlos do liil- 
pcHtriz dr. Campos da Puz, por 
pi-c(;os som concorrenoin- 

OM pclidos pod(;m -sor feitos no 
cstabclocinicnlo ii--i So.vla Parada do 
ti-ciii dn Pciiha, ou nn run ('arios 
íiarcia, 2. 

S. PACl.O 

MíRENG    FILKOS 

umt 
laissliás dlt pells |* 

e sypliilis I 
Urothra, bojiga • rina • 

Cr. Vieira di Uello i 
Consultório; Z 

K.UOI. £>lrolt0., BB Z 

I)B 1 lit A'R 4 

RoíldonolB: 
Rua üão Joaqoim, 20 

XZ TRLBPnONK,   640 

Motor a gaz 
Wndeso um, OTTO, o maior no 

l-;slado de S. Paulo, oni perfoilo 
esladíi, o pí^do ser vislo íuncoionnn- 
do na casa 

VanortSea Se C 
Rua  do  Rosário, 9 e 11 

yogos 
NacionaOB e rxtrangriros, hnlõrs 

e bandeiras. — !<ARAFANA & ü. 
Rua Florencio de Abreu,  n. 1. 

«#«•••*««'«<»*•»•'*•• 
Dli.NTISTA 

t 
l 

Tjtxix   Oomcn 4^ 

—-X:- 

t Cht 
♦  lu 

p Cipiirffi/Io-dontÍKtn, es- 
" ^rciaíi'lades eni traba- 

lhos de ouro, platina, cel- 
loide, porccllano, viilca- 

nito o preto fia Inriin, 
Hrid^fr-work, ou dentadu- 
ras obsoliita mente ficm 
chopa, por proí:OH«o novo 
n garantido, dentes a 
Pivot, coròf.n de ouro, 
obturavVH H ouro, plati- 
na, esmallc. fíranito, por- 
cí^llnnn, celluloiile. rnnr- 
fim e cimento- Kxtrací;ôe« 
de dentm nem a niinima 
dòr. ipabnlhoK (ç.Traníidoíi 
fi preços módicos. íiabi- 
nete e residência : 

^     Ladeira de S. João, 5    ^ 

Leite de campo superior 
Acreltsm-se a^^ígnaturaa na rua 

DiKeila, 19-A — Cara Santo' Du 
mr^r^t — onde se vendo tudo roailo 
barato. 

Banco Internacional 
Mthhkmjm—üihmmm 

Diiac-or-piaaldanta :   <li- Uaixiiil titni 
da Toleúo. 

Dlreotor-Bientaiio     dr.   Oailaa    "'■ 
Oampos. 

Dbraetor-earants : eap, Nloolua Hsti 
cauo. 
Conlna corrantaa.-^ nopoiltos—Adeas 

Inmontoe lobre titulai 

Cheques  e saques  Bobre  qualquer 
pra;a da Europa 

Valei para todas ai asencloa do carrd' 
d» Itália 

a«7Uí«   íelegrapMroê dr. qu.nlq>ii- 
qíiantia 

COMPRA    G     VENDA     DK     NOED/< 
PAHBAOilN» líARITIMAd 

BDAFLOBENCIODeAIMGS. i4U 
8. PAULO 

DO   SABAí 
Dtpmítti Oeiil: Raa Eplssopiln. 

José de Carvalho 

Petit Bazar 
CAPAS de casemirn, bordodns, dos 

(Io IIJ$IJ00 cadn uma. 
CIIAI.KS   do   pura   lil   e echarpes 

bnratissimos,   desde üljlWW cada 
IIMI. 

'1'KCI|J()S de lã, lindíssimos para 
voslidos,   desde   2$0()() o niolro 

FLANlíl.l.AS úí'. pura lã o avcllii 
daiJus lirancas o de cúrcs, des- 
de 700 rííis. 

C01ii;iCr0HI''.S do cAros lindas ( 
haratissimOH, desde .^$51)0 cíifl;i 
um, e todos os artigos para In 
vorno, tudo a preços sem com 
potência. 

liONliCAS o brinquedos, (jrnnde 
Víiríodíido, vasos e bisciiits 
para flí')res o adorno, estojns 
p;ii-a costura, lindos cintos de 
couro á ptiantasia, pcrfumarias 
finas, cortinas o cortinados. Ia 
petos para KÍIKH) e llJÍilMM) o mi 
Iharos do cotisns bonitas a pnr- 
(.■os fi,\os,   barutissiinos,   H(í   no 

Fetit Bazar 
RUA DK S. BKNTO, 97 

( E»qtunu do LftfffO ) 

CURSO 

theorico   pratico 
DA   AI:AIH:MIA OK <:orrrAíi 

VKHIJlJOS        1'AMA        SEN lio It AS 

— Ilalila   Thirinn   fhrliin — 

Os abaixo OPsiíjnndoH, re- 
presentantoH ^^eraes para o 
lirasil, propõetii ^ífí a ensinar 
üH ^entiK HenhoriluH desta 
cidade, o cur»o theorico de 
cortar ve-^^tidos. 

As exrnaH. uras. desfa cida- 
de doveiM aproveitar este irio 
mcnto para apprcndcrern a 
talhar em breve tem))0 jHjr 
um Hyhteiiia privüef^iailo. 

lUJA 7 i)K AUniL, M 

0^.car e AntoDia Bindel 

Dentista 
o cjrurffiii/)-denlÍRta Annibal Vi- 

frnl curo qualquer dente por mais 
dorido que teja, * fit líf- hotas, com 
um proce.sso de Mia jtjveriçrio. Ob- 
tura n anuilí^ama, a osvo artifieinl, 
a cvnialle, a ífranilo ou mansa, por 
HíCK».   Obtura a ouro por 10$ü(f(í a 

Hestnurn dente» n ouro por mais 
difílcil que scjo por 2r.:?o(»Ô n U^, 
('não empregando o príH-'Sso brusco 
do martollo). I.imjia os rlmteH e os 
torna alvos por 6ÇCXK) o 2b$fKX>. Kx- 
trái dentes sem dór por r>$')0(t. 
fjolloea denlndurnB com on sem 
cliapas ; dentes a pivoi. coroas de 
ídiro « incrustnçòe* de, brilhantes. 
Traín dns molcstins ila boccn c 
corrifçe as anomalias flentnrias. To- 
dos os trabalhos n.lOfjnrantídOR por 
muitos annoR e prn(i'iidos sem a 
minima ílór, mcsmí> nns jtesnons 
móis nervosas, no ron-^tiHorio cn 
priehosnmente instai Indn. com to 
daw as condições  hyiíicnicas c coni 

iporelhos    dos    mais     modernos, 
jscriundo a rigorosa ontitopsia. 

aconselhada pelos melliodos OM mais 
consummados de cirurf/ía denta 
ria. 

f^nsultns e opefaçfjcs das 8 ho- 
ras ás 4 da tarde. 

(SOBRADO) 

nnp 
obsi 

HeffiorroMdes ) 

lio @: 

Curam-sn com o Xor Qarde ove 
fteld e com o Chá de Qarficíd 
preparados exeluslTamente vege- 
ta"S. 

Vendem-se na 
Amarantc 
Í1 S.Paulo 

\ Vendem-i 
I  Drogaria Ai 
/fí. DireitaJ1 

J. R. WHYTE & C. 
RIO DE JANEIRO 

H,v.». 1.° de .Mourço n. 
Cni.xa   do   correio,   N.   M 

I S. PAULO 
Rua. Direita, xx. BB - O. 

I        Caixa do  correio, N. 373 

Endereço teleifrapliico: «FBIKSLAND» 

Efljciilicii'!!!!, «'prlfifi-hs niEcIianieos, lijJranlicos ■ Empruileitos 
COilMISSOKS — UNJCOS AGENTES 

— (Io — 
« Tlin Kdifou & Swan TJnited Klectrie Liglit Compaiiy Limited » 

« Yttrr;>w & Co. »    (Torpcdidros) 
« Tlm   Atlat   Prest-ivotivo   Co.,   Limited » 

« ÍJ.   H.   KriesEon   &   Uo. »     (Tflephnncs   e  arliijoi  para   tclephonia) 
«Ulic Internacional Pneiçinatic'I'ool '!o. » (Ferramentaspncumaticaa) 

« Tliii liritish Insulaled WíK! CO., Ltd. »    (Cabos electricos) 
« .Tühnson & l'hilips •    (Am Lamps) 

« Tlio Simplex St.íel Conduit   iin., Ltd. »   (Tubos para   conducrao ãc 
fiiiH cfeclricos) 

« 'riio f,lectii';íil Püwer títorngc Co. Ltd. >    (kcauviulaiorct) 

AcfiíCITAM-SK   lN^TU.I,A(;f)K3    nít    CAMP.MNIIAS  BI.KOTmOAS E    TELKPHONKB 
Iii£3tMlla.<?õ«aa   s(S.r-a.ryt.lcia.o 

Oaram-.BS oom o Ellxlr Sallosneo, pre- 

parado ex S.nslT>D]ento vegetal. Vende-ie 

nn Drogaria Amarante — Eua   Direitt 

Sln Paulo, 

issii, Iniicliili;, aslliin, ( 

É. („-, 

Companlila fie Segnros'PREVIDENTE' 
DO RIO DE JANEIRO — FUNDADA EM 1872 

Deposito no Thesouro: Rs. . .   200:00 0$ 
Cspiia! responsável . .. 2.500:000|ÜOO 

CAPITAL REALIZADO . .    I.OtlOifJOOÇdOO 

Funflo de reserva e lucros suspensos  khmim - \khmim 
Possuo LDüi apólices da divida puljüca c do Estado do 

Rio, do valor nominal fie rs. 1:200$000 cada uma 

AUEKTB1 EM »/\0 PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
Rua Florenc'0 de Abreu, n. 36 

iahricnntcs 
norte aujeii- 

don mais afamos 
Iranci/.es, inglez n 
canoB. Vendem-se na 

Drogaria Amarante 
Rua Direita, 11     S. Paulo 

Especial mí^wmB 
P A H A 

«^» Cercas do jardim ♦^^ 
Pastos,   terreiros   e   outros   fins 

PA MA     ;   / 

; terreircs de café 

!•;■ a OONKINA do dr. Fournlor 
(Vendo-ao na  Drouaria Amarante, 

rua Diioitn, 11-S. fAULO. 

■♦♦♦♦♦♦♦♦•■♦♦♦•»»»<^^ff-<» 

Braga, ITunes & Comp. 
OUMUIUSARIOS UB OAVt ■ MA!» UBMCBOS 00 PAI2 

-♦==:♦- 
oiJA nuáL: OASA HATSfZ 

Roa Vis."'de Mato, 62 
CAIXA POSTAL,   178 

Bio de Juitln 

Tolff;Tammjyi i   O M A R   jjí [ 

Roa da Cooceição, n. 68 
OAIXA POSTAL, BOI 

sti ruii 

AUKHOIA XM BAireoa 

:»»»»»j».».»»*#»«KM>^<>»a 

de 
n 

;LAMPAI)AS'í% 

Iflz incandescente 
a iulco&l 

Variedade   em   artigos 
para   uso  domeslic-o. 

Aimininm para cozinha 
I.WJtJIDAçÃO   1>E 

GraDde varíeilade it ariif|Oü 

Preços mui Io rantftjo^o> 

Preço fi.\o 

A' Illumínadora 
Rua Direita n. 20-A.-S. PAULO 

K'o Mmmto completo de OrttUol 
7 vezea mala rico do que o leíM, h 

_ vezes mais riro do  qua o pêo e 2 

criínças, yelhcs e coiivalescen-)^^::^^'™'' '*'"'""" 
MM Direita, 11— B. Banto 

Reconstitaente para(; 
cri:nças, yelhcs e coüvaiescen-, 
teSaMitivode origem vegetal^ 

[jfia .^maraile 

Única que vende sortes 

LOTERIA DE S. PAILO 
10:000$000 

IPoj» 3i5jOOO     ExtrncçCEo     £*or ílfOOO 

Síguuda-feira. 16 de junho de 1902 
Os peilMos ao Intorlor dovom aar dirigidos i Thasourarla, ao dr. Ama» 

aonaa Pinto ou o - 

Doiivaes Munes £c Cia. 
Rua Direita, 10 S. P«uIo 

Acceitani-se agentes no interior do Estude e 
o/jerece-se vantajosa commissão. 

Avião -Em 10 de julho próximo extracção da 
grande loUria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
os por 6 mil réis. ''í   '■ 

Já estão á venda os bilhete -  

Êstoniaciiicor{ebrí-?íÍ^'^r;:egÕ^ n£ 
fogo,apperitivo òfSL':,^^. "^ 

f ft«íoci(Wese ni DHOGilUA Ktmm 
9*V*.M.A%^%f \ a„j^ DIKBITA. It.-H. FAPtO 

Correcta e augmentada 

E-MECU 
E    GOMMERGIAL 

orficial dos Correios de S. Paulo 
.AlexEindre   Korreira,  da  Costa, 

«0» «ia» 

POSTAL 
Organizado pelo 1 

Livro indUpen^avel «m nma oaaa eammarelal a aos  viajantaa «m garal. 
i:nst6ra CB esclnroolraentoo prooisna para bem endeteoat-ae   qnaUnat oorrea- 

pondenula, al6m de uma perfeita labeUa paia Iranqneamaoto de todaa oa objeotua 

*'""'reíc. Itinerário de malas o commerolo aa (çnlaiA,   qnanío tivw MaOBiliwda 
,,»r» cncaralnhAi   polaa   dlvoraa.   E.tradas    aa ferio do Estado a antias localt- 

'"'"'"Visn.to-BO na» llvrarlaa Laemmert & C ,   ma   Qnlna»  da   N"»"*!; "• ,11° • i- 
Alvfs & (!., rn» de 8, Bento n. 20 a tua da CaU»  d-Agna n. 1 K, —Hannlaa a> r 

Cadn,   exemplor  e»$000  

Feri mentes, con- í ""r»w-B« oom a jm turaBlllWna,s pro 
.. *_-, ^^^^■^y^-.t \ paraio exolnalvamsnta vegetal. Vende. 
lUSÕeS, eSCOrJDU- ) ;;, „^ drogaria Amar«.ie-B«. Dl. 
to,    etc • \ ralta, 11—8. Panle.  

j. jWonteiro & Comp. 
(Ot..>iM   CASA.  MINEIRA) 

Conimunicim aos srs. nef^ociantes e fazendeiros 
do interior (jno cm SLia caaa recebem à consignação o 
por conta própria, cale í timos, carne de por- 
oo, límtíuif,^". touclnlios, manteiga», 
íiweijos, l»í«u.iTioH, fjrii.ct«e, t>atata«, ixx- 
híi ri.tinowo e j^rosso, mel do abe/hai 
molndc», Itótiíio, milho, polviUió, cal, tnl- 
oo, mnririeltnda, grolatoada, crystnl j 
mnlMcaclieto, amoadolna, mel do ramci, 
. ««.«-sca, iiin.teri«ee?, anlmaos d« qual- 
íiner espec:f e, soln, mridelra», asraar- 
aoTite, vir.hode cíinna, aves, o^ro»eqiial- 
(Mier outro gênero cnncerneiilo ao a«u ramo de negocio. 
Uisp- lido pata cslo (im, de espaçofos armazéns e de pc;;- 
poal IjiibiliUidissimo promeltendo-lhe mais que não pou- 
p (rão eslnn os para a boa e prompta collocação nesta 
pra(.a do Iodas as moroadorias que lhe forem consicOj^- 
daa': c que para Caeiiittirom snus commitentes resolVè^ 
rain adoaiiLar 7o oio sobro o valor das mercadori.as à 
vista dos eonliocimeiilos da Estrada de Ferro ; dispondo 
tambom de vorios gêneros de seccos <> molhados por 
ataca^lo |||', 

Meàiilc camiiiissao ailiiiiiiii-seaijciiles em iliíferenk zonas 

51, Rua  Theophilo   Ottoni,   51 

RIO DE JANEIRO 
Drofíaa, productos chi- ( 

micoH, eBpecialltladeB ( 
pliarmaceuticas   na- ( 
ciou aos e extrangei- 
ras, acceHBorios para 
pharmaciae, etc. etc. 

A' vanda aa 

Drogaria iianite 
Xtna I>ii*eita. n. 11 

S. VAIILO 

aria 
(.ominercio. 

Americana 
canto da da Quitaida 

chimicoi a  phMaMcmtleM    d* Importas direcU de producto* 
melhores antore». 

Perfumariaa finaa doa Diaia eooeeltuadoi tkbncantai.   Afiui am*» 
-aea de Vicliy, .lanos, Rublnat, etc, etc _ 

Depcaito permanente dos producto* da L. QnelrM   • OiWf. • o» 
udas aa eapecialidadea pharmaceuticai nadtiiaet. 

Ácidos para a indust^ria 

QUEIROZ, MALLBT & OOMP 

M 

^M - 



(;oi;iii:ii) PAtJf.lsiAiNó — hr'^.u,v,,i-i,:,ià/-,i, .i.< JWDíIU .íH I'.K,2 

Separador eii |catador de café "MOmiOR" 
solta, 
extra- 

' Esta machina faz clncô classificações dislinctas c perfeitas de cafó em 
uma só operação: chato graúdo, mediano e miudinho, moka graúdo e 
miudo. 

Tnbem separa : paus, pelUculas, café chõcho, casquinha 
cocos e quaesquer outros fragmentos leves e corpos 
nhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são cxactas. 

Pode-se obter menos qualidades de cale empregam lo-so crivos em branco 
scm serem perfurados, 

A separação produa muito maior porccnta;.'(;';i < 
quer outro separador ató hoje conhecido. 

Io oafó !ri''k    do que qu.il- 

0 espaço occupado pela machina 6 do 2'" 
O manejo da machina é o mais simples po 
E' 

2í!í)8. 
sjvnl. 

DluBanu . dtjnlhn de ItOl 
illmoa. m. hàmma» k CU. 

gantoi. 
Troot tfant* o pnsado làTor 

it« YT. m. i* li d> Junho p, p. 
(intnt* i ptrgSBta f«lu pnt VT. 
M. lohn o ■tpuftdor «Vonltor», 
qoe tnts Mmpiámot, temoi » Ln- 
forniu-llics q;n n MV tenludo »K- 

tliluc-sM fnltHamaiW • nlo da- 
vlduaw «a «ffinuu ut ill> a m«- 
llini m*ehlu n«na gmeio «ae ta- 
mn TIIU) «té boja, 

8tis mkla, tooiaa cun etUn» a 
eonaldariiflo 

Da TT. «a. mlgt. ohrf,n, a erdi. 
Üario ferreira Ifovau A (J. 

um apparelho indispensável para todo o iio^^ociante de cafó. 

Attestados dos H©iiit©res 
Além do que jà pullicàmos recelemo.-^ ainda os seguintes: 

Lhüiíi-iinos a especial altenoilo 4s iiilercisados para a lisla dus srs. fazendeiros ijue já posiucm separadorcs c caladores 

j!ii:c>ivi:Tr' 
Dr. Antnolo Ttaa da Da/ca obrlnbo 

Ouiipo Alagrt. 

Dr, Albado Jotdio, Oravlnbua. 
AnUinlo Fantaado, Bailtazinbo. 
Antônio Joié do NaMlnjonto, Onarlba. 
Dr, Aagnito Uktbuaa, Oommbitaby. 
Kajor Anlonlo Ilubota Karuz Jnnlor, 

Orarüboa, 

O isaamo, Blbalrio Fralo, 
O mar^mo, Porto Jufto Al^do. 
Dr. Antônio Lnls doa Saatoa Wemook, 

Capim liHno, 
Uarto da Mallo OUTalra (beranga), 011- 

valraa. 

Ilrafia h Onaba, Ritaglo Floraata. 
Dr, Uanto da Barrua, Campo Altgra. 
niondo k Braneo, Carloa Oomai, 

Bairoiio li Ola„ Blbalrio Prato, 
Baronaca da Orto Hogol, Norro Cranda, 
Calazana da Nagralxoa k 01a,, Btnta 

Oertindaa, 

Conda do Plnbal (baranga), Tirllilgil. 
Dr, übrlaiilniano   M,   SlioaUa, Iraoania, 
OuncolQto k Ola., flantoa, 
Dr. Cândido Joit da Andrade, Horro 

Grande. 

Companbla Agrloola Faianda Donunl, 
Blbalrio Prato, 

Companhia Mcobanlea a Importadora da 
8, Paulo, KnKmiho Central da banetlelar a 
rabeneflelar, Hantoa. 

Darlo Peneira Noraaa k Ola., Bonea 
Queiruc. 

Uonato ToaaoU,  Rlnelo. 
KlUa li Netto, 8aaU Koroxla. 
K. Jobniton fe Ola., Engenho VIetorla, 

8Io OarloB. 
Eduardo Pratea, 8anta Oertndea. 

Tananteooronal Kliiy Pompaa de Oamar- 
go, Campinaa. 

1'ranclBoo Hayden, Santoe. 
Dr, Pranolaeo V. de i*. Maehado, Araraa. 
Dr. Plrmlano M, Plnio, Vlaaonde do 

Pinhal. 
Dr. Kranoiaoo A, Sonia Quelroí Netto, 

Trase de Halo, 
Dr, Pranoltoo Antônio Sooaa Qnelroc, 

Treae de Halo. 
Franolaoo Haximlano Jnnqaelra, Tllla 

Bom fim. 
Coronel Hesrtqoa da Conba Baano, Ilha 

Oranile. 
Dr, Joi< de eonia Qaelroí, Tiama, 

J. OUralra k Ola., ArarM, 
Joaqnim Plaa, Banhuio, 
Joaqnlm da Onnha Biieno,  Baenopolli, 
Joaé AoRaito de Oliveira, jKtxHIoabal. 
Dr. Jato Ilaptlata da Mello Peixoto, Ul- 

bclrlo Bonito, 
Joaqnlm K, da AndiaJe Jnaqnelia, VUla 

Bomflm. 

Dr. Joaé da Ooeta Machado a Boua, 
Vllla Ooatlna. 

Joaqnlm da Ooeta Monteiro, Canoaa. 
Dr, Joit Joaqnlm Oardoao da Mallo, 

Bom Jardim, 
Lavy k Irmio, Cordeiro. 
Dr. Mario Paea de Barroí, P. leio Fl ho, 
Ferilo Paobcoo e Bilva, VasinboB. 
Qoelroí le Barroa, Deaoalvado. 
Koberto Clark, Harandy. 
Dr. Bodulpb» Coimbra, 8. Bento. 
Coronel 8araflm Lema da HUva, Tumba- 

donro. 
Dr. Tbeobaldo flonaa Qnelroz, Pedreira 
<The 8. Panlo ColToa SUtea 0.° Ltd.>, 

Berra Ajcnl. 
D. Verldlana Prado k Filhai, Poit) H. 

Prado, 

que já estão  fanccionando 
AfUM,   6 

Illmoe. n 

üe ftn'*)'!^  (le lyoi. 

L&wrence b CU. 

Sfttitoi. 
Amgs, e iri, 

Rõ h{>Je me 6 dado rcuponder o 
■en fAVur de li de Jnnho, 

O mijuradot e cutartor «Monitor» 
trftbftlbK perfeitAmQtite, ficp«ranrIo 
AS qaiüUadci de CAfâfl nielh'fre8 
qne qnAl'|iicr ontr« lOBcbln» kté 
bnje ccnliecldn. 

Tive BOO réis mnin em 10 kllnfi 
doH cftféj jiUHsrJo* no «Mon.tnr» 

KiihKcievo^niB com tuiU % cuniii- 
daEft<;&o 

De vv. m. att, «mf- • >'i' 

JuilinianoWhxihakcf de Oíitc 

HKntot, 10 da an^tsto án i>a 

IIlmoB. are. Lav/rcnse S: Cit. 

AmgB. e RfH. 

Km respofilA ú ma carti ic 14 > 
Jnrilio p, p. tenho a Iben (ji/.r,< 'v*) 
ba qrmtro inczea conteoMiv-í "íH" 

trabaíhfj com o iíC|mrod.í: i; II'M- 

díir «Monitor», e fiuti c">' •• ■>•• 
de qno, ctjmo separadür, 6 ■> i.'..a<.i/ 
que exibte, 

Ou-m cnriipn-bendclii hr.m, nfio 
poiirrA a'JrriIttir oQfro, poin a prati- 
ca dfl nlf;TittH annna do benefInlAr 
(íaf6 me autoriea a afTirmar que, 
drniro cm piiticfi tnmpu, nin^eiu 
D.A:n nMktá üntrik   KoparA'Jor. 

H'/n c*íru  «sllrn»  « C'iiiíi'1crfl',fio 
IJn  VV.   HH. 

I''i aucisr.o JJuy/lcn. 

y.ir.c.r\áik ilafriupotin, 33 d» e.;;osto 
■l« lííOl 

íl! II'-.  ^Tf'. Ijiwir-.üo  fi  ('(trr;». 

U.\nioR. 

Tor de 10 dr> corrente oomniaDloo 
a VT. aa. qao o Heparador • Cata- 
dor lUonliori, qao me venderam, 
tem trabalhado it oontlnlla » traba- 
lhar Boil* U7.eiu\h a roen oontento 
rifrerecondo rennltado mnito melhor 
do qnn na macbinaa de qne até 
agora tiz OHO para u meimo fim. 

Nataralm''nie poderfto oa amlgoa 
fazer a pnbliuKg&o da preiente car- 
ta, « qaal r«proaenU a verdade do 
faoto. 

Oontinúo A ser 

Do vv. ni, ame. ven, obrg. 

Joaquim da Cunha Jiueno, 

Bto Olaro, aa de agoato. do IQIO 

Illmoa. ne. Lawrenoe k üla. 

fluitoa. 

de ai do corrente mtz cnmpre*noa 
dicer-Ihea o aofnílnte : 

O oatadbr «Monitor», qno Ifaoi 
compr&moe. e que tiabalhn ba mala 
da doia m^noii, 6 lunlto melhor qne 
o Boparadoi qoe HRAVUIUO!, a ucpn- 
raçto A pefiita « nfto ae poda de- 
aejar eolaa xielbor. 

Antoriiaido a vv. «a. o nnn qne 
desta Uiea convier, aobBQrcvcmo- 
noi. 

Amgi. att, ord. 
Calasaiii de Negreiroê A Via. 

RaUoto Vlieonda do Pinhal, 10 
da affoato da ItOl. 

Illmoi. ara, Lawrenoe h Ola. 

Roapodo aij aen prezado favor de 
li de Jnnho paaHado, em qne me 
podora Inforiiin^Qcs coro reluglo ao 
aeparador catador «Monitor», qne 
me venderam. 

A machina «Monitor» A eaplendl- 
(Ib, trabalha perfeltamfínte e oepara 
o cafó do modo admirável* 

Kn a considero a ultima palavra 
no Qtn^io, 

Parece cer dn daraçlo o nfto ser 
mtiüo iinROfl))tivcl do dcfinimfiho. 

Com toda estima o conaldorag&o, 
■nbaorevo-me. 

De VTi Bi, amg. e ven, 

Finniano de Morce» IHuto, 

Rlbelrfio Proto, B de eotombro de 

ttoi, 
Banton. 

Respondendo ao aea favor de 20 
de agOAto p. p., cm qne vv. es. noa 
pedem a nooiB nplnifto ocm referen- 
cia ao trabalho do Rcprvrador  e oo- 

tador  «Monitor», qne ia acha fon- 
coiorando cm nosHO cngonh o-oentral, 
cnmpilraoB o dover de Iheielnformtr 
qne (alamos mnlto eatlif ito com 
o aen b(m ftDccIoniiceDto, a pet< 
fc)(Bo da   «rpnia^Sn  dai dive rria 
qn^Iidadea é iSo   exacta,   qne nlo 
aa podo comparar oom a doa i«pa- 
radoiea qoa ntavamoi, 

Podem vv. li. fftzez o   uo dei. 
t« nossa carta como  Ibei  eunvler. 

Com estima e oonaldarai;io 

De vv. BB. amigo. obgr. e ordi. 

Jiarroio de Cit 

I-^íiL^v I^exico 
Quaesquer outre.B 

Únicos agentes no Brasil 
Rua 15 de Brovembo n. 11—Culx.n po(>l<«l a. 171- 

infOi?inaçõe?«   ou    pedidos   a 

€iiin|»aiihia IVIechanica e Importadoa^a de S- Paulo 
-5ÍANT03 25 S.PAÜLO—Rua 15 de Novímbro n. 3&—Caixa Posial n. 54—S, PAULO 

Y    .. .._           .   —^ 

Grande  officma   mecliamca 
 «ann«  

FUNDIÇÃO de FERRO e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

Kakrinai^íio tlB diversas rn.ichinas p.ira íriduslrin o lavoura, flr'prn;jio dn íiTro tiiiidirlo i; lanjinndo, fokc, 
para fiinrlií.-áo, correias papa rnaírhinas, tiihoR do ífrro fundido *■ í^'al'.afii/.adoH para at^iia f tfjdos oa inatf; 
rroes poro rcd« de cx^ottos, inolusivó tariqii':s para lava;;íTis aiiloinalicas cio ;,'aii:rias. 

TEANCISCO AMAEO 
^ua Gorreía de Jkndrade, n. 14 

Telepbone, 452 (em frente á Avenida Martim Burchard - Braz) 
 —^  — 

FABRICAÇÃO ESPECIAL para CONSTRUCÇÕES 
VigM dt »ço e ferro duble T. Columnaa, gradls para jardim e balcõon de ferro fundido e lati- 

do, etc. 

Km deponito encontrariio os «rn. consumidoreii    chiipaf   para   foifilo, (jrcilias para terrciron de cafc, Ijii- 

íubá, para carroça», peaon para Ijalanças, en(;enlioFi de serra e para moorcnuiia,    alamliiqucH,    moiriioa para 
* tha» cjrUadraa para padaria, roda» hydrauliraii, turbinas, ile, cte. 

Jt toilas as pÉneias ^'""' ti-fbw " 
Cura   da 

mmkm mu 
.S/AO JOÃO -Rua do OazorrK-tro n. 

6i,   proprifladn fl'í  Ma- 
nuftl .Salgado Seií;n. 

ISBIJA-FLOH-{Xuli^a   '«Ka     fio 
doy) rua   do Sfirninnrio, 
fin, propriíídodíi   dn Sal- 
gado í (^ia. 

NcRtas dua» fabrica» enf'ontra-*<íí 
Rfimpre vnri.ido ROrtinK^nto    do    fu- 
mos   em  folha díiw rnnrorjK   l'atf.rit, 
Mnnilla, Fino, Sant/An^çclo,   Síjnt;j 
('.r\i/., rrimeira *»    Sf-i^unda;  fiirnos 
f;rn corda de flivorsítK niarr-asp pio 
ftvIpnfinR in':Iii«iví^ o fliiprrior OOVíI 

r)0 f  Pj;'ú, R o pnpTilar ínrno   *f''.H 
pornl í*''licÍo«o> fin pacotct ; cítíar- 
lüfl (\f*. diver^ím tiiíin ns   n   qij;ilid;i 
d*'K, fp,ít«R a capri':ho   c   <»tcolhido'i 
ímnofí e muitofl outros nrtif;fos fon- 
'nrnentfíH n cst/; ramo    fir up<;(><-ifi. 
l\ trjde 8fí vende por  prfí.os    fdt] 
'/ídofl. O fpegnez que precisar dcH- 
teH arMgoa queira IPP a bondado do 
procurar   rstan   f-a.síis   qiK-   a vi.sta 
drtR difierençon que notar   HP.   con- 
vpnceri da vcrdede. 

Também t'ím. de «obra, de seu 
URO, manhlnismoR completos para a 
montagem de uma boa fabrica de 
fumos, ífiic ae vendem a diníiciro ou 
cru Irof-a de merca4ori'iR ou casa 
ti('J4 capital. 

0««   proprietários. 

lOTERli ESPERANÇA 

\km$ p«j j'x>"., <u t= 

UM ""[.r "■•"" ^""■ 
mm '•íj'" "••"""'"■ 
mm ^\r "■•'-'''■ 
wAm ''baitr"-'""''- 

Tado* oa MlhulM tio dlvlilldot «m 
(riifif,(i«* tf« IM r*. 

NIU »«■ lérlM: todo* oa premioi 
lio Integraai. 

Em 14 de julho 
WJ:0OO|0üü   por    1*500 
25:(X)0$000    por      Í7G0 
10:00(^)00   por      %'.My 

r>:O0ÜtÜUJ   [jor     tlfjO 

Accaitua-ae adoentei em todaa aa 

looliJaáfi do Biaail, e dá-ae boa 

comaiMla as» p«didoa auperloreaa 
301000. 

o tkoMmlfO, 
Augutla da Rii'ha M"nUirn Jalio 

Cala* 4o coirain, i<isa    B!o 

AGK^TE Wmu 
l'm moi'0 l/r««ilfirf>. (1« (amilia 

roiiíw^*idíi, dixponüo de ;!j.:iJ,,o u»- 
c.^^sarw, « pí^J-TiJo hpi,-'.fiitar a.. 
intif faoarcnaa re,'er>iK;iu9. aovila 
dç qu'il(|utfr tstaU.dfVjmí-r.Uí inüi!'. 
;rÍAt üu cofnm^rrtal a int-nmtit^wiiÈ 
lie ríí9rr-i«n(/il-o n^i ini^rí^-r do t'.- 
lado, '■oaio agcat" ou erii^r^ado 
\íajnnt^. <lortii oii rt-^-ado a rtia 
Aniiio n. 63, nnla cidade a .VI. A. 
O. C. 

Com Ellzir    da    Htn   Vicente  de- anemln í „  ,   „ 
^    -.  > Paula. Vende BQ ne. IJrrxjarm Amaran- em tres semanas ( u-nw oireít», H-B. rania. 

Afrencia de Loterias 
do BosaB*" 

u 

A OAtia iclnifc trm confiTiistado na-^t» c*p'it^l, a^riíni co.-o em ioAo o Kpfi- 
(lo, » fama de f«liz rtiivi*)f. & Riiinítt 'jnmiMdade d<iJpTAn'íea proíoion e (iulínfir- 
tÇM, qne, no eap^çij de 8 R/moB, tem ríiftttibniiío pol')s ííari nnmBroaoa hi^f;\ir, zj^\ 
nnJflB Rnrt«8 attíní;em A fn>m!o*« qnnntift '■ín 4 r.,ii oc^uc* f)9 rá!». 

Di«p6a Bempra de nm briUi a Vi-.rin l.j iíav.k 'Jo bíMmtos úm V.*x.'Àt,h íJO 'i. 
Patilu a da Ca^:!*! Ko'er.;, coia bonii» u fympRthi'?^ trnnjf!rv;ao' (.firpra cm" 
antecedência de nm jr.rr. 

A nnlcA OMB Barlotta, fino «latd oii H. Pitrl,, qns fíii c'-'iqniníadr. ar" 
nofnp, pc!» »»ri»'la',:() o iMyr^JidRtJo, ern f!;.i irinq-.cvía', 6 no Larfcj dit li'?-» 
■ »rlo n. 13, eni íranto A 8,-:rrJ^ do mrtmnc ncrj.í, [n-nvenlndo ao i-nhür^o (; i, 
n«da tem qno ver com "ii oAmbiataii cri íjuacr-inBr   onfrap.   iieimoas f|no ne   ahif- 
miTl   0'im   r»  rmn   rn;,/i<9    vír.tít   íí'I<)  B6  ao   rPHIiiinivnÍJIllz-k     pclaa    tXRm.'.o<;õiíS     l«llv. 
am Bna pií^priR cit«a. Alôm ííAB lotmim di,»tíft<i. lem a dí-™ 

50:000$00 
a f>a H. /-aalo ^4 "T^rj^ndan e qTiínf^i-íc'r;,i, 

Loteria da Caiital Federal 
•e cc7ie«r>aa ü.jm ^fj^ai-z^ e pt^inpi;Uí.n. 

elizaho Barletía 
S2| Lai*g^^ do llosaE*i€i| 02 

£M FRENTE A EGREJA 
Calia do Carreio, 3M Endcroço tnloijraphico - BABLETTA 

S. PauJo 

AÜTODIljESTlVfl P<^fK ^""'"^^Sí ,.,''^ ^'^^ 
criançaí!. vcllos ( Drr.gsrirAmarante 

\ H. PACLO 

PRISÃO DE VENTRE 
(•'«lia dl! rrK-nstrtiaião. dóre» dr naijf'a, lordfira", mau fstar h^mor 

rhoidas vcrtiiír-na. di(rf;.slo<-s difliccis, inblo-.tias do (irado, (.■d-fn^io df 
büí'*,   'Mjrani «^n rom os 

l*ili.ilíjiw   íTJC»   X;íyi.iyíi 
T»« -    1^» «» «a /a. '■' «• 

Propagado  por J3   Carlos 
AR lei/itima^ í* boas Piluhi* ri,- Taytufã M. Mnmtn, remédio indi<í 

p*n<í.i\í-l *"it lo'l:i'* as cüKa.t »-. d*- qiju UXIOH d*'Ví m l*>r -< ftiprí-fKio m*- 
uo-í iiHi tr^^-^iuiribo. 

Vtndem : 

iim S. Pavlo — Barucl & Cia. 

Cüiitra sypls- 
o Eapecltico d* C'»rk.E re é ii'« e 

podarem • ,:• Kirii'a reslt.dia: V»ii- 
d«.a4 ■» iJrn-inrin A-naranle—KnA Ol- 
IMU a. U—H, PMle. 

*í«r.íi£ 

I M X» o K- TA 13 O ií. 

:íVr.H.t.acl'3„ -• "Oor^cicr,, - "Einsa.,, 
r: )>í UDTItos «BN/í»ua   ,\liUK;n7rtOS. 

C!0I7-'PCJ:*/IH1    Hl»/r    S.S.O    r»ATJIjO 

Único   riipruHt;ntanta i.£0 iv)oiriho do filar 

BSPKOÍAI.IflAUKn   f.» 

SoliíS e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Kua do Commercio,   n. 46 

CaliFi» de nnf^mto, 41SSr 

Cnram-ao cnm ■ Vagetallna Ferrai 

Veodn-Ke n» Drogaria Amaran/c—Rns 

J^IreiK. 11    B, Paaln. 

Gompagnie 
Ifcísageries Maritimes 

o VAPOR 

ÜEJ^TÜPAN 
I-lKpemdo do Hio da I*rofn om Santtos,    no dia 18 de junho,   Bahirà 

depois dü indispcnKnvfíl demora para 

Preço    da    passa^om    em   3.'    classe    130Í0Ü0 
♦£!♦ ♦a» 

o íi.-^jilcuiUtlo paqucU- frunrvz 

AQUITAINH 
l-ispíTíido 'Io Üio liíi I'ralíi   rni    SanIoH,    no i\\n (í de julbo,    naliirM 

dfpoiíi d;i ÍNdisp(>ii'-)jvc| d'Tiiora pfira 

Para mais iiilonMa';õos riom OB conaifínatarios ; 

Orey.   Antunes  &   Cia. 
/ÍM   .SÃO    PAULO 

Rua   do   Commercio   n.   15 
^■Aí    SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n,   65 

La Ifigure Brasiliana 
Societâ. ÁnoEvma dl ITavigaziono 

Ksperado ern .Santos até ao dia 4jie julho, sahirá depois da indis- 
pensável demora para 

R.10, ca-enova. © Nápoles 
acceiianflo passoí^eiros   para   Marselha e IJarcelona, com tra«bordo cm 

Oenova, 
VUKÇfiH   DAH   PAH8AOKNH : 

3*   claRse para MarKí^lha, íicnova o Napol''R -   rran'OR   ,       ,       JWl 
íl*   clahsft pfira Uar''lona       francos    ....,,        17õ 

iill.lIKTKS UK CHAMADA 

Vendem «e   f)ilh'»tes (\p. fthamada de ílenova  ou Nápoles a Santos c 
Itio de Janeiro ao prc.o de ím francos ouro. 

O MAÜNIKICO   PAQUKJ K 

RE' UMBERTO 
Knperado em Santoa até oo dia 12 de julho, ftahír6 depoia da indis- 

pcnaavel demora f>ara 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
nc^y^ilando pasaapeiros para Marselha c Bareclona, com  transbordo em 
Ocnova. 

Kste paquete posauc boaa acrommodações para passageiros de !,• c 
H.* claaaea, 

VIAfíKM   HAPIDA 
Tr'-'/!^ d.'1'f pa«'.a;,'fn^; ; 

J.» claH^íe para (íenova c Nopolen, íran'/)** ouro fiOíí. 
;i," ^la»*'" pnr-n  Marselha, íienovn e Naftole*», lranfx>K ouro Ifiít. 
:).• 'lasse para Barcelona, franc/» ouro 176. 

fora paKsaf^ena c mais iníornioçõea trata-se com oa agentes : 

S. l'AIJI.O 

BrlGOOla. As  Ola. 
Rua   Quinze   de   Novembro,   n.   30 

SANTOS 

A..   Fiorita.   Sc   Cpia. 
Rua   VisfX)fi<le   do   Rio   Branco,   n.   10 

Hamburfj-Suilainerikaiiische Dãinpscliifíahrts-Gcscllscliaít 
8KIIV1Ç0     8EMANAI,      KNTUK     SANTOS   K   I lAMIlUfldO,     COM     ESCALAS   l'F.r.O 

IllO  IJF.   JANKIIIO,    liAUIA   K    Ll.SIlOA 

'w.A.iiPoas.xsts  yiL   (S7iL:aaKm. 
Hidi/rnnn         H de julho 
San NiioUxa 18 do julho 
Ar;ir;ntina 23 de juilio 

o pariuctlc  nllcmão 

CORRIENTES 
Capiíão J. Kritfjct' 

Sahiró no dia 18 do corrente para o 

Hio, Bahia, Madeira, Usboa, 
Rotierdam e Hamburgo 

 ♦—    .     -^  
o paquete    allemão 

TUCUMAN 
Capitão   W.  Srhicrer 

SabirA no dia Üfi do oorrente para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, Hamburgo c   Copenhagen 

TodOB os paquetes da Companhia são de ronstruef^So moderna, it 
ulminados a luz electrica, possuindo esplendidas accomodações par/j 
passageiroR de I.*, e 2.'classes. 

Prcf/o das passagens de terceira classe para  LISI30A 

135S000 
A companhia vende passagens do 1.* classe para Cherbourg pelo 

preço de Ibfi. 27.10.0. 
Todos Ofl vapores desta companhia lem a    bordo   cos-ínheiro   portu- 

gucz o íornp/;em vinho de meza aos nassageiros de H,' classe. 
>^   Hecebem-se passagcirss para as ilhas dos Açores « Madeira. 

.{•   I*ara passagens    c  mais irifomaçòes, com oa agentes 

JB, «Joliràston. & Oia. 

Socifitc (Icncralc Je Traospiií!^ Maritimes a vapcur 
o fy/ilr/i</i//ft /jfífjlta/c 

lÍHpcrado do Hio da Trata cm Sanlos, no dia 2.H do corrente «ohiri 
para 

CJenova.  © lsia,jDOl©s 
acccitando nassngeiros para MíirKcIba n líarcelona. 

Preço da passagem cm í-í." ciasHe IfiO franros ouro. 

ICste paquete possue esplendidas a<;ftoniod«çòe8 para   passageiros dâ 
1.», 2." e íi.» rifmscs. 

A Csnípanhia vende pas.sagens até I*aris, nas condiçues seguintes : 

Atí! Pnriz, jfla, 1.'' ídfisíMci, fr.in'"OH        073 
Idetri dito, idern, 2.* dita, francos         U{)2 
Idem ililo, 3.* tlita, francos         IíJü 

Ideni  dito, ida c volta, 1." idas^e, francos,    ,     l.lOíf 
Ideni dilo, itiem, 2." dita,  fniru^OH         HH2 
Idern dito, idem, ;t.* dila, franr;os        .-Jüi 

I'ara passagens c mais iníormaçõas com os agentes: 

Orey, Antunes & Cia. 
S. Paulo—Rua de S. Bento n. 29 

Rio de Janeiro—Hua Primeiro de Março n. 34 
Santos—Rua Quinze   de   Novembro, 65 

Navigaziono Italiana a Vapore 

Duchessa di Gênova 
1'arlirá imprctcrivclmento no dia 5 de julho, da Santoa, para 

Rio, Gênova e Nápoles 
Camarote dintincto para Gênova 775 írancos. 
1.» classe para (ienova 7(X1 e^Napolea 7X1) franeoa, 
2.* claase yiara ííenova 550 e, Nápoles 575 franeoa, 
3." ciasae para Marselha 180 e Ilorcellona 186 Iranooa. 
H.' classe para Gcnava e Napolea 170 trancos. 

Para passagens e outraa informa';ües;com todoa oa aubagcntea eca 
agentea 

Schmidt & Trost 

Compagnie 
DKS 

(PAQUKBOTS 

rOSrii    KHANÇAIS) 

SAIU D AS   PARA    A    EUROPA : 

('rirdlUrrr         Ili de julho (esoalaa) 
AIluiüKiiin        :í() de, julho (direclo) 

O i'Auiii-;-ric 

í.'OMMANI]ANTr.   l.AriTIOUK 

Sahir/i no dia 18 do corrente, á.s .') Iiorns da tarde, para 

JLiislboa, e JEtor-deos 
tocando nórncnlo em IJAKAli. 

♦a»o»- -♦■♦■♦ 
o  1'AUUKTIi 

8. Paulo 
Rua do Commercio, 17 

■antas 

Rua General Gamara 

Norddeutscher Lloyd Bremeti 
o PAQtJKTK ALr-KMÂO 

II.LUHINAOO    A    l.ur.   KLKCTBICA 

COM M A N D A NT E  A.    IIUROSSB 
Sahirè de Santoa cm 18 do corrente para: 

Rio,   Dabia. AlacJeira,   I^i■bo«^ 
A.ntiiei-pin • Óremen 

levando paasageiroa <{<■ 1.* e .H.* clAsaea. 
kste. paquete t«m l>08a e mais modernaa accommoílaçõea para pasaa 

fteiroa de S.* claeae e tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Recebe passageiros para as llbaa doa Açores e Madeira. 
Preço da paasagem de ,í.* claasc para   Listwa,   incluindo   vinho de 

mesa 

Í359000 
Para pastagens, Iretes e mais   informações,   Irataae   com oa agen- 

tea, 
Serrener    Baio^iv   dt    Comp, 

Largo. Monte Alegre, 10 - SANTOS 
S.   PAULO-Rua de S. Bento 81 

flo.MMANIlANTK   I,K   TllOADEC 

lÍHperado do Hio da Prafa no correnlc mcz, aohirá depois da indis- 
pensável fleinora, para a 

E^tT iÉ=l O r» .A. 
Os srs. passageiros tetvio loilas í\H informações   necessárias, planias 

dos vapores, ('sttolha da caljinc, ele. etc. 
Com os agentes 

Orey,   jaintunes & Companhia 
S. PAIJI.O 

Rua   de   São    Bento,    n.   29 
SANTOS 

Rua    Quinze   de   Novembro,   n.   65 

Tlie Royal Mail Steai facket CoQpy 
:Ma.la, I^eaJ. Ingleza. 

SEHVKJO  UUINZKNAI- ENTHK SANTOS K Eur.orA 
SAIIIDAS   PRÓXIMAS 

I>anube «a» de Jiilho 

o   MAONIPICO   r.   IIAIUIIO   rAyUETF.   INOI.E7. 

^r M-« .^ MB n: s 
Ksperado em Santos no dia 24 de junho, aahirà para 

Rio, Bahia, Pernamlmco, Lisboa, 
Vifjo, Cherbourg _e Soulhainplon 

e ou 
agencia n. 

mille 

I assagens directas para Hamburgo, Hremen, Antuérpia, notterdan 
liras i-idadcH /onljnenla»s; Nova-York (conforme scr.i informado n 
ícia);   sao emittidas noa mesmoe lermoa que aa de Soulhamploi 

. ,u     '"^Y»' -^'»i' í^- P- <■'. de aíxordo corn o Pacific S. N. ':'., em 
bilhetes   fie ida e volta rie 1> e 2'   classes   para Kuropa (Om direito de 
voltar em qualqm-r vajjor das duas («mpanhia». 

Inml«tn [Kjdern os ara. passageiro» inl«rrüuiiirr a viagem seguindo 
em outro vapor. ■        " i >» n 

Para fretes, passagens c maia informaçõea com a 

Agencia da Mala Real Inglpza em S. Paulo 
Roa de S, BeDto, 41 (saWo).,-- Caixa íi Curreio. lí 

■t ; '*f'' 

ÍL. 


